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ESTAO.OS-UNIOOS O.(:f BRASI~ 

SEÇAO 11 

:ANO XII CAPITAL FBDE!IAL SABADO, 29 DE JUNHO DE 1957 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Faço ;aber que o Congresso Nacional apl'ovou, nos têrmos do artigo 
17~ f 1. ", da Constituição .F'cderal1 e eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.0 18, de 19&7 

Aprova o aontrato celebrado entre o Departamento Nacional 
d1: Eotradas de Ferro e a Socieda~e Ipiranga de Engenharia m 
C<rmércio Ltda. 

Art 1. 0 
--: E' aprovado o contrato celebrado a 3 de Agô:.to de 1955, 

entre o I:Oeparzaruento Na&!iona1 d-e Estradas de Ferro e a Sociedade Ipi­
ranga de ~g~nharia e C~mércio Ltda., para a construção de uma ponte 
roclo~ferrov1árta sô':lre o r1o das Contas, em Itajuru - Estado da Bahia 

contrato ao qual o Tribunal de Contas recusara registi'O em sessão 
realizada a 20 de Set-embro do mesmo Lno. 

Art. :!. 0 
- Rev<.tgam...se as disposicôes em contrári() . 

Senudo Fe-deral, em 27 de Junho 'ct.e 1957. ' 

Freitas Cavalcanti 

2. 0 Secretãrío no exercício da Presidéncl~ 

Corvocação d.e sessão conjunta para apr.eciaçã.o de "veto" 

O. P:,~_sldente do Senado Federal, nos tênues do att1go 70, 1 3 o, da. 
Constit.Uiçao Federal, ~ do art1go 45 do Regimento C()mum, convoca as 

SENADO 
Mesa Comissões Permanentes 

Presi<knt, - Juão Goulart !Viu. l:Omissao de Constiluicão 
.Pte!-iide1He c!J. l~púoJteaJ, J .. ,. • 

Vzce-Pre:ddellte - .S::nauor Apolônio e US IÇa 
SaJes,, . 11 Cunh~t Mello - ~·re::ndente 

1:1 Seere'ária Senadot Lima Tet- Argemno de lo~lgue1redo _..: Vl~-
:teira. P1esJdente. 

valcann. Benedicto Valladares. 
3.~ Serre. uno Senador V i to r: n 0 Gaspar Velloso, 

duas Casas do Congresso Nacional. para. em sessão conjunta a realizar-se 
no dia 9 de Julho prf,xtmo, às 21 hor~. no edihcio da Càmara dos Depu­
tados,- conhecerem do •·veto" presJdencm. a.o Projeto de Lel !n.u 2.630. 
de 1952, na. Câmara dos Deputados e n. 0 • 74, de 1954, no Senado f'ederal 
que altera o artigo 1. o da Lei n o 403, de 24 cte Setembro de 1948, que 
reestrutura os catgos de tesoul'elro e aJUdante de tesoureu·o do Serviço 
Público .:•'ederal. 

Senado Federal, em 14 de Junho de !957. 

Senador ApolôntO Sales 

-Vice-Presidente, no ex~rcicio da Presidên 

Convoc,:j;ção de ses.)à:J conj_unta para apreciação d·.., "veto' 

O .Prtside-nte ci.o Senado Federal, nos têrmos do :t.fflr,-o 7ü, § 3. ~:~. dJ. 
0onstituição !"f'dera1, e do art;IgQ 45 do Reg1menw comum. COJwocu as 
duas Casas do Congresso Nacwnal para, em sessão con)tm•.:-t a real~zar-se. 
no dia 23 de Julho, às 21 horas, no edificío da Cârn • .H'f\ dos Deputactca, 
conhecerem do veto presiOencial ao Projeto de Lei 111 ~ 1.389, C:e 1956, 
na Câmar~ dos Depu~ados, e. n.(J 9, de 195i, no Senado Fecteral1 fj\le con .. 
cedt:> o auxílio de Cr$ 500.COO,OQ ã. Escola Gratuita de Alfabetização• 
"Ch.,mpanhat''. 

S-c,~a.do .Federal, t~m 27 de Junho de 1957. 

Senador Freitas Cavalcanti 

2. o Secretário no exel·cício da ?resídê1 

FEDE Ri\ L 
AlO GuJmarüe::.. 
Ca1·Jos Lindt!m'Oer~. 
Gomes de Oliveira. 
Lmeu Prestes! 
,-;ccr~t:irlo Renato Chermont. 
R...!uniões ~~ terças-feira.:s às 

horas. 

Comissão de Fducacão 
e Cultura -

16 

Lamelnt Bittencourt. 
Ary Vianna. 
Onotn~ G-omes. 
Paulo Ferinandes. (•) 
Paulo Fernandes. 
CarJo, Lmaemberg. 
Joà(J Mendes. 
Ltma GU1marães. 
Fausto Cabral. 
Daniel I{rieger. 

1 . ., Secre, drio Sena.dor Fte1ta.s 1a-~ GUbeno .Marinho. 

Freire-. Ruy Carneiro. t 1) 
4.~ Secrelârio Sí:!nador Kergmaldol Lourival Fontes. Lourival Fontes _ P.-.esideute. 

CavalcanLL Lima Guimarãe:s. Ezechias da Rocha Vtce-Pre::a· 
1.'"' Suplente Senador Moy. :·Ji·

11 
Daniel Krieger. 12) dente. 

JUt·acy Magalhães. 
Othon Ma der. 
Jultu Leite. 
Lin() de ~tattos. 
NO\'af's Filho. 
Domingo:::: Velasco. (•) Vieira. Attilio Vivacqua. Gilberto Marinho. 

!!.~ .'-,'ur.lenfe - Senador Prbco jo.s Lineu Prestes. . Mourão Vieira. 
Õ~J)to.s 1) Substituido tempor:\riamen!A::: Atencastro Guimarite.s. 

pelo Sr. Abelardo Jurema. R:::guw.ldo Fernal)des. 
Comissão Diretora 

~lônio Sales - President-e .. 
Lima ·reixf'ira._ 
Fl'elt.a.,s Cavalcanti. 
Vi c t-o!' i :10 FJ"elre. 
Karglnitldo Cavalcantl. 
Mour:~o Vieira. 
Pz·l n 

2> Sub.stHn1cto temporàriamen~ Mt:>m de Sá. 
pelo Sr. R-ui Palfbeira. . Secretário -- Francisco Soares Ar· 

secretário- Miécro do.! Santo~ An-, rutia. · I 
ctrade. 1 Reumõe.s - Quinto.s~f·~ira.s il-~ 15 

Reuniões -Terças-feiras às 10 M. ho1·a .. <;. • 

Comissão de Economia Comissiio de Finanças 
' •• 'ltr:1 Pr · 

SUI>U:NTES 

Ga~par Velloso. 
Mourão Vlelra. 
ALtilio V1vacqua. 
Ot.:wilio Jurema. 
Lineu Prestes. 
Mem de Sf 
< • l Substituido temporàriamett.l' 

pelo Sr. Lut,terbach Nune.<!. 
f •) Snbstituido t.emporà.riam~nit 

pf'ln St. r.o;;ta Pa.l'a11h.1S. · 
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t Comissão de Redaç~q _, 
·1 L Ezechias da Rocha; - PNal· 
. dente. . 
2 - Gaspar Velloso - Vice·P1'es.i .. 
, dente, ... -
3 - Argemiro ·de: Fl&-uelredoo; ,. , 
4- Saulo.Ramo.s. (•) J I 
5 ":""' Sebastião Archer. (• • >1 ~· · 

' {;~) SubstitQido lnterlnament;e: pElo 
Sr. Rodr!go Lobo •. 

(**) Substituído intêrinamente peio 
Sr. NeLson Firmo.; 

·. Secretária - Cecilia ReZende Mar· 
tin's. __ . , . 

Reuniões - Tercas-feiras, à& 15 

h~~~s,_ "I .~.-i"-~ 

' Comissã<r de Relaçces 
... Exteriores 

OIARIO DO CONCRESSO NACIONAl: (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
OE.PAIHAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIR&TóR GI:RÃL 

.A:LBERTO DE BRITO. PER'fJRA 

CHI:fl'l: D•O a•RVIQO C• PUBLICAÇ6ir.S CHili"L OA ft.ÇJ.O O'lr. AaO.a.çJ.o 

MURJLO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

-D't/I.RIO O() CO-NGRESSO NACIONAL 

SI!ÇÂO 11 

Ollcln'as do Dépa'rtamento de .lmpr•nia N,.;.çión'ai 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, t 

.A S S I 11 .A T .11 R .l S 
Georgino Âveiino - _President4. ,;E·P· ;R· .;,IÇ'·E· s· I. PÀR.TICUL ;R-·E· .• 
João Villa.sboas ~ Vrce-Presidt~nteJ,-.f..l _A " u A iuziiaóíüi.Iiià 
Lourival Fontes. .,. ·, ·~-
Bernardes Filho.- · daJ)ital e Interior - Capital é lnterio1 
Gilberto Marinho. {'f; 
Aura~ Moura Andrade.; 
Gomes de Oliveira. ·\ . 
Ruy Palmeira. · . 
Reuniões: Quãrtas-feirn.s, às 16 hs. 
Secretário: J. B. Gastekon Bu.nco 

horas. 
• ,,.._ .·. ,., • , •' I -. 

Comissão de Saúde Pública: 
1 - Re·ginaldo Fernandes - Presi· 

dente. • • · ~ 
2 - Alô Guimarães - Vice-!•resi· 

dente. . .._ 
3 - Pedro Ludovico. ~ 
4 - Ezechias da Rochlt.: · 
5 - Vivaldo Lima. ~ .. 
Secretária - Diva GallotU, 
Reuniões - Quinta.s-feira.s, b.s 15 

bora.s. 

Comissão de Legislação Social 
Nevês-dâ ROcha - Presidente.­
RÜy .cárrieiro o) - Vice- .. r e "si-

dente: ~ ' ~-
Sy1vio_-CUrvq, 
Jóãõ · Arrudz.. . . , -, . \ 
Leonidas de Mello. 

1 

• I 
Fausto Cabral. · 
1> Substituido tempOr~riàmente 

pelo Sr. Abelardo Jurema. 
Secretario - Pedro de Ca-' \'àlh.:~ 

Muller.__ - . ; . a·s 
16 

__ 
00 Reunião: Quartas-feiras, 

horas. 

Co>:Jissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes - .. Presidente. 
Ca1ado de Castro - Vice-If,,;:J:i-

dent-e .. 
Alencastro Guimarães. 
Maynard Gomes. 
Francisco Gallotti. 
Sa Tinoco. 
SylvJO Curvo. 
Reuniões à.'i quintas-feiras, ÀS 15 

horas. 
, Secretária: Romilda Duarte. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

; '" •' ' . . ~I \ ~ ~ 
~e.~eatre • • • • ........ Or$,. 50JOO 

1 
Semestre ••••• , •• ~.... Cr$ 

An'!_ • , , ••• •. ••, •., • •• , Cr$ __ 86,0Q,.A.DQ •., ••• •• •• , • •••. •• CrJ 
.--- ~ r .... - Exterio~ . ;txtenot 

A. rio .. ~ ....... ,,, ••••• , Cri i3G,OO Ano ~. :;::~. ,. ... • •• • Cri 

1>00 
yo,óo 

!08,00 

. ·.·.~ ....... f' ~---~ ~- . 1,' -··· . 
·-~ 1 t-)~xcetuadas .~s~_par.av<t e:r;_t!rior, que ur~o stJJlpre aJiuafs,· ás 
usi;~~U('-!. pod.er~se-lo tomar, em qualquer tSpoca, por seis mesH 
ou -um uno. . _ . , , • ,. . . . . . , ~ 
,. .. rr- . .J •. ti,m. de pos~_ibill\•~. o, ~remessa de nlor.ec aqonipanha.dos .íle 
eaclar~pi~entos qut.nto l sua apli.ca.ç.J.o, 10\ici~amos dêem prehrêncta 
l remesua ~ar meio de cheque on vale. postal,. emftidoi a favor do· 
Tesoureiro .do Deputame-nto de lmprin~a J(~CiQil .• l,. _ "'f ~ -.. ~ •• 

- Os suplementos i.s ediç6es dos órglos oficiaiS strlo fornecidos 
aós usinante!J sOmente med·iante( aolicJtaçioa.. . , . . . 
. •. ·~-.0 custo dó •iimero airasado Sert· aereiefdo d.i Cif 0;!0 ;, ;·õr 
exer?.~i,o _d_e~nrrido, c~rar·ae-Jo mafS Cr$ O.:iO. • 

·'• "-C: 

- Comissãó de Tránspories; • Cómissão Especial incumbict'l 
Cormíhicações e Obras Púbilc;ts de elaborar os Proietos. do 

Código Eleitorâl e dó Cóaigó 
Partidário.· l ::.. ~OVldS FUhp ~ :Prfesidente •. 

2 - NeveS" da Rocha - Vice-Presi-
dCl}te.. . . ' 

3 - Francisco Gallottl. 
t -· Nels.Jn Firmo. 
5 - Coimbra Bueno, (1) 

1) Suhs.tifuido têmporàrlamente 
pelo Sr. Frederico Nunes. 

Secretária: Ily Rodrigues AlveS. 
Reuniõet;: Quartas~feiras, âs 15 

horas. 

ComissÕes Especiais 

De Revisão dó Código 
de Processo Civil 

João Villasbõa.s - PrMident!. 
Georgino Arelino - Vice .. Pre-3i"" 

dente. · 
Attilio Vi\'"'\cqua - R-eln.tor .. 
Filinto' Müll-er. 
Secr-etário - José da Sil\ra Lisboa. 
Reuniõe~ - Quarta-feiras. 

Comissão Especial de Estudos 
da Vaill.izacão dos Rios To­

. cantins e P'arnaíba. 

João Villasl:>ôas ,...- ,Pr~idel:).t~. 
Mem de Sã. - Vice-Presidente-. 
Gaspa1,· Velloso ~~ R-elator do Pro· 

je"t.Q ~o .. Có~.igÇi E!~ito"ial, . . 
GOmes de Ollveirá - Relator do 

Projeto do ~Códig~ Partidário, 
Lameíra Bittencourt. 
Francisco Arruda - Secretário •. 

De Mudança da Ca~i!al 
Coimbra Bueno - Presidente .. 
Paulo Fernârides - Vice-Presi-

dente. 
Attilio Vívacqua - ~lator,: ~' 
Alberto Pasqualinf, 
L1no -de Mattos. 
secretá-rio - Sebastião Veiga. 
Reuniões - QuintM:-feiras. 

Comissão Mista de Revisão c!a 
t:onsolidação das Leis do 
Trabalho. 

Senadores 

Lima Teixeira - Presidente, 
Ruy Carneiro. 
Filinto Müller. 
Francisco Gãllottl. Prisco dos Santos - Pres'tdtme. 

Gilberto Marinho Vice--t?resl- MatJüas Olympio - "Presid~nte. 
Domíngos Vellasco - Vice-Presi-

Saulo Ramos. 
Argemiro de Figueired~.., . 
Othon Mãdér. 
Kerginaldo Cavalcanti .. 
Júlio Leite. 

dente. 
Ary Vianna. dente. 
Sr.. rinoco. Mendon~·a Clark - Relator 
Caiado de Castro. Parsifal x;.,rroso. 
João Mendes. Coimbra Bueno. , 
Mem de sa. Ezechias da Rocha. 

Julieta Ribeii'r;o dO~ I ~ecretár:o - Francisco Soares Ar·J 
rw Secretària: 

Deputados 

Ernani Sátiro ...;_ Vií'e-Presid-erite. 
A ,.r: ... S· br - P<>' • ~ ,- •!lll 

Junho de 1957 

Cunha. Mello - Presidenta-_ 
Moura. Fernandes. 
Llcurgo Leite. 
Silvio Sanson. 
Lourival de Almeida. 
Raílnundo Brito. 

Comissão Especial de Estudo~ 
sôbre a reforma das. T arif.:& 

. Alfandegárias. "'-~ 

'Jur_aCY ~fagalhã~;,.. e.. i?résidente. 
Julio ~I te ~- 'Vice~Presidente . 
.AlencÀrô Guimarães - Relator . 

~ Ç-âsf)ar Vêll6.so - Relator. " 
Carlos Lip~enberg, 
Cunha Mello. 
Daniel Krieger. 
Mem de Sã. 
Lineu Prestes. 
Secretário - Renato Chermonto: 

' Comissão de Reforma Constitu-
ciOnal . para: emitir parecer 
sôbre. Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1, de 1956, 
que altera a Emenda Consti­
tucional n. 2. 

Attilio Vivacqua - Presidente. 
Lima Guimarães - Vir.E:Pn:.si. · 

dente. -
Gilberto Marinho. 
Gaspar~ Venoso •. 
Ruy , Carneiro. 
Saulo Ramos . 
LourivaL. Fonres. 
CaJado de Castro. · 
Argemirô de Figueiredo. 
~iel Kri.~ger. 
1\.;fem pe,, s~.l 
A1varo Adolphv •. 
A16 Guimarães. 
JOãO Vma.SbóàS., 
LinO- de ·MatOS. 
sâ Tmopôi. 

.,Reuô.iõés âS ..• ~réirà!, ii! ... ho·· 
ras. "' j 

Ú A DÁ 59; SESSÚI D'Ã 3~ SÉS· ; 
SÃO lEGISLATIVA DA 3' LE• 
GISlATURA; EM 28 DE JU• 
NHO DE 1957. 1 

PRESID>JNCIA DO SR, FREITAS 
CÁVALCANTI 

As 14 hofas ~e 3{) ,minutoS âchàm-.s&. 
pres'entes ~ Srs. senadotes·: . 

Mourão Vieira - Cunha .Mello -
Prisco dos santos - Remy Archir -
Victorino Freire - Wa.Idemar Santos 

· - João Mendes - Leonid"as Mello -
- On()jre Gomes - Fausto Cabral -
Carlos Sabóia - Kerginaldo Cat·al• 
cantt - sergio Marinho - Reginaldo 
FerMndes - Abelardo Jurema - Ar ... 
gemiro de Figueiredo - Jarbas Ma­
rimhiio - Ezechias da Rocha - F1'ei­
tas cavaloonti - Rui Palmeira -
Júlio Leite - Lourival Fontes - Ne• 
ves da RochU - Juracy MagalhãeS 
- Attílio Vivacqua - Ari Viana -
Sá Tinoco - Lutterbach Nunes -
Tarcisto de Mi-randa - AlencaS'tro 
Guimarães -, Caiad.o de Castro -
Gilberto Marinhà - Benedito Vala­
dares - Li11ía Guimarães - Lin-o de. 
li-latos - Frederico Murés - Pettr() 
Ludovico - Silvio curvo - João Vil­
lasboas - Gaspar Velloso - Gomes 
de" Oliveira - Francisco Gallotti -
Rod-rigo Lobo - DaÍliel Krie(jer -
Mem de Sá - Lameira Bittencourt. 
- (46). 

O SR.· PRESIDENTE' 
A lista de presença acusa o com.- ' 

parecimento de 46 Srs. Senadores. ~ 
vendo número legal, está aberta a ses­
d.o. 

Vai ser lita a ata. 
o Sr. 2.0 Suplente, servtnd6' tJ.e 

2.0 Secre~ário, P[OCef!.e à leittl.ra. 



o Sr. 3." Secr~tário, servindo de 
,1. ', lê o 3e~ utnte 

.Expediente 
AVIW 

Do Sr. Min~itl'O da Viação e Obras 
:Públicas, nos :,eguintes térmos 

Em 2{) de junho de 1957. 
N.o 2~6-GM. 

senhor secretário. 
Pelo A''iso n.0 178-GM, de 20 de 

nmio últi:no, tive a ·honra de pres­
tar a. v. Ex.~~. as informações deste 
Ministérw relr.·~ionadas com o reque­
ximento wreslntada nessa Casa cto 
congresso, sóbre o Projeto de Lei 
n.o 36~1!153, tn.tancto do Código Bra­
sileil'o d1~ RE~jiodifusão. 

2. Peb mesmo Aviso tive oportuni­
dade de i.1formar afnda a v. Ex.a. que, 
pelas razües ah expostas, estava êste 
Ministél'ic concluindo a elabora~-ão 
de um ru: tepro,)eto de lei, destinado a 
:regulamentar as disposições consti­
tucionais sôbre as telecomun1cações 
(art. 5.0 , aiin;za XID, definindo ao 
mesmo te:npo a política nacional! em 
trtatêria de t~.nta relevância. 

3. Não é de hoje que se pensa na 
questãgo e tanto é assim que várias 
tentativr.s fora_:n realizadas no senti­
do de se1 apressado o preparo dessa 
aeglslaçã J básica, tão necessária. 
t' 4~ ~os C.$t~.UI·os e trabal_l1o.s realiza­
dos conclLÜu-S~ Séinpfe pela nêeessi­
dade de cria1· 1.1.111 órgão superior, para 
lncu:.nbir-~e de supervisionar, orien~ 
tar c íL~caliznr permanentemente a 
execução l1o.5 serv.rços de telecomuni­
cação no país, como ocorre em outros 
países, p< is que se trata de matéria 
complexa, envolvendo interês.ses os 
mais variados e especialmente os li· 
gados à segu:rança nacional. 

5. O atlteprc,-,eto de lei reff!rido, que 
()ra ,·em de ser concluido e que tenho 
a honra de encaminhar a V. Ex.a., 
além de fixar as diretrizes do Go­
'Vêrno sôlfre a matéria, preconiza a I 
criação d1~sse órgão superi•.)r. 

Nesta o;.~ortunidade renovo n V. Ex.11 

a ex:prm:io de elevada estima 2 dis­
tinta con.: ideração. - Lucio Meira. 

Anexo: Antepl'<:lJe':o de lei. 
Ao Requerente. 

OFíCIOS 

Da Câma1a tios Deputados, l'\Ob nú­
lneros 851), 85l, 861, BQO. 863 e 862, 
encaminh mdo autógrafos (\os seguin­
tes r 

Projeto de Decreto Leqislqtivo 
N, 14, de 1957 

{N.' W ·A-57, NA CAMARA DOS 
DEPUTADOS! 

Det.mnina o registro do têrmo 
éle oçQrdo celebrado entre o Mi­
ilistér!o da Agrtculttlra e a Missão 
Salestr1,na ·de Mato Grosso. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1:) É determ~pado o. registro 

·~o Wrmo de acôrdo c~?lebrado, em 26 
~e outubro de 1955, entre o Ministério 
da Agrictlltura e a Missão Salesiana 
de Mato Gros~o para ·aplicação da 
·rerba de Cr$ 100.000,00, destinada ao 
Aprendizado Agricola de Quiratinga, 
naquele l~stado. 

· Art. 2.t Revogam-se as disposições 
tm contr,i..rio. 
1.. As Comissões de Constituição e 

~usti1;a e de Finanças. 

Projeto de Decreto Lenislativo 
lt 15, "de 1957 

.(N,o llO·A DE 1957, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS' 

Mantém a decisão do Tribunal 
de C c ntas clenegatória de registro 
ao tê1mo c.àitivo do contrato cele­
'braclo entre a Diretoria de Hidro­
grafia e Nuvegação e IIans Bruno 
'llerbcrt Kcwle. 

1955, que 11egou registro ao 1êrmo adi­
tivo ao contrato c~Iel:rado, em 22 de 
junho de 1954, entre a Diretoria de 
Hidrografia e Navegação e Hans Bru­
no Herbert Kaule, pa..:a. desempenhar · 
a função de técnico em e1et:·õnica.. I 

A:)~. 2.0 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

As Comissões de Comtituicão e 

f'rojelo de Lei da Câma1·a· 
N. ·116, dt~ 1957 

1 
nicações e Obras Públicas funcior..nd 
~o~ servidores requisitados de ..,utrc~ 
orgacs da-- administraçã-O fedel·al'', 

(N.0 2.257-tl-5-7, NA C.~\MARA DOS I EMENDA N.11 2 

DEPUTADOS) I Ao art 4.0 (Emenda n.o 3 de Pie .. 

Autoriza o Poder Executi::o n ná~~}se ~ êste artl,.,.o a S"""u= ~~ . 
abnr, pelo. M_~mstérzo àa Vtação dação: ·o ~o -n~t: J e-

Justiç_a e de Fina11ças. · 

Projeto de Decreto Leqislativo 
N. lo, de 1957 

(N.0 69-B, DE 1950, NA CA.:.VIARA 
DOS DEPUTADOS! 

Aprova, para efeito de registro 
do Tribunal de Contas, o contra­
to celebrado entre a Casa· da Moe­
da e a firma Construtora Impé­
rio Ltr!a. 

O Congresso Nar.ional decl'eta: 
Art. 1.0 É aprovado, paro. efeito de 

registro do Tribunal de- Contas, o con­
trato celebrado, em 22 de novembro 
de ·1955, entre a Casa. da !v::oeda e a 
firma Construtora Império Ltda., 
para construção de uma caixa• dá~ua 
subterrânea ou cist,erna, na Oficina 
de Ligas Monetárias, em Bonsucesso, 
Distrito Federal. 

Art. 2.0 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

As Comissões de Constituição e 
Justiça e de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 114, de 1957 

(N.0 2.405-B-57. NA CAMARA DOS 
DEPUTADOS) 

Concede a vensão especial de 
Cr$ 5. 000,00 mel! sais a Zima Reis 
e Silva, ·viúva do tenor Reis e 
Silva. 

O Congresso Nacional decreta: 
. Art. 1.0 li:: concedida a pensão espe­

cml de Cr$ 5.000.00 (cinco mil cruzei­
ros) mensais a Zima Reis e Silva 
viú\·a do tenor Reis c Silva. ' 

~rt. 2." Cessará a pensão pelo fa­
leclmento da pensionista ou em caso 
de contrair novas núpcias. 

Art .. 3.0 O p~gamento q.a pensão 
concedJtla no art. 1.0 correrú à conta 
da verba otoamentária do Ministério 
da Fazenda, dêstinada aos pensionis­
tas da União. 

:Art. 4.0 ;Esta lei entrará em vig-or 
na data de sua publicaG1'j..,o, revogadas 
as dispos~cões em contrário. 

As Co!11issQes 'de Constituição e. 
Justiça e de Finanças. 

Projeto de ~ei da f:âmara 
N, 115, de 1957 

(N." 731-C-55. NA CAMAH.A DOS 
DEPUTADOS! 

Concecle n pens1io eSpecial de 
Cr$ 3.000,00 mensais a Maria Cha­
guinhas de Oliveira !Jfl.Stos. viúva 
do e:r:-servidor público federal 
J0aquim José de Oliveira Filho. 

e. Obras _Publtca8, ern .tav9r d((. "Art. 4.o o Poder Executivo baixará, 
cw. Nacwnal de Navegacao Cos· por decreto, 0 Reg1mento do se ,., 
tezra, o crédtto especwl de Cr$ •• : atendendo à sistematização e rvl' 

0~ 
210.000.000,00, para atender ao~ drões vigen~es nos Ór"'ãos con!~~/e~ 
pagamento da in.:portância adian- L integrantes do .. 1·s'em"a de e·t' t' 1é • 

B N ,· z d n. • ~ " · ~ a ts 1ra 
tada p~lo anca ac.z9n~ o ~ ~z .. ., coordenado pelo I:nstituto Brasilt~::·o 
s~n-rolvtmento Econ?mtco, . ~ws f de Geografia e E.statU!tica", 
termos do çzrt. 25, paragrato umco. f 
da Lei n.0 1.628, de 21 de junho 1 . EMENDA N." 3 

'de 1952. 1 • 
I Ao art; 5.0 Emenda n.o 3 de p:.~-

0 Congresw Nacio:.1al decretá: ~bário> . A 

Art. 1.0 B o Poder Ex€_.cutivo autorJ.. 1) Supr1m.a-se este artigo. 
. zado a abrir, pelo MIC.isterio da Viação 

0
2> O~ artl_gos 6.0 e 7.0 passarão a 

e Obras Públicas. em favor da Cia, 1 S. e 6. • . 
Nacional de Navegação Costeira, Pa­
trimônio Nacional, o crédito especial 
de Cr$ 210.000.000.00 (duzentos e dez 
milhões de cruzeiro~.). para atender 
ao pagamento da importância adian­
tada pelo Banco Naeional do Desen­
volvimento Econômico nos têrmos do 
art. 25, parágrafo único, da Lei n.0 

1.628. de 21 de junho de 1952, por 
conta e ordem do Tesouro Nacional, e 
destinada à liquidaç~lo do sinal de 
25% (vinte e cinco por cento). eqüi­
valente a US$ 4.500.000.00 (quatro 
milhões e quinhentos mil dólares), do 
preço de compra e despêsas de reati­
vação e sobressalentes d~ doze navios 
cargueiros, da série Cl-MAV-1 (tipo 
Rio), adquiridos ao Go\'êrno dos Es­
tados Unidos da América. repre~enta­
do por sua "Mar i time Administration", 
'·Department of Commerce". por con­
trato de 13 de julho de 1956. 

Art. 2.o Esta lei entrará em yigor 
na data de sua publicarão. revogada" 
as disnosicões em coutrá.rio. 

A cOmissão de Finanças. I 

Parecer n. 511, ele 1957 

EMENDA N.o 4 

Ao art. 6.0 (Emenda n.o 2-C) 
Neste artigo, qu-e passará a s.o, 
onde se diz: 
" ... Cr$ 2.000.0{)0,00 (dois milhões 

de cruzeiros) ... " 

Diga-~e: 
1
' ••• Cr$ 1.000.000,00 

m·uze ... rcs) •.. " 
(um milhão ele 

Parecer n. 512, de 1957 
Da ·COmissão de Legislacão So­

Cial, sôbre o Projeto de ·Lei c' a 
Câma~a n.0 293, de 1956, que dis­
põe sobre as condições para acl ... 
mzssao de nacionais e estrmue.~­
ros ao e,xercíçio. de atividade r e .. 
11!-u_nerada, nD país, e sôbre n a·~-ooo­
lt.çao d.o registro policial de e.;­
tmngeiro. 

Relator: Sr. Sylvio Curvo. 

O presente projeto r-ecebeu no :se­
nado Ao n. 0 293, de 1956, é originár.o 
da C:·,.,.,ara dos Senhore'3 D~Putad'Js, 
. Aprt!;:;-.::nbu-o o nobre D-eputado B'1-

Redação final das emendas do ttstfl. Rarr os ao qual a Comissão .:te 
Senado ao Projeto de Lei da Cd- Ju:;ttçs. 'lpresen~ou um su!Jstitutiro 
mara n.0 83, de 1955. que é. o atual projeto em pauta. 

· d F · ~. que pretende em sintes-e. é per-
nelator: Sr · Argenuro e iguez- m1t1r o exercício de trabalhn renm'1f' .. 

redo. r~do ou emprêgo, _ao trabalhador m­

A Comissão apresenta a redação fi­
nal (fls. anexas') das emendas do Se­
nado ao Projeto de Lei n,0 83, de 1956, 
originário da Câmara dos Deputados. 

Sala das Comissões. 25 de junho de 
1957. - EzeChias da .Rocha, Presi­
dente. - Argemi1"0 ti'.e Figueiredo, 
Relator. - Rodrigo Lollo. - Nélson 
Firmo. - Guspar Vellow. 

ANEXO ~,0 PARECJ!:R N.' 511, 
DE 1957 

Clona.l e ~~ ~s~rangeiro. no;:; primriros 
IJO dtas tnlClals de sua vida nrfttica­
.;em a posse da Carteira profisional. 

Qt_Ia?to ao traablhador .nacion8l, 
se:v1ra come: document(l hábil. nP'!'te 
pnmeiro con.rato de trabalho. a rnr...,. 
sent.~r;ão da Carteira de Idf'nVdacle, 
Certthcado de Reservista. 'Título ele 
Eleitor .ou certidão de idade. Quq·.,t.o 
!\O trabalhador estran<:reíro, bastará () 
n! M.saporte no qu~l e;'{is~ia a a.ssinn-

l m·a ~!\ 1\l.,lLo!·idaQe tmlgrat6rie, !lu" 
~rUVé sUâ éntrada ié$12Vt-~ jlÕ p:~S. 'ti 

Redação Pinal das emendas do Um P.ou.tro serão obrigados. no ora .. 
Se-naâó ao Projel;o ele Lei da Cá- zr~ ?e 90 dtas, a possuir a Carteira pro­
mara n.c 83, de 1956, que cria o :~l~IOnal. P~lo artig0 s.o. abole as car­
Scrviço CJ'.e Estatfstica dos Trans- .emts modelos 19 e 20. discriminatõ­
portes. Comunica-ções e Obras Pfv- ria e especial dos estrangeiros. 
blicas e dá outras p1·ovidências. ~elo _artigo 6. o concede ao estran .. 

EMENDA N.c 1 ~~lro drreito e situação i!!uai.s ao na~ 
cwna~ para adquirir a Carte!r8 cl! 

Ao art. 3.e (Emenda n.o 3 de Pie- IdentJda.de que fica em ~~tbstituir:;~o 
nârio). ,\s carterras mod-elos 19 e 2(). 

O CongLesso NaCional decreta: Dê-se aêste artigo a seguinte re.. Em 
A_ rt. 1.o t concedida a Maria Cha- dação: . t ~reladcão aos artigos s.o c 6!' ~ 

h •·Art. 3.o E' criado, no Quadro I r'o lU ençao o Relator. revela-se como gum as de Oliveira Bastos viúva do co h 1 t 
ex-servidor público feder~l Joaquim Ministério da. Viaqão e Obras Públi- n ec.men o. a necessidade de rr .. 
Jo é d OI

. cas, 0 care:o de Direco.r de S-erviço, glstrá-Ios. Po~m. em aprêço ao J~~· 
' s e 1veira Filho. a pensão cspe- ~ vero t d 1 1 d padrão CC-4. · e-s u o e1t11 pela Cãmara dos Sr .. 

cta e Cr$ 3.000,00 (!rês mil cruzei- ~ 1. 0 o Pode:• ·~ecutivc. dentro de 60 nhnres Denutadcs. resolvo por ac1er .. 
ros) mensais. Pnquanto p(•rmanecer ( t 1 ·· d 11· • t 1 · tRdo anrov · 1 c b t no 1!stado de viuvez. sessen a ms.s a pu) 1r:açao ctes a e1, ~ . a- os. a e nes e process1.1 

proporá, mediante mensagem ao con- ~ o;slativo. ao ExecutiviO Senhor de 
. Art. 2.0 A prnsão de que t1·ata 0 ar- tôaa a ·• t gresso Nacior..al, a criação dcs cargo~. .e~riencia da prática até. 
tgo 1·0 conerá à conta da dotação or- de carreira ou isolados. e das funçó-es :t!tora vigente - ontar pela co1nc ... 

cam;ntãria do Mini.c;t.rrio da F87~nda. !!:ratificadas que devf~rão integrar 0 niência ou não do rn.es~o. , 
de::;t.mad~ 80." pensirmi<;t8~ c'a União. Q d I t t • d S · 

A t na ro . para o açao o ervtço Relativamente a. emenda 1-a d• 
r . 3 ~ Esta lf'i t>ntr"~T'â em virror criado por t"sta lei. c i .. 

na d_:tfa ~,_.-sua nub!iP!lf'!io. revogadas ~ 2.o Enquanto nãeo fêr efetivada a ,.,~1~~ ssuo de Justlca :- ela é animada. 
O Congresso Nacional decreta: 

, Az•i·. l.0 :€ mantida a decisl'io 
Jrribt;nal de Contas, de 29 cte abril 

as dJ.<:Il09lf''1!'~ f'tn cnntrthlo criação dos caro-os e fu:1('óes de que • t fôrça da. legitimidad-e, pois é l!e'tl 
do A c · - ..1 ,... I -· -· · · "'u or o nobre Senador Ga·nar V•lt .. • 

o::: __,om•o:::<;n"<: uro ,,onstituic;n:o e ·h·f1.h 0 OBrá~(rnfo f!nterior. o Serviço 1\,-,.pc::.ar d "' " """v. 
de Justiça e de Finanças. de Estatística .dos Transporte; Comti-1 • '; 0 ,lurtdlcamente 'Pe.tf~ta, na ' pra , .. .., d ·á .. ., ' -- 1'" - .... r 
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lluêm candidatos a., trablllho, por Isso· aelrosl · pars. •xecuçlo .do· dlspo$!o no randa, •Das· Obrigações por atos -lll- quadrado num plano orgânico' de cJ 
· . .wmos de parecer favorãvel ao projeto' art. 1.0 • _ · - • cito.s", Manuel Lace1·da, vol. 16, pá- peraçã.o vertical entre a. União, 08 1f:trti 

j oontrário à emenda, Az:t. 4.0 Esta le!·· entrarâ ent VIgor gina 426; Aguiar Dias, "Da Re.spon- tados e os Municípios. -
~ Bala das comissões, ~m 26 de ju· na c.ata. ~e aua publicação, revogadas .sabilldade Civil", vol. I, pâgs. 232 5 - As 'call88.S dos !lcidentes-d.G" 
nho de 1957.- Neves da Rocha, Pre- as ctispoSJ.ções em_ contrário ... ; a. 246 e pág. 261). múltiplas e complexas, bast.aJtdo de~· 
aid-em.te. - Sylvio Curvo, Relat-e~. - 0 SR. PRESIDENTE: Ao viajante ~u- passagelJ·a .sOmente tacar algunlas·-das principais, ao lad,J 
Jatlo Arruda. - Fausto Cabral. Est..á finda a leitura da expediente. cabe provar o contrato de transporte das fa.ll1as e imperfeições da organt-
Le6nidas Mello, - Abelardo Jurema, Ten:l a palana 0 nobre senador e o acidente verificado no seu Curso. zação e contrô1e administrativo~ d>!l 

'Parecer n. 513, de 195l 
Redação final da emenda do se~ 

nado ao Projeto de Lei da Câma· 
ra n,, 82, de 1957. 

Attíl!O Vivacqua, primeiro orador' ins~. O Projeto· eS:clui a.s emprêsn.s ele tráfe;,ro: precárias c.ondições de iHJS• 
crit-o. navega~ão aérea, subordinadas .como sos transportes mar.itimos e de ll<>.ssaa 

se acham ao ~egime especial de li- vias fér-rea.s; rodovias, na sua. quase 
O SR. ATT1LIO VIVAGQ.UA: mitação de repponsabilidade e.stabe- totalidade não pavimentadas, e sem 
sr. Presidente, v~nho np1·esentar à lecidi no Cód,igo Brasileil:o do Ar outros requisitos técnicos de seguranool 

C~sa projeto de le1, (arts. 9.n e 102). ça, falta de planejamento urba.IlJ ade.a 
(Lendo): 3 - O acid~nt~do, eni conseqiiên- quado e outras deficiênc:as das cida• 

O texto do al't, 1.0 do presente· cia do prPprioj sinistro, que· o priva des, cada. dia maih hihipertrofiadas e 
P1·ojft.o resume. e enuncia a. fina~ de recursos e que o aflige de sofri- ma:s incapazes para atender ao fluxo• 

-' A Comissão apresenta a redação· !idade do novo instituto jurídico que mentos, terá· di' ser considerado pes- sempre crescente, ".d.a pOpula\:üo; .o'Qsc..:. 
final (fl. anexa) da emenda do Se~ &e pretende criar no campo da jn- soa carente de assistência social. lência e precaiidade dos veículos dt 
nado ao ProjetQ de Lei n.o· 62, de fortunistica do tráfego, Nos casos de, falecimento da vitima, transpo~t~ coletivo e individual, cuja" 
1957, oríginário da Câmara dos Depu~ . "Nos· casos de responsabilidade das temos quase se'mpre o quadro angus .. substltwçao e renovação sn tornam 
t-ados. · _ estradas de ferro e das demais em~ tloso de uma família enlutada e de- cada vez ma!s dificeis, Ge não quaS'4 

Sala das Comissões; em 25 de ju~ pré.sas que exploram o transporte pú.. sarifparada, em. geral, sem meios para impossíveis, em razão do exorbitante 
llho de 1957 - E;;ech.ins da: Rocha, blico de ·pessoas, exceto as de avia- custear as despesas judiciais e aguar.. cusW dêste e de suas peças e, pOr f~ 
Presidente. - Gaspar Velloso, Rela- ção ~ dispõe o art. l." -. presta- dar o tlesfêcho' e um pleito forense. uma -causa que é a causa causarum~ 
tor. - Nelson Firmo. - Rodrigo Lo- rão elas, na forma da presente lei, O acidentadO e seus beneficiários - o homem. · · 
bo. - Argerniro de Figueiredo. . ao passageiro acidentãdo ou a seus são, por isto, J.)rêsas., inevitáveis dos "Quãlito aos acidentes õe tráfegO: 

) Relator: Sr. Gasp_ar Velloso 

ANEXO AO PARECER N." 513, DE 
l957 

Redação Fimll da emenda do se~ 
nado ao Projeto de Lei da Câmara 
n." 62, de 1957, que. manda erigir 
O Panthéon Ricarda Franco, no 
Forte de Coimbra; na Estado de 
Mato Grosso. 

Ao projeto (Emenda n.O 1-C). 

beneficiários, alimento provisional, abusos e da cobiça dos mais podero- não há um problema a resolve.l', h~ 
desdü o dia do acidente até a data sos e dos mais hábeis. uma infinidade de pOntos a atacar.1 

da liquidação amigável ou judicial A privação e à miséria juntam-i:':! a. A resultante de tõdas as pro\'id(i"1.• 
da r~pectiva indenização''. incerteza e de.5crença nas in terminá- elas é que é capaz de diminuir os aci• 

Quanto à definição de acidente; vei~ acões de indenização, proteladas, dentes do tráfego, e não podem.Cis 
repreoduzi'mos a do Projeto núme- mwta vez, para. caçar e de.illuàir os mesmo, dizer que uma . prov1dênciá 
ro 202-A, de 1948, da Câmara dos desgraçados pleiteianteS. ~eja mais importante d.Q. qué <Jutl·a, u.J 
Deputados e de autoria do brilhante O Projeto adota_ uma nova provi- creye o Cel. ~raldo rte Menezes 
e culto parlamentar, Dr. Celso Ma~ dên~a legal d~tinaaa a remecha.r, ou C~es Gtevista IRB, n.o 9~~ agôsto de 
chado, in t7erbis: · mesma evitar, mediante p1·ocesso bU· 19co5).. COmecemos pelO homem. .fl:ls 

lnclua~se, como 3.'\ o 
tigo; 

".AJ:t. 2.n Considera~se acidente, marissirno, essa modalida.,le de abuso é ~VIdentemente o faWr primorcUaJ, 
para fins desta Lei, tôda lesão cor .. de direi.to, instituindo, .::o1no já,· adi~ seJa pedestre ou condutor de veículos 

seguinte ar- poral, perturbação funcional, mental antarnos, uma nova catego.l.'ia de .ali~ e, importante que aquêle, ainda é GJ 
ou àoença produzida por fato irn.. mentos provisiona:s, com o fim de condutor de veiculo .. Nesse particUlar; 
previsto e alheio à vontade da· vi-· proteger .. a VÍtima do acidente oe dev.emos parti_r de' wna ,p;·eliminat 
tima e de que resulte a morte, sus.. ~~anspor_te e sua família, dlU'ante a m1._11ta. gente erra por ignorância.. :e; Q 
pensão ou limitação, permanente ou Vla oruc1s dos pleitos ju.dicn..is p1·omo- pnmeu:o fator, então, é ~nstJ·ulr'~. ; 
temporária, total ou parcial, ·da sua V-dos para a .1:eparação civil. A~m.Ite~se que a g:re.nde incidênclai 

1) "Art. 3.0 - O projeto do mo­
numento a que se refere o art. 1.~, 
bem como as -obras de· restauração 
do Forte de que trata o art. 2.0

1 se­
l'ãO submetidos à aprovação da Di­
:retoria do- Patrimônio Hlstórico ·e Ar~ 
tf.stioo Nacional do Ministério da EdU· 
cação e Cultura'. 
. 2> O art. 3." passará a 4:'. 

Parecer n. 514, de 1957-
Redaçã~ final do .Projeto de Lei 

do Senado n." 61, de 1950, emen­
dado pela Câmara dos_ Deputados. 

Relator: Sr. Rodrigo Lobo 

capacidade de trabalho". A . r~axaçã-o c~vil torna~.s-c-, a.::.sJm, de s1mstros não reside na precariéda .. 
Os alimentos compreenderão: um mstltuto meflcaz, e, de ce.rtu ·mo~ ~e dos. veiculas, mas, ·na negligênci~ 
a) despesas de tratamento médico- do, inútil. . Imperícia ou abuso dosmotoristas e 

hospitalar ou ambulatório e as de Como disse ~oão Vicente Campos, também, em boa parte, na culpa do: 
aparE·lhos de prótese até o total má- "A se fazer uma estatística, esta reve- tran?~unt:s. o que reclama a l.!l'gepti~; 
ximo de. Cr$ 20.000,00 (Vinte mil cru~ 1aria por-ceitoquemesmonoscasoslc- mod1!1caçao de nossa legislação penaA 
zeiro~,) ; ~ vad·:Js a Juizo, muitos ).~~·aram con;e.. e do Código Nacional de Tr?nsito. 

b) pensão mensal não excedente lados por falta de 1·ecursos, ou de cau- Ambr~sio Colin vê no automóve! 
do dõbro do salái'io mínimo da. re.. sas meramente processuais. A v~to .u"!- perzga novo da loc_omoção. o con ... 
gião, zona ou sub~ona, ac~·escida- õ.a do exp<>sto, pareCe-nos que, pelo me- celta dêsse conheciclti aut6jobo ·ser~ 
parcela correspondent-e à educacán. no~ sob o ponto: de v:::.ta das gal"antu1s aplcável ao Bra.sil. 

Se ·o passageiro não percebm: re. e do processo, ju.stificamos ·nesse as-· Sem d~vidà, o transporte rodoviário 
muneração, a pensão será arbitrad:l sertos. Consentir na penuanência dês- OJ?erou no Brasil, nestas três últirilaS 
tomando·se por base ·a despesa diá~ ... se estado· de cou.sas, será, com•J bem decadas, uma das maiores revoluçõeSJ 

A Comissão apresenta · a redação ria média da vitima e das. l){'ssoas clamou Capitant, faltar a. um dever econômicas, com reflexos sociais e 
finar tfl. anexa) do. Pl'Qjeto áe Lei sob a sua. dependência, com aHmen- soc~al". ·. culturais, ~A nossa rêde rodovi.átiat 
do Senado 11.0 61. de 1950, emendado tação. habitação, vestuário hio-iene Dadas fSflas ra.z.ões, e, aléin disto, as que, em 1930, era de 53.000 km ·aJ~ ... 
pela Câmara aos Deputados. tra:n.sporte e educação. ateridido "0 . li-' circunstâncias inespel·adas · e aflitivas cança hoje cêrca de 400.000 km• nas 

Sala dás ComlSSôes, em 25 de junho mite fixado no referido artfao em que se ve1·ifica.m õs .iesru;tres ter- suas linhas rádiais, Iongitúdináis El 
de 1957. - Ezechias ·da Rocha, Pre- · ~ ., ' NViários, rod.oViá.l'ios e rnarítim·~s, o transversais, com um percurso dez "O• 
·d te Rod•·· o Lobo Relator O Juiz poderá reduzir -o· tralor dos · ·t· d · • sl en . - tg • • - .Passage~·o v1 tll}.a o, pOde ser incluí~ zes maior do que 0 dos trilhos ferro-

Relato!. Nelson F>·r~>o Gaspar alim€ntos provisionais ou d_ encgar,-io"', "~ n t · á , · á . - · " - - "" ~ nm a nova ca egorra e ,i,tposu.tt- vi r_ios. Um século após a inaugura• 
Vciloso Arge.,.,~iro áe Figueiredo tendo em v:l$ta as condiçõn..,.s econô- ">e te · ! 1 _ - " . . . ... n s e, e, por -anto, mer~~er UJ.•· ll.a ção da primeira estrada de ferro suas. 

mic~w e 0 grau de n~essldade da proteção. especial, destinada, tamoom linhas at,·nmrun 37.000 km. o n'u·m· e-ANEXO AO PARECER N.O 514, vitima e de seus beneficiários. d. 1 1 b ' "' · 
DE 1957 · ~ a resgua.r a- o con ra a usos do egcis~ ro dos carros de passage1· io' exced", . A l'ep..·uoçao dQ dano, devido às \IÍ- lll •• d r· . . ! . - ~ 

t . o e u.o.S e 1c1enc as ou VIcio::; das atualmente, de 450.000 e 0 de crunl· n·•~ea'o j>·nal· do Pro'eto de Le,· tma~: do sinistro de tráfego, é, em ·..,.,tl'tu1·eo'es 
.. ~u-u._ 1 

... _ • • nhõ.es ônibus e semelhantes aprOXl'• do Senado n.~ 61, de 19-.0, ernen .. g€-rn.l prejudicada ou frustada 1Jeln Na e·•er ·da·,· ·u ..~- · +· "'~ • h · - a · 1 01 ~ums.1ca '-'V n·a~ ma-se de 400.000, .sendo 0 n(une"' á·•· ~za Ca'mara dos Deputados c 1caoa pr()telatótia ou pela pró,_Jrla halho o acJ·dentad e seus be- f ·-' ~ ..... 
u-u..v ,.,.,., • • o ne léla· _dêst_.es últimos, de mais de 40~000. que concede o auxtlio de • • • • • . • • moro;udade ·processual. Rgravad~ _pe]o nos ficam CQlocad<ls oob a dü·eta. pro- E 1955 . d 

Cr$ 2.000.000,0{1 a Prejettura Mu-~1nterl•sse das empr~sas na etermzaçao teção do Estado, a qun! em noss·a lé- m • o numero e passageiro.! 
mc1pal de São João de M·uqua, no d~ causas - meto usual ·de desa- gi.slação sobre.s&ai com sua . fndole e transportados nas rodovias federais_. 
Estado do Esptnto Santo, para re- n1mat os desve?turados postul~ntt:s flnalidade tutela.r a.'lSist.enc~ctl (lle- onde existem Portos de coleta· de da.­
paraçâo de danos causados por en~ e de os compel:r a- acô1·dos lmquos I creto~lel n." 7.036, de 10 ·de novem- dos_ estatísticos, era· dí3 32. 721".983;[ 

I t umr odlos• form• d • '· d ~ • . nas ferrovias. de 362.684.000; nas. vias c ten es. ·~ ·~ '" e auuso e ..... o~ de 1~446, combmado com a 1eg.~oo::- marítimas de 330. 797· na.s aeroVias 
o congresso Nacional decreta:- áire-lio. - laçao sôbre aposentadoria e pensões), 2.894.139. • · .~ 

Além do abusa de direilô, co-nfigu~ 
Art. 1.0 A Urpão prestará ao Esta- rs.do no caso de dema.nda.s injustas 4 - ~· desaEt.r-es fenoviárlGs e os Para.lelaffiente à elaboração' de· :go... 

do do Espírito Santo, em &acorro do intentadas oom 0 fim de prejudicar acidentes de veiculas .~utowJtol·e.s · Qe lUçõe~ de_ enyer9adural engçnharia, ua: 
Municíplo de São Jo:io de Muqm, 0 ou· arruinar o adversário, temos o da transpor~ éoletivó (bo'ndes, Õnibus~l ~C!lÍC~ ~e. adnunistrAçao do -Ü~fegaj 
se!~in~~~~:;~?~ às populações f~a~ defesa malicio.r::a. para retardar a 1c~ m.cro~ó~bus, lota~'6es),. ao lact? dO$ rímp6r::m~se n1edidas legais obj-etívandD 

· · .aitima _satisfação devida. ao litiqante naufráglos, compõem Umá impressio .. a proteção juridica e social de' infi-
geladas; promovendo a restauração de e obr'tg(t..:lo a jazer deepesas, medf- nante estatist1ca de perdas ae vJda e nita _massa humána transportaQa El 
hab.itar;.õea, rzcuperação de rebannos ant to t ' t6 z .de casos de iru.:apa.cidade J•"·1·a•1·v· exposta frequentemente à crJ·ro,·nos" e Javouras, e instalações industrial.<"(; e a 8 e recursos pro e.a r os com d lo "uv ~ .... ..H 

b) reconstruçãiJ e reparo de vias de rGeo:nres Ripert - "A Regra Moral o o rosa e grav-e cm-olário oa irrespcnsabilidade dos empresários, 
oomunicaQâO obra.s e .!JÇ:rviços públi· Na~ O'brigações Civis", pág. 179). pl·ivaçãl e. miséria .~U<t atingem lnu- dos J?otDristas e d~. autoridiaàe!S dQ. 
cos, ho..o;p1tai3 e e.Stabelecih\eat<.'is de _ ~OlJl.ô adla~~ } esciar~ceremos, a meras amlliaslt: ~-.. _ ... trânSlt<>. _ . 
.educa áo e de assistência suoHu ..... · 1o!.mgaçãq ~ prPstar Rlim~l)toS. no..'ti A .r:~tJçQ:~ ti~. sinr.stro_s, frequente- 6 ~ Nao. possuúnos :unda_um re~-

Art.Y2.o· A. "aplicar;ãó ·do· au.xiliv obe- tttmn§ ê 't)arA. os fins pi'evlsto8 .no_lm~nte. castastróncos, ~ra._adem~is, me legal estabelece;ndo .a obr~g~t~ne~ 
Uecerá .a. Plahú.i;-·elabor~úlos e aprova- P~?J~t-o: não.~'= funrln apenas fii?'.Bsas !lá êspiritQ P6bl1oo, sentun~r_J.tos c !n- d.a~e do seguro de responsabJli~ads 
dos ·pelo Municinio tlagelact·:>, por in~ 1m'Óeriosa.s ra7ões. mns. tam'Qém, no segurança peJ::~ubador d~ ps1que lnd1- CIVil, contra os riscos do tráfego, sal .. 
termédio do GÔvêrno do s 5tar.io U-0 prlncfpio r. a p;or-sun~il,., da culpa., ft- v1dual -e coletiva, e, ~tanto, dv 1it- vo quan~ lt<! tráfego aéreo, e,, e~c~JO. 
Esir1to Santos.~ ~- · · xaâo na '[,€'1 n.$ 2. 5Sl, ~de 7 :ie de- mo de trabalho produtwo. ~~vidêl)c1as 1soladas. estabelecj,das e:rn ... 

Art. 3.1) 11,;' -o Poder· ~:e~Uti\'o auto~ _:o:P.mbto d'E!' HJ.12. ~ .rcst.'E'ndido pela ·dou- O probl-ema do_ ~ransporte. de. pes· leg1slatão esta_duaJ,. rmpondo às em· 
r~::!!-o ~ !i.brir, nelO Ministério· d~ Fa~ irina e "P"'1!i. •~ll'ls~-:-1.•flênc!a às em~ soas rec~ma uma .sé-r!.e. ~e provJdê:n- pr~sas concessioná.rlas. a obrigat;:;to de 
:r.endn. 0 ~rédito e.':-:pecl.al ·até .. , ..• mê.o;:f .. <: de br;ptit:.'! f! f.rdhtl.<: e lV"I tr:1n~- c!a.s Jcga;s e admmiatratlvflS,_ dentro. construir ::eguros minrmos _para a gs.. 
Ct$ 2.0ÜQ.(Io~G,QO t.dois m~lhões de cru~ p-:rrt~.dor marit''mo (Pvntes de M!- (de um vasto pr(l_grama de soiuçõe5 en .. rantia das yftimas de ~c~dentes ~ .. 
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lfldos na cil'culacão de seus velculos 

~
ereto n."~ 18.493, de 11 de fevereiro 
1949, do ·Estado de 5aQ Paulo, e 
n.• 775, de 27 de a.gô:.to de 1953. 

Estamos elabora.ndo um projeto sô~ 
bre êsse im;.JOrta.nte assunto, de ina­
a_tá.vel soluÇlLO. "A obrigatoriedade do 
$eguro, assinalou o Dr. J.G. de An~ 
drade Figueira, está na consciéncia 
ge:ml, cumprindo adotá-la. no Brasil, 
t:onsoante as nossas peculiaridades e 
11ecessidadcf!. Sómente assim d~i.xa­
riam de ser méramente platônicos os 
~mponentes c!ireitos referidos l)a noss.a. 
legislação. 

Entretanto, a inovação, que o pro­
jeto colima, não perde a sua utilidade 
ê eficácia no sistema de compulsorie­
tlade dêsse seguro, pois não nos falta 
;t amarga e~:periência de suas morosas 
liquidações. Além disto, nem sempre 
proporciono.-~á êle uma reparação sa­
:tísfatória. 

A expressio alimentos não tem !.ien­
tido puí'anu:nte técnico, o que restrin·· 
á"Iria o res:;arciamento, observou o 
Saudoso jurista Magarino Torres t..Re­
yista Foren:~e. vol. 79, pag. 94). 
· O dever da prestação alimentícia 
ll§.o se con::ina no quadro do Direito 
~(te "Família (art. 224 e Cap, VII .rto 
~itulo v, d<1 Cód. Civil, art. 676, VIU; 
Uo Cód. de ProceSSo Civil; art. 7.9 do 
Pecreto·lei n." 3.200, de 19 de abril de 
1].941) (sôbxe a organização e prote­
ção da família, e o Direito das Su­
cessões <art. 1.687 do Cód. Civil) ex­
~ravasa-se, como observa Américo 
~endes de Oliveira Castro, para o Di­
reito das Obrigações, comq parte in­
_pegrante dH indenização por atos ilí­
tltos (art. 1.537, li. do Cód. Civill 
'(Repertório Enciclopédico do Direito 
Brasileiro, por J. M. de Carvalh~J 
Santos). 

A conder .ação nas a.çõe.s de acid~n­
les de trahalho tem caráter· alimen-

~
ar, como ~ntendeu o Acórd§.o de 28 
e abril de 1952, do Tribunal de ~us­
ça do Estado de Santa Catarma, 
rofe1icto 110 Agravo n." 1.988. ACgu· 

ra.·se-nos, por tsto, adequado o 'llO­
meJt-jtrris adotado no Projeto - Ali­
lllentos Prilvisionais. 

/i. obrigu.ção de prestar :\limento 
est.abelecidn .. no projeto é também 
:tundada nu dever que cabe ao Estado 
é à sodedade de proteger a familla, 
l!lis que Si)bre ela recaem, diret~ e 
principalmmte, sofrimentos e pnva­
ções clecorJ:entes do sinistro. 

Por tôcl2.s essas razões, o instituto 
'de alimenliOs provisionais, correspon­
de a um fenômeno jurtdlco especJ.al e 
A- necessid::~.de de acautelar lnterêsses 
vltWs sempre crescentes e de ordem 
Parti~ula.r e socia.l. ligados ao trans­
porte públj.co de pessoas. 

A assisténcla. protisional, no caso 
'do Projet1), encontraria, ~esde log~, 
~u fundamento, no princípio da. equl­
~ade, comJ providência. de _solidarie­
dade humana. para proteger; con:o 
dissemos ·.1m a. nova categoria de ht­
ipr)SU/icie'nJ e econômico e social, o 
passageiro acidentado e seus depen­
dsntes. 

Em virbde do monopólio ou prlVl­
légi.o de· t::ansporte .colet,ivo, resultan· 
te·da concessã-o ou autonzaç5.o, o _Ptt.'i­
sa.geil·o é obrig·ado a. dele servll'·Se, 
nlo podEndo imputar-se~ lhe mala 
electio. c c mo· bem observa Amilcare 
Meda - 1 De Ja. Responsabilitá Ferro· 
viária p:tf. 17). É um contrato de 
adesiio compulsória. 

,- :Por sua vez, a empresa concessio­
.p.id:ia ou permissionária assume, em 
iazão de seus privilégios de explo;:a­
Çlo, obri:~a.çõel; e deveres especiais 
9-uanto à segurança e incolumidade 

:..: tiaS pessoas transportadas e qUB..l>to 
aos interê~es da coletividade. . 

A concessAo de alimentos) no caso, 
t.i.ra, como já dc~stacamos, seu funda.~­
nteuto, do pl'incíplo da presunção rle 
j~U~Pa da.s entpr·!sas de tra!lsporte pú-

çlio (Cód. Brasileiro do Ar, arts •. 83 
e 102). 

A jurisprudência, com decisivo. 
apoio doutrinário, estendeu às emprê­
sas de navegação marttima, de bondes 
e de ônibus, a regra do art. 17 do De­
creto Legislativo n.9 2.681, de 7 de 
dezembro de 1912, o . qua.l estabelece 
que é sempre presumida a cul~a da 
estrada de ferro, no caso da lesao ou 
morte do passageiro, no acidente 
ocorrido em Unhas térreas. A estrada 
só se exonera provendo: 1.9 

- caso 
fortuito ou fôrça maior; 2.9

) - cul­
pa do viajante, não concorrente cul11a 
da Estrada. _ 

"Referindo-se a essa orientaçao, es­
creve Lalou que a solução é, _pu;3: e 
simplesmente aplicação dos. prmctptos 
de responsabilidade contratual. O 
viajante, para invocá-los em seu be­
neficio só tem a provar o contrato de 
trans~rte e o acidente verifieado no 
seu curso. Não. se lhe exige netn. ~ 
prova da causa do acidente, ~em a do 
laçO de causalidade _entre .o acidente c 
o transporte (Aglllar Dtas. Da. Rcs-
ponsabiJidade Civil, pag. 24?) ·. . 

A providência. que se obJehva ln'>­
tituir, tem o seu fundamer:t~ nesse 
principio, pois. uma vez· venhcado o 
desastre e provado o dano na . ~essoa 
do viajante é. desde logo admtttda :!1. 
culpa .do agente, até prova capaz de 
ilidi-la. a qual sómente se apura no 
julgamento fino.l da causa. 

8 - Não se assegura o dire~to à a'i­
sistência provisional, indepenoente de 
prova. Ao contrário. o Projeto esta­
belece prova processual ac~u.telador~. 
embora expedita. qual a exigida pata 
as medidas preventivas. r~guladas ;10 
Título I do Livro V do Cod_. _d_e P .:.0 -
cesso Civil, com ft-'5 mOidtflcaço:s 
tendentes a :::implificá-1as e a:d:'l.pta­
las (arts. ll. ,12, 13) • 

O, art. 15 adotou .a norma da nossa 
legislação sôbre a.ctdent~s de t!3;ba­
lho que faculta a revisao, modtflca­
çãd e revogação da se?~enç~ 9-ue 
conceder alimentos provlstonats. t~to 
quando mudar a situMâO:) econômiCa 
contemplada 'em benefício alheio. _ou 
quando a incapacidade laborativa 
agravar-se, ou quando vier a falecer 
a vítima. _ . 

9 - A prática das composiçoes ~ml­
gãveis, segulda por algumas etp.prê~ 
sas ferroviárias. mostra a vbtbillda~P. 
do regime de liquidações extra-judi­
ciais ao lado de assistência prestada 
à víhma e sua família. que p~de s~:· 
generalizado dependendo da tdon~•· 
dade. oompreesão e boa vontade des­
sas emprêsas. 

Cabe lembrar os ~xemplos da Ci:t. 
Paulista de Estradas de Ferro ,e da 
Estrada de Ferro Sorocabana, ao.;; 
quais podemos acrescentar- o ds.. C~n­
tral do Brasil verificado por ocastá;"l 
do desastre de Anchieta, ocol'rido em 
1952. . . 

Conforme exposição feita pelo Dr. 
Lamartine Avarro, Consultor Juridico 
da Estrada de Ferro · Sorocabana. as 
bàses gerais para. os acordos foram 
assentadas. adotndo-se. assim. um.rf'· 
gime administrativo interno. regula· 
dor dos ajustes extra-judiciais súbre 
a matéria. · 

Observa-se. de certo modo, o cri~ 
tério dos arts. 911 e 912 do Código 
Proc. Civil e comercial Brasileiro, 
mais favorável aos beneficiários, ten· 
do em vista a liquida<;ão amigável e 
também a situaeão de baixo nível 
econômico das famílias das vítimns. 
"Além disso. acrescenta o ilustrado 
colega. desprez.:>u-se ·a questão do ll­
mite de vida proYável da vitima. para 
se pagar a- pensão enquanto viver a 
beneficiária viúva nesse estn.do, ces­
sando apenas a ·quota dos filho~ me­
nores - quando. de qualquer sexo. 
atingirem a maioridade, aos 21 ano.~. 
se, quando mulher, não houver con­
traíd·.:J matrimônio a.nleriormentf'. 

Quanto ao salário para · base da 
indenização e tendo em vista a va-

. " 1 . - 1'8 • ' 

contagem de· 75% ·do atual pará a 
pensão de. espôsa e fllhos menores, 
baixando para 50% quando a bane· 
ficiãria. fôr só a viúva., só filhos me­
nores ou só para pais inválidos ou 
irmãos menores. 

Nessa ordem de idéin..s resolvemos 
amigàvelmente a. maioria dos ca.sos 
e já estamos pagando com regulari­
dade as pensões-indenizações devidas 
aos beneficiãrios. 

Acontece, portjm, que se a solução 
dada à. liquidação das indenizações, 
no fundo, consulta aos interêsses re~ 
cíprocos, sua forma deixa a ·desejar, 
devido à participação de . menores, 
como beneficiários, sem que seja. ela 
feita com a presença do seu curador, 
afinal, homologada pelo Juiz compe­
tente. 

Para que o -referido acôrdo possa 
produzir os efeitos que as partes lhes 
querem dar, assegurando-se de seu 
fiel cumprimento, seria mister que o 
mesmo fõsse mtificado em Juí?J:>, e. 
afinal homologado pelo M. Juiz da 
Vru·a· coinpetente. 

A Central do Brasil. em relação às 
vítimas do citado desastle de An:.. 
chieta, estabelec:eu por intermédio do 
seu Departamento Jurldico, as nor­
mas para habilitação do interessado 
à respectiva indenização. 

Podemos adiantar que a adminis· 
tração da Estrada de Ferro Leopol­
dina. confiada ao ilustre Coronel 
Naldir Laranjelras. pretende também 
aplicar êsse regime de ajuste amigá­
veis. 

O critério observado pelas emprésas 
ferroviârias, não sendo disciplinado 
p.Jr Jej, não guarda 11niformidnde. 

O Projeto, aproveitando as experi­
ências e ensalos existentes sôbre o 
assunto, bem expressivas nas praxes 
jâ referidas. adota sistema que faci­
lita e garante as composições con~i­
liatórias, inclmive no iníc.io da l1de. 

10. O Projeto, malgrado suas pos­
siveis falhas, visa !l ser uma C·Jl1tti­
buição para a s.:>lução jurídica de um 
~os as~ctos humanos e sociai3, mai~ 
ImpressiOnantes do problema da re.s­
ponsabilidade civil no setor dos trans­
portes. Unterrmnpendo a leitura). 

Sr. Presidente, com estas palavras 
encaminho à Mesa a proposição de~ 
vidamente assinada. · ' 

Desejo ainda continuar na tribuna 
para mais al15"Umas considerações 
além das feitas em tôrno da justi-' 
ficaçâo do projeto. 

Sr. Presidente, um d()s aconteci­
mentos J?Ris significativos para a vi­
da juridrca. e institucional do pais foi 
a. comemoração, no dia 24 do cor­
rente, do quart') aniversário da As­
sociação do ~\finistér;,:> Público do 
Brasil. 

Ao lado ·do balanço das atívidades 
e esforços de~:sa prestigiosa entida~ 
de de classe presididn. pelo digno e 
culto ProcurádtOr Geral da República 
Dr. Alceu Barbedo tivemos o feliZ 
ensejo de·ouvir; aléffi da nobre e au­
torizada Palavra de saudação dêsse 
eminente colega, quatro notáveis ora­
ções, sôbre a missão com;titucional e 
as responsabilidades: do Ministério 
Público, p-rc.fel·idas pelos Drs. Cor­
deiro Guerra. Càn~ido de Oliveira 
Neto. Cristovão Breíner e João de 
Oliveira Filho, expoentes da. nossa 
cultura jurfdi<:a, do Ministério Pú· 
blico, da. Magistratura. e da Advoca~ 
cia. 

Não se poderia ter celebrado, de 
modo mais (!xpressivo ~ ma1·cante, 
eEsa eteméride. 

Julgo COITesponder aos sentimen­
tos d·J Senad.J Federal e tl'adU7Jr sua 
home.nagem a() Ministério Público do 
Brasil, lendo, desta tribuna., a fim de 
que const-em dos anaij;, ê-sses magnl­
!ieo.s discurso.o;. 

O do Dt·. Cordeiro Gu-erra foi o 
seguinte: 

j' A AssJciação d.o Ministél'i<O 
Públieó Federal se reune hoje 
para come.morar o quarto .aniver­
, 'rln, d,. ·.sml= p;·~)tÍClla.!! ativida-

honradl) e culto Procurad()l' ela. 
República Alceu Barbedo. 

Neste di.a grato a todos nó> po· 
deríamos relembrar o quanto tem 
realiZado a nossa Associação em 
beneficio da classe, do seu pres ... 
tígio e da sua autoridade, mas, 
preferimos salientar o espírito 
que nca congrega e os ideai.s quo 
nos animam. 

Somos os advogados da Repú • 
blica - e disso nos orgulhamos.· 
Advogar é pleitear, defender, ex• 
pôr e convencer; afirmar o di• 
reito, como expressão do bem ge• 
ral, amparar tanto o interêsseJ 
do indivíduo, como a autoridade; 
do Estado, intérprete da vontada. 
coletiva, soberana e livren1ente 
manifestada. 

Somos, sobretudo advogados, 
advogados de um cliente 6imultõ.• 
neamente pcderoso e desarma .. 
do;. poderoso pela definição, pela. 
estrutura, e tão fraco e n~cessi .. 
tado de socorro que, pitoresca .. 
mente, já. foi chamado de 
viúva ... 

Grande é a nossa respon.sabl .. 
lidade. 

O destino do Ministério Públl .. 
co é defender quem, por vêzes, 
não quer ser protegido, d'outras, 
dispensa a defesa, ou erra tanto 
que se torna indefensável. Punir 
quem .nã.:> se oonsidera em ên·o 
ou em falta: castigar quem até 
mesmo a. vítima quer. perdoar. 

Estranho paradox'O é êste que 
faz do advogado do Estado, um 
antipático, até mesmo, quem sa­
be~ ao seu constituinte. 

E entretanto. quanta beleza. 
nesta atividade defensiva e agres• 
siva ao mesmo tempo! Nessa an ... 
tipatia oorajosamente aceita e so .. 
frida, pelo ideal d'1 bem C<lmum 
a que nos sacrificamos. 

Ser Ministério Público é ser ad 4
• 

vogado; na ad vocacin êle se· 
exercita para ser ministério pú ... 
blíco; um representante do Mi ... 
nistério Público· que não se· forma. 
ou inf()rma na advocacia, ou nas-· 
ceu advogado pode dizer ri di .. 
reito, é o Juiz: mas não cria o di·· 
reiW, não o pleiteia, exPÕe e con·• 
vence, como deve. 

E' um diseur, não é um poe .. 
ta ... 

E o advogado tem, como o poC·• 
ta, a inspiração e o vôo, a altu .. 
ra das idéias; comoJ pois, pri .. 
var·se o Ministério Público do es·• 
piril:o e da flama do advogado. 
a noção do carg(), impõe restri·· 
çõeB, deveres, encargos, mas nãl) 
éxclue a generosa. combativida·• 
de do defensor. 

Bem advogado, bem Ministé· .. 
rio Público, não nos iludamos. 

o Ministério Público, advoga ·IJI 
. interê&Se geral, mas é na .advO• 
cacia que se deve aparelhar. 
aprender, evoluir. No Ministério 
Público, desenvolve o equilfbrio, 
a serenidade, descobre energias 
para o combate, a. virtude _para. 
o soírimento. ~ 

A advocacia e o Ministédo Pú ... 
blico não se contradi:a~m. comple ... 
tam-se na formação do homem 
que é ch~.mad0 a convencer outro 
homem. 

E, entretanto, hé quem .confun .. 
da isto: quem convence, conl 
quem Julga. 

Si ao Ministério Públíco se cha"' 
ma de Magistratu1·a de pé, é por ... 
que além dos atributos do advo ... 
gado ê~e ,tem de ter, e Mercê do 
Deus, não lhe falta, a consciência 
da .sua responsg.bilidade que e o 
ornamento da Magistratura. - <t 
sentido Pú.blico da sua missão. 

Advogado, Ministério Público • 
Magistratura, são ·termos 'que M j 
completam. que se comp6em n• ' 
1·esultante forte e admirá.Vel dfi I 
Justiça. I 

A nossa .ASSociaçA.o tem compu .. 
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rêspeitô rec1proco, pela compre-­
ensão, e autoriàade de todos. 

DoS Iio.s.sOs desãci2rtos sofrem 
menos os jndivitluOs que a ~:i­

. jestade da Lei_; mas, sl ooorr~m, 
· <tevem .ser prevenidos, evitados. 

· um esfôrçO crilotuh, um enteh· 
dímento . nlalS franco, urna slnce~ 

· 1riciaõ~ mâi.S fraterrià., podem evi­
. tar que a Justiça_. se dllacere na 
· Jrente de .seus inpliigoS. 

A força qa Jtistiç_:i Z.esi9,e na 
siia autoridade moral. - ê UDJ 

~.ttuismo, mas, por sabidO, não im· 
. pede seja releni.bi'e.do. 
· Nesta dàta em que con:t3mora­
. mos ó quarto aniver.S_á.rio oa nos­
' si:t ftlllq.ação1, nei:lúma ·maniresta­
' çã~ mais expréssiVà Qp nosso es­
pirito, de nossas . idéi.às, pó'deria-

. JÜos d~Jr., que -~ê"ce~ôer :o emiilente I 
Procure4or Geral do. Distrito Ft.:>-

t d~~l """"=- Pro_f~s.Sor __ çàrl.fl!~o de óll­
velra Neto, em nosso me1o .. 
· l!:le ·uustra ~ . tese do àdvogaào J 
- Ministério· PúbliCo, e a comPà:-

. tibilidade da advocacia com <> Mi~ 

. nistério Pú):)lico, e de ambos com 
' o Magistério. 

AüVOgad.o~ . pi.•Ofes.Sor de Dirélh" \ 
e Cb:de dO Mhüstério. PúóUco àG 1. 
Oistl;itô Federiil - grandes titu · 
loS que Se apoucaiD nit .grandeZl~ 
fuõrRI ihteleCtnãl O.o hOihem que 
Os Porta póí· \:alOr prõprl(). 

1'011<0· que aal 00 muJo do llvro 
támoso de VON IHEIUNG, .Para 
a . atividâde cotidiana da mstl­
tuiç.ito. NiLo pede outro confor~ 
t-o senão 0 da fntima convicção 
do é.eve-r CJ.lmprido - mas o re· 
<:~be. dé COl'á.ção cheio, ~uando 
lhe ·vem espontaneamente. 

Oia <> Mirl.istéi'io Pú~llco dO 
riiStrit~o Federal vislumbra um 
alen+.o, no ga_lat·dão qu~ lJl.~ é 
QUto::gado. dadas as crrqunstan~ 
ciàs mais árdUas de seu traba­
lho e d-oi ~:mtros t'f!.tn.OS da íns­
tituiç,ão, que. e.xet:cem as fun· 
ções no Rio de Janeiro. 

A carà.ctel'fstica. C::o "Estado~de-
Direí to modernO é tianha r-se em 
linfà de legalidade· é ser. talvez, 
por ~ mésrn.o, . essenc~~lm~!l­
t~ PrOced;lhent!l.l, _processu~I! I~­
pon·da, d~ continuo. a a.~1Y1da~e 
fUndaíneiitil.l da prct"m;Oçao, Cl"l}_e 
é a ctàqilele~ sôbl;'e . ~ quab d_I~ 
PON'l'ES DE MIRANDA, ent 
srms ."coomentári(ls" ao titulo 
<la cOnStit.Ui .. ~ão iélativo ao ~1~-: 
niStério PúbliCo :a Tão essenci_~l 
ao <1fício do Miilistério Púpll~ 
oo é promover, e ~e prothotJer 
tão essencial à vida dás S?Cie .. 

E· tão següró de si .mesmo, tão 
bem quisto por todos que ·o co~ 
hhecertt, qlie fJ~ga ~óS se~ su~_r:­
tUriadós amigós e adm1ra.do:t ts, 
- e sã~ tod.tts, a honrá de tra .. 
tê.-lo por tx:Celência ..• 
~E' a Primeira vez em q~~ ~~ 

Vê a ll10destht. de alguém, cáusa1 

· dadeh contemporâneas e cada v~ 
a· será ni.ais intitna._rnente. . que 
Constitui· atividade obrigatórta". 
Por íS.so, não &erá. Q.emnis pen­
Sá.!" quf':, como- já exiSte no exem~ 

·~ plo tollviano, se venha. de futu­
r<> a tornar o Ministério Pübli­
cõ' num quarto Poder do Estado, 
e.o H,ao dos três outros revelâ.· 
dils · pela análiSe de MONTES-

embaraços ·a alguém. · 
tira espét!ie,- êsse alguém, .soruo.s 

né.s, !="fJrmfta-no.s v. Ex.a Sr. Pr?~ 
curador Geral, recebê~lo hOJe, 
~tqui com todas as honras, enu­
mel·~ndo alguns de seus titulas, 
importunandoRo em sua irrerr..is­
t~ível modeostia, ~ra dizer Qb.e a 
.sUa preBença nesta Cua, que o 1 
ecolh~ de braços abertos, e a s~a l 
palav.ra, que aguardamos anClO· 
aoo: foram o J>~>esente de t>Jliver· 
sárÍ0 que a. Associação do Mtnis­
têrio Públlco Federal ousou e,spe· 
rar, e que, prazeirosameute, se 
desvar.eee em receber". 

•·o Ministério Público da Jus· 
tiça tocai do Distrito Fedefal 
avalia. devidamente, t1 grande 

. ll.om·a, que se lhe conc€:de. nt. 
pessoa de seu Procup·JdOl' , G~­

- 1.·at - modesto adVO[,'"'ldo .trazl· 
do a estas alturas, mas não en-
t<mteddo por ela.s - de poder 
:{atar na comemoração do 4:0 

ttniversál'io da Associação do Ml­
nistêrio Público do. Brasil. 

No~so ilustre Presidente, que, 
no cargo cte sub-Pn~urador Ge· 
l"iil da Reptib~ica, ~tá num do..<t 
poosts·Chaves da classe. que tan­
rG ·a honra a ê!e, como é honra­
da pelo fulgor de sua int~li&êl!>­
cia. enei·gia e coragem.- e per- . 
H·ito conhecedor do carinho ~o-:n 
que os mem_O:-<Jli do Ministeno 
Püblioo ca1ioca acompanham as 
:ativ\Qad<>s do órgão de enla':f 
com os demai..S Ministérios , Pu­
blicos do Bnuü1. E, por l.~~o, 
naturaln:ente, quis aquinhoar 
aqueles que. n:l Esfertl· local, ~n1 
inexcedivel dedicação. mantem 
os grandes fvTos, o lustre e a 
g'lória . da altí.ssíma carreira do 
Ministério P·'·blico - a auster.a 
legião que. desde o Procuract~n· 
Geral da República. hoje a fl· 
gurn egrégia de carlo.s Medeir~s 
Si1va, ate o prornotot do rna~ 
modesto rincão brasileiro, \Y'•l 
promovendo, na. fo01·ma legal, t 
guarda d.a Cnstituição. das "r·~ 
dos regulamentos e das decir:~::e.s. 

O clima do Minístério. P•ib,~C() 

QU!Ii!\J, . 
Mà.3 dessa a.tividilde obrigató­

ria óo Ministério Público, anàa 
dentro do Poder Executivo. de~ 
corre que. no DU!trito Federal, 
cnde se encontra o Poõ.el' E:xe~ 
cutivo, Federal.· se hão de en­
contrar, também. quase todos 98 
Ministérios Públicos. Além ào 
Ministério PúbP da Fazenda do 
Distrito Federal. tão ilustre r 
que t>..Stá, mais do que nenhum 
outro. em sua casa, aqu1 estão-, 
tamb{:m. o PrOcW'ador e o Su'!J­
Pl·ocurador Gerais da República; 
Aqui ·~stão todos. oS demais Pro­
curadorc.!!- Gerais, como o da Jus­
tic;a ·Militar, o Justiça . !!leito· 
ral. o da Justiça do Trabalho,- o 
do Tribunal de contas .. o da Jus~ 
tica. do- Disb·ito Fede1.·a1. o d?o 
Fazenda Macitma1. ~. com ~·aras 
exceç(ies. também aqui se encon-

- tram. ao lado dos órgãos de Di­
l"f'\ção, as Procuradorías Oera.is 
nu Chefias dos '->erviçM Jur1di-:: 
cQs das autarquias, que, depois de 
t.anta~~ tergiversações e de tant<l 
re::tcionarisrr:o,. tiveram seus ói­
reitos reconhecÍdos e são, hoie 
em dia. os mais rect!ntes e dos 
mais dignos militantes da. Cll.'IS­
~e. 

Es.•m ma..c;sa de promootres -
(deixa i que empregue o nome 
básico, mais rente à atividade 
típica desern~nhada) - atuan"" 
do. no:Distrito Fedáal. tmna o 
Ministério Público componente 
in<>cultã vel do panorama jurídi· 
co, politico e social do Río de 
Janeii o, e a promoção uma da .. '; 
maiorc'S fôrç"as da dinâmica ·'1>0-
cí:'tl do, Rio de Jan-eiro. 

Promover não é executar, pro­
mover é atividade QUe se desen­
volve, qua..se tôda. !l<J mtlndo. n:t~~ . 
ral. pon~ue repre~enta, mais. um l 
pedido de atuação. do que atua­
ção prôpria - auando não ;se 
axa-me, inteira, num simples pa-­
recer. de conteúdo jurídico -
sern a imperatividade do - ''Fa~ 
Ç~hse·• - ou - ''Não t;e faça", 
j)Ol:'Quf se- tctaliza. em un1 "De-
ve- • .- ... , "N!'io 

Essa atividade, porém. ásshn léto. amigo. Edmundo de Almei~ i 
abstrata, nu·al .. com o relevo. que Régo Filho, propus e obtiv-e-; uli; j' 
tem d.e mais em tnaf4; no ~wun- \ tilnámente, a. criaç~ de C<'lh!s:"'\ 
do moderna. e nurr~' melo tão sa.. ·" são d..e Prel'rogat!vas, no Con.seo; 1 

turado _quanto~ o do Rio de aJ- lho da .Ordem dOS Adi;otadoE; S~~-
n.e-Jro, não poqe deixar. de pt_?w ção do Distrito Federal ,para ~ 
vocar atividadt;s de acomodaçao~ defesa perman-ente e iniediatdl 
em qu:i.se todó$ os outros .. seto- doo d.'ireitos da clasSe dos AdVo."\, 
res soCiais, e_, dai. de frequente g·adoo, E, agora, me sJnto, tam"', 
05 sinais .e a.s vbz~ de desOOnw bé.rh, tentado a. propoP, ·nesta As'!Í; 
tentá.mento daqueles. que se es- soclação de âmbíto naclona.I, qu(l' 
quec-em d(lS béhefictOS das ills- àconsellie, 'a todas as cOngener~.: 
tituiçõ~, porq~e lt' .. ~ .soft'€ffi, !ocais,, SCilireti.J.do à. do. Distrit(.\~ 
l"h<m1.entãneamente, o 1mpacto Federal, a criação de órgãm; ·de-,.1 
da tôtça. fensivQs da classe do Mtn:U;tériq: 

Po-1-· isso,. meus senhores, em.. Públi-co, para gueJ' naturalmente. 
bora não dev·a e nào queira. no erii conjugução com os cp.ete,.J. d(J}j 1 
lhornento, iridíciftr os casos .<Jcor- serviÇos, promovam, em favor d«:~~ 

d · St..o t ã no Qlieles cuja vida. é prom<Jver :ti. 
1·ent~'s (que,_ e ~e -~ es ar 0 · - defesa. da instituição e da. diiTnf.;.j corihecitnellto de. todos. po:rque ~ .. 
hoje. devidO ã. iint>rensa, todo~ da.de de seus meniOl'OOl,;. ·1 
aà~m tU.d<J, ai.rtda tnesmo o fato Ení:}ua.ntn houver quefn, :por . .seq , 
inútil 0 jait diber8 que. ai de proc-ed.mento, . .se mostre ídi.SS4 I 
nôS· I déVti"l.·ê. rt'..onsttúos.a.mente ignor. ante, é preci.s"o que se r~~,., 
m~.ihores dispÔnibilidades men- pita. que, como diz magn.J.ficamen 
tais) _ por isSo. vem.os1 no pre- te Alcino Pinto Falcão, ó Mi.Júso;i 
sente. aqui n.Q Rio; · assína\a.tl.e. térío PúbliCo, no Brasil, teJ1.1 

_ tL.ndência' crítica ao Ministé- existéncía constituCional, é pOi~;. 
rio PúbUcu, .taiiulo, em t-om de- um ó. :rgão fUndamental do lll3ta._,l 
:preciatiVO. dé detégação ou de da brasHe;ruJ ' 
iónYtL mânus do Póder Executivo, É preoLso que se letnbre que lf 

Pessoas que, ~1QS cal·gos el~- CiênCia jurídica, anali.sa.nd'o fi.$\ 
vados que ocupam na sociedade, funções do Ministério PÚ'blicO, ~~ 
e pf:la. vida _1treprochivel, nã.o fttse atua-l, que não é a de plenat1 -padetn. sinCêfà.iuehte, ver senão extP·ansão, nele viu um doe ra,~ 
0 lado menôã severo dõ Ministé· moa do Pcder EXe~utivo, e. as~ 
rio Público _ inim.lgo apenas se pode dizer, etn texto de lt--'i' 

11 l"d d que somos ctelegadoo do Pode;1 
do qtie estão na. ega 1 a e ou Jilic:ecutivo; tna8 ê preciso que ~. 
nela. querem entrar - -passam ,.. 
estranbàmtnte, a. ter, em relação reiemlJre,_ tambén1, que o Podt~ 

I •- t't d 1 ExecUtivo é wn Podoer OOa"lstltu~ à c asse. aquen~o a 1 u e ma. eyu.. 'c.tonal tão legítimo (jUanto os ou'.,; 1 
len~. que, teê aqui, era percerp• tros, de modo que a. a.firmaçlq / 
tfvel e, admitamos, .natural. - da delegação é mera afirmação, Ci! • 
naqueles que lhe sofrem a. a.ti- JJão apôdo, sobretwio quanào 4, 
vi~<l~ã.o Uve.ss~ a noção de que certo que, no Brasil contempol 

l'Aneo. pa.ra. honra dO POdei' Exe-.t" 
- ,;1~ moi est haissable" - gos- -cutivo e do Ministbio Público 
taria. de dizer. neste mornento, 
que, durante tantos anos de adM o primeiro nada pede, ou mandai 
vocacia. ativíssima. ne5ta. Capi- que .não aJ!o~a. - parque o s~.q 
tal; apesar de, como ad.vogada, gundo n a atende ou promcve. 

_, , . que não. . deva I · , ·1.1 ter ~do sempre. animado de es-
pirito de classe, de sensibilidade parece-me que .se deve n.tua.l!ot 
.extrnordiná.ria Para os anseiOS. a.s ZiU' e especía.liza.r, nos dias qu' 
queixas e as justas reivindica· con·em, o trabalho de Calam.anoqj 
ções da classe nobílima - nunca / drel Sóbre ·~As boas *Ia.ções en~ 
tive de ninguém, d{! autcridad.e tre juizes e advogà.dos", em àt.id 
nenhuma, sobretudo da autorida~ nência.s às ".Relações entre ma•'! 
de ,fudiciáría, perante a qu-al, gistra<iol e membros do M:Jni.sté ... 
forçosamente, estive mais de l"io Público'' --' relações que, nll-~.} 
freqüente, no ato da pO~tulllçdo turaJmente, não tm;seril os tem"'\ 
- atitudes meno.s compreeruüva peramentos intensos às _regras d~: 
ou cor~s. atividade genuina, são das mai4 

Postulei em milhares de prOces~ fáCeis - pO'!"QlW" .a. uns tct:-a. pr~· 
sos, escre~·í e Ií, possivelmente, mover. e a .outros cabe ãecfdtr.it 
centenas de m.llhares de pãgin.al> de modo que é perfeitamente inú"!l 
- e nunca, reahnente, senti ou.. til, contrapl"oducente, incul'ia~ 
tra emoção, senão aquela., natu· estabelecer diá.logos polêrrticoS". 
l•a.l, de P.--bz-d·er e ganhar - por- cm<le sé deve . haver promoções • ·. 

_ que no que &Screvf cu no que li, dec:.sõe.s&& 1ti 
11Unca. houve nada que, indo além Quero crer que 0 fe-nõmen~! 
da pOStulação, da.. contra-postula- apontado seja. verlficã.vel a.pcnn. 
çtio, da promoção e da defJisC..:>, no Rio de Janeiro, onde a m:~ 
a.tfngfsse, não a,a que era escrito- impOtente do Ministério PúblicO! 
dito ou decJdido, mas o homem aquf sectia.dç provoca. dESCalona.-,j 
ou o membro de uma classe. Tive, mentoo de accmo&Jção mais 11en1j 
assim, a retribuição a que têm s.ível~. ~t 
díreito .aqueles que, exercendo Mas o fenômeno existe. nã.<l ~ 
profissão QUe não pode passu.r sem simple.s imp:ressão exagerada da'!'.· 
un1 muro de lamentações· para queles que, homem de clMse:, n~ · 
descarga nervosa, colocam pru~ bom sentido, menos se doi .. comot, 
dentemente. tal mmo no' mals , \ 
recôndito de/sua casa ou de sua índivíduo, do que como mem.bro.1 
alma, sabendo ser mais tranqui.1os Daí, tenhà eu tornado a distill? 1 

no perder, do que no triunfar. ção que, na minha pessoa, éi 
Pox isso - avaliai bem, senha- jovem e prcmíssora A..<;SOchtçã~ 

res, como me senti surpre-endido dro Mifiístério ~úblico dó :Srasn-.. · 
e chocado, quando, em poucos faz. ao Ministér.Jo Pil.b11co do Dis .. 
meses de Procurador Geral, pu· trito Federal, como um - "Mas• 1 
de perceber que, frequentemente. te animo" - para que, sem eles- ! 
o Ministér.>o Público é tratado com falecimentos, sem t.J."bieza.s, coni 
consideração menor do que aque- ga-Ihardía e superioridade, é.On• __ . 
Ia 1que a ação eficiente, tenaz, tinuemos a mostral" aos crti~- ~ 
renítente, dos ccnselhoo da Or- que o· Ministério Pó.blit-o é, ma.is 
dem, êsses admiráveis Conselhos do que atividade obrigatória -
que tant.o admiro e prezo, conse~ - Atividade F'unda.mental! _., 
gulu para a classe dos Advoga- dlig1la de ser vivida pelas fig\lraa 
dOIS! ilustres: que· vejo nes!a sal&., r.n,p... 

r 
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" ''1vl.eus senhm·es: Sumamente 
desv!mecido com a h'Onrosa in­
cumhência de .trazer a esta ki­
sociação do Ministério Público 
do Brasil, as homenag~ns da As­
:socif.ção dos Magistrados, não 
~~~ méLtos pessoais, mas por-
0Ue tenho a honra· de partici­
:pa.r da diretoria d-essa AssD-cia­
ç.:1o e peif~ amizade com que me 
dlstil1gue o nosso comum ami­
go -~~ distinto cOlega Dr. Paulo 
Witakar, sint.~.H·.r...e feliz pela 
oportunidade de falar sôbre 
du.u:. idéias que me ocorr-em, às 
sug~ stões desta l'eunião. Uma 
C .a col.:.cidência da fund·ação 
det-u A~::>ociação do Ministério 
Púb .ico no dia de São J.::1ão Ba­
tisto, o precursor também do 
., fin.stéritJ Público. Na verdade, 
~ .... !! ·lsta foi um legítimo repre-
0 ~,.... .... do interêsse social, 
6€IÜ·\~l~., •• "vou · acremente 
Quu.< r.) In>~.. feitío re! 
com,:. .:.::::. de seU - 1 .. t

0 co 4 

HeroC:.f".s. :-:.o crime pür ~ •. e _ 
metido 'contra os mais sii~­
dos deveres da família. Hero- ~ 
dez, o incestuoso, vivia. com a 
mul.1.er de seu irmão. O Batis­
ta, o homen1 rUde, que vivia. no 
dee::!·to e pregava, po1· nnteClpa­
ção os p1·incípios cri:;tãc&, foi 
bem o p:cmctor, que em ncrne 
da ~ociedade humana de todos 
os t(lmpos, C•Jmbateu. pelos prin­
cipi.~s imortais da ordem públi­
ca ::: do.5 bons costumes. 

A·~ui está. a segunda idéia, 
com que pretendo homenagear 
o l.Unis,.ério PúbUco de nos.sa 
Pákia, tão bem representado 
nes .a aSsembléia. E' que o Mi­
ni.itério Público, além de ser o 
1·ep~esentarit.e do Estado, mais 
do que ;~">So é o defensor da .so­
cil~r.ad.e, naquilo que esta tem 
como seus fundament-es meta­
fi.!ü•>os, isto é, a ordem públi ... 
ca, ~ bons costru..nes, a lei e a 
aut:mdal\.'. 

Esta a grande função dos ju~ 
l'.i.s:tas que compõem os quadros 
do Ministério Público: - defen .. 
der a sociedade, pugnando pela 
ordem pública. Entre nós, infe­
lizmente, esta coluna. da socie ... 
da.(le, vem sogl'endo .a corl\?sáO 
da de.sordem, que a. custo se 
cnntém, para que .se não abal-e 
ruinosamente a nossa vída so .. 
cial. A coluna dos bens oostu .. 
mes, é mais ofendida, mais fà .. 
.cilmente atacada, parque a to .. 
l-er :meia com o mal pode chegar 
am e."<trcmos aonhecidos, ha .. 
veu.do .sempre n reação natufal. 
A coluna da lei, tão ofendida 
pQ,.' tantcs que não Se sentem 
'bem. com o obedecer a seus di .. 
t::~,>:nes, carece de pronta e deci­
acom.ece da parte dOS defenso­
re.o:. de :;eus pOstulados, A colu­
na da autoridade, que é fonte de 
vl<la ds, lei, não só na sua eJa­
bot·a.ção ma.s na sua aplicação, 
é a mni.s necessária, pois é a 
autoridade que dando Vida à lei, 
dâ vida aos bons costumes e àL 
cr-iem pública. 

."Bem enalteceu o pap~ social 
.do M!nistêrio Pública o Doutor 
C<1rdeíro Guerra, dizendo qut::: 
an lado da magistratura e da 
a c vccacia, completa o quadro de 
de aplieação das leis. E' de fa­
to êsse triúngulo, formado pelos 
três ângulos da truagistlratua·a, 
d<• Ministério Público e da ad­
V(-cacía, que deve cobrir o carn­
])<1 soc.la.l, para a efetivação da 
·mdem pública e dos bons cos­
tumes, nessa trig-onometria, que 
alguns sociólogos gostam de ar­
quitetar, para explicar a expan­
sf.o das principias jurídicos, co~ 
mlo e:emento imprescindível à 
lefnWmu.. evolução social. 

Nas nalavras d.o eminente 
p~-ccure.dor geral Dr. Cândido de 
•=>Ih•ebt Neto, vimos também 

como se organiza n defesa social, 
traçando com miio de mestre, 
como fez as linhas do exer­
cicio dá dignificante função 
promotorial. . 

Som estas modestas conside­
rações Sôbre o relevar.te papel 
de deefsa social, que exerceis, 

·senhores sócios desta .A.3sociação1 d-esde os mais alt(ls postos ate 
o inicial' da caneira, que é de­
!ll .. msoria pública, quero deixa;r 
as homenagens da Magistratu­
ra, cert:~. de que, tanto na· fun­
ção de defesa ccmo na de pro­
moçã?' ou acusaçiío, estais pres­
tando um dos mais relevantes 
serviços à Pátria, para cuja 
grandeza todos n6s sentimos 
arder o éoração, nas demonstra­
ções do noJsso patriotismo cons~ 
ciente e decidido". 

Assim se pronunciou o Dr. João de 
Oliveira Filho: 

"Exmo. Sr. Presidente: 
Nesta oportunidade em que a 

Associação do Ministério Púllli~ 
co do Brasil completa mais um 
aniversário de sua existência, os 
advogados vêm apresentar à sua 
..,.,,. -~cria felicita-ções e votos pa~ 
.l..n·"'"· .~ A&<Jciação continue a 
r a qu~ ~ • ..... '"'eneméritas fina .. 
cumprir sua.. •~~ . ··eus asso­
lid~es em bem Q.D,. ::.' 'o::tério 
ciados e em bem do "M!!.•~ 
Público do Brasil. "-

MUito se tem feito Pelo Mi~ 
nistério Público em n~so País. 
Atualmente seus membros. não 
são mais considerados pess:·oas 
de simples confiança dos gover­
nos. Já em 1894 a lei que crill­
va o Tribunal de Contas no 
Brasil dizia que o Ministério 
PUblico perante aquêle Tribunal 
representava os interêsses da 
pública administração ·sem ser, 
porém, seu delegado e.special e 
limitad-o antes com per&onalida­
de própi·iat. no interê~se da lei, 
da justiça e du. Fazenda Pú­
blica. 

Na metade do s~culo passa­
do o enünente MarquêS de São 
Vicente escrevia em seu "Pro­
cesso Penal", que "no Estado da 
civiliza~o moderna -e aperfei­
çoamentos prvfp.·esslvcs da ad~ 
ministração da justiça o minis­
tério público é um ór1ião impor­
tante e indispensável da socie­
dade e do govêrno" acrescen­
tando que "aEsim coitro tôdas as 
nossas inStituições, por hora é 
incC\.--nplet.o, sem centro, sem 11-
gação, sem unidade, inspeção e 
harmonia". Esperançado, dizia 
que. "como instituição está. cria" 
da, ela se aperfeiçoará com ·o 
progresso de nossos estudos e 
melhoramentos legisla ti vos". 

Por essa époc.a já ~os Es­
tados Unidos da América do 
Norte o Mini..stério Público se 
organizava com o nome de De­
partamento da Justi~·a, dirigido 
pelo "Attorne}'" Genetthl''. que 
até hoje faz parte do Gabine" 
te do Presidente da República. 
TambélU lá o Ministério Públi­
Co er~ "incompleto. .sem centro, 
sem ligação, sem unidade, e foi 
o trabalho leb-ral iucidente à 
Guerra Civil e à Reconstrução 
que forçou nesse paí.$:. a concen~ 
tração e a sistematiz.ação das 
funções do Ministério Público. 

No começo da nos~a Repúbli­
ca parecia ev~den te 11Ue a cria­
ção do Ministério da J Justiça 
fôs.se :para ccncentrs,ção e si.s~ 
ta'llatização dan funções do Ml­
nistério Público. em. _que esta­
r ia incluido como nos Estados 
Unidos, a cOnsultoria Geral da 
República. A jtmçã0 no mesmo 
Miai.stél'io da maté"ia relativa 
aos Negócios do bterior, fêz 
com QUe o Ministério da Justi~ 
ça passasse a ser um Ministé­
rio inteiramente político, mi.s­
Sii.Q essa que hoje tRmbém já 
está. perdendo. para ficRr sim- i 

ples chancelador do movimento 
dos- órgãcs do Ministério Públi­
co e da Magistra1.ura quanto aos 
seus títulos de nomeação e con~ 
tagem do tempo pa:·a aposen-
tadoria. .. 

E' inegáv-el que ênl um século, 
a partir (\O que escrevia Pi.:11en­
ta Buem~. muitos melhoramen­
tos legislativcs c ccnstituc1:mais 
vieram c[ar ao Ministério Pú­
blico preenchimento de muitas 
lacunas que prejudicavam a sua 
ação de defensor da lei e da so­
ciedade. 

Neses sentido é de relevância 
se lembrar que a l~i n.0 221, de 
1894 dispunha que as secreta­
rias de estado deveriam facultar 
ao procurador gen.l da Repú­
blica o exame de tC'dos cs pa­
péis e documenOOs que pudes­
sem esclarecer o a~mnto que ti­
vesse de estular, d-esignando as 
Secretarias de :E:stado um dos 
seus empregados pua auxiliá-lo 
no serviço de escrituração do que 
carecesse, e reg-istrar os seus pa­
l·eceres. 

Atualmente a missão do Mi­
nistério Pú.blico no Brasil é tão 
grande que a nossa Constitui~ 
ção deU ao Pr~:urador Geral a 
República a atribuição de pe~ 
dir a intervenção nos Estados 
tõdas a::. v~zes que ata.s de go­
-....... nos estadua:.s infrinjam os 
:V~::-,.;, ··~ cardieis do nosso re­
'P!lnt:l~ ... ~ , - ti forma Republi~ 
g1me, corrl{J O ~a..- .., · d • 
cana represen~:·j;tya, ~ "'!' lU_ epe?" 
dência e harmoma u"OS DM.el'bo, 
a temporàiadaqe das funçõ~ 
detivas, a proibição da ~eeleiçao 
<los governadoreB e prefeitos pa­
ra 0 período imediato, a auto­
nomia municipal, a pretsação de 
contas ela administração, as ga· 
rantias do poder :udiciá_ri~. , , 

Torn-ou-se assim o Mirusteno 
Público em nosso Pais o nome 
tutelar do regime republicano, 
o que é suficíente para mostrar 
a grandeza. das suas funções. 

Magistratura requ-erente, 6r~ 
gão administrativo independen­
te, autônomo, uno, pedendo agir 
de ofi<:io e lhrrem~nte dentro 
dos limites de suas atxlbuições, 
sei-vindo· até como advogado do 
serviCWr PúbliC~. ou d{)~ seus 
herdeir<~ q,ue, no eexrcic1o das 
suas atrÜJUlçóe::., seja ;orítima de 
cri...'Ues é forçoso consignar que 
a ·lei 'orgânica atual do ~nis~ 
tério E•úbllco nãct pôd-e amd.a 
comprender a mi.sSão constit~­
cional dêsse M:'.nistério, ohje li· 
mitada à Justi~:a c.Jmum, à Mi~ 
litar à Eleitoral e à do Tl'a" 
balhÓ. 
Nào -compreendeu a :misSão 

Constitucional do Mtr:Isté ... ·Io Pú­
blico, porque, enJ.bora a Consti· 
tuiçã.o tivesse ditJ ctue o Procura­
dor Geral da Rt;:pública é o chefe 
do Ministério· Público perante a 
Justiça Militar e a. Justiça do 
Trabalho. 

N:lo i'J.clulu sob sua. "h~fia cs 
inúmeros procun;~.dqres das au.~.I-I:· 
q_uias que defendem essas lnti· 
dades d•J Serviço Públ!co tl:escen­
tralízad). o que é sempre l'epre­
sentar e. União junt.o à Justiça. 

A se:~eção dOs elemntos do· 
Ministério Püblico é satisfatória. 
A:., garantias da.áas a~ m'embros 
dêsse Ministério' são suficientes 
para a sua liberdade de ação. 
Ingl"-as:>am no Ministério Públlco 
capacidnde jurídicas e morais 
comprovadas, formando um corpo 
b:·illumtissiluo d'e defe"!.l':Orcs d-a 
lei e da ·sotieda.de. De ce:rh for· 
ma os compcuentes do Ministé­
l"io Público sã.., at:aidos para es.o:;a. 
carreh·a que eu pediria vênia 
para re:ferir 11m episódio em que 
estivE' envolvid(l, Incumbido por 
S. Ex.•· o Senho-r EmlxUx:,tdor 
.José Carla~ df• MaceA.o Soares. 
en~áo interv:ntm· ll.J Est-ado de 

São Paul!J, par:- f·.;.zer n. ne>;t:·u­
turaçào do Func:-onalismo Público 
naquele EstaC:o e a:t.nder ac\ 
vencimentos que lhes c'rn.'>;::-:r .• 
dessem. não pod-ia d'e!xar de la­
dJ os vencimentos dos óróãos do 
Ministério PúbliC'~ e da Mn~·i.:;tra­
tura, prop~ms.o que fôss::m ~gua­
lados. Aceito ê.sse alvi~rP ~ntr~­
tanto o chefe da ~:.t:.,.sf"r:'l.~nn 
daquele Estado pond:orcu qU·~ re 
os - vencimentcs então e:x'~:pntd 
e as vflntagens concej.jdz:s a ··s 
órgãos do Ministério Pú!Jlica para 
exercerem a advocac:o., .iá atrft:rl 
para essa carreira os element<'.~ 
mais brilhantes. e que dP1 xaV:1~1:t 
de comparecer acs concurs:B p;~· 't 
carreira du Magistratura, scr.a. 
necessário aue os vencimentos O< .r; 
Magistrad.::s· fôs.sem mai-cres ::- •:'m 
d'os PrcmQtores a fim d~ qu~ o 
corpo dos juize:s: não fica~se me­
nas brilhante que o dOs promc:J" 
res. Não é, p.)rtanto. elogio que 
se f fiZ ao Ministério Rúbl: :a 
quando se diz que seus elBn.1erücs 
são h-omens de capacidade jurí~ 
dicas e morais comprnvaê.as. 'Re­
conhece-se-lhes simplesmente 
uma realidade. 

E' o que os advogados nestfl. 
oportunidade t~·m a dizer 11est:1.. 
Associação do Minis~ério Público 
do Brasíl fazendo votos para qu~ 
trabalhe ela com inten::;idaáe n. 
fim de que a organização do Mi·~ 
nistério Público tant(l nJ Brasil 
comG, nos Estados tenha a sua. 
completa organização, n, fim de 
passar de sua atual situacão de 
,;;:~o místico de proteção d t 
lei pâl'a. · corp-> .real na eficiênei:l. 

.,dessa proteção." 
Erao QU~ tinha a dizer, (Mu.:l'. 

bem; muito bem) . 

O SR. PRESIDENTE: 
Contlnua a hora do expediente. 
Tem a. palavra o nobre senadül" 

!tbel~rdo Jurema, segundo onc~m: 
lllSCTlto, 

O SR. ABELA!\DO JUREMA' 
(N4o foi revisto pelo orador) -

Sr. Presidente, Senhores Senadore~ 
d'esta tribuna o meu nobre oole,:r:~.· 
Senador Nels(ln Finho, salientou ã~; 
gulas de importância da administra .. 
cão Negrão de Lima, na Capital F'e .. 
derai, S. Ex.a. o Sr. Prefeito, ao to .. 
mar conhecirpento das palavras da· 
quele batalhador e ilustre homem 
pU:Qlico petnamr>ucano, dirigiu-lhe o 
seguü1te expreSsivo t;elegramQ. 

"Senad'or Nelson Firmo - Se• 
11ado Federal. 

Agradeço, ~xt~rma.m~nte S(!n.'li ... 
· bilizado, o ~eu brilhànte discutsõ.' 

sõb!t; a inli_lha administração.: 
PeliCltO·me por ter podido man­
ter sempre. em minha Vida de ho· 
mem públicJ, a d1gnidade e RI 
honradez q~e mereceram o s~·u 
elogio. Sul:ts palavras, provin-das 
de um dos mais eminentes mem· 
br?s do Senado Federal, consti .. 
tur !Jm ~rande estimulo para a. 
Col).tmuaçao d aluta em que l?s ... 
to11 enP"lt'Phad . parn bem servir 
o Rio de Janeiro - Col·diais sau­
dações - Francisco Ne.,.rão de 
Lima." "' 

Sr · Presidente. o nobre senador 
N~lson Firmo desoecUU-se desta casa 
ha .QU!ill'el).ta e oito horas, deixando­
nos ~que~a.. h~1pressão bem viva de 
sua mt~hgenr-.1a. es.oi,.· 0 público e 
construtivo, abordarei, hoje, assunto 
essas, .aualidfl(le>;; daí o meu empt>nho 
em •e~Io. desta ttibuna, para Q'..lO 
conste dos nossos Anais 

Sr. Pr~idente, tendo·ine traçado 
a .or!entaçao, nesta minha .paS.')Il,(;•em 
pe!o .sena~, de sempre bem servif a. 
COisa. pública, fO<Cali1and'o pro.bl-emas. 
v~ntna.ndo fat,os e circunstâncias, a 
ftm de trazer o.lgo para o debate 
COll$tmth·o. abo1·dare. hoje, assunte 
em favor do qual 111e diriio, espoec!al• 
mP.nt.e. so S.r. Ministro· da VJa.cã<o e 
Obn,s Públicas. Espero b?il:l ··~>m"' 
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~da s. Ex.• r. -urgência de. solu- Conl'ederaçãó Nr.c!onal do Comér- IJOmHlS que dll(ige mnão podem estar O SR. PRESIDENTE; .• ...: . '\ 
Çfi.. _ que dema.nd'a.- o problema, d<?S oio, plano de trabalho destinado a sempre e tentos. a J*'ObJ.em.as encami· ContinuO:' a hora do· expedieot~. TEJI 
·rnaàs Pl'"mellltes de sua Pasta. . pôr em prática medidas consideradas nhados aos org{l<>s especializados apê- 1 b S d K _, 

o Esctitó!io Comercial dO Brasil indlspensá.Vels e urgentes para tirar 1o deste. tribunp. p.a,ta c M~itvo L 'I,\- a pa avra · 0 no r e e na or erginWI'I 
em Nova Io:rque em seu boletim de o ·Brasil do verdadeiro anonintato cio Meira na. Certeza de que S. Ex. 11 do Cavalcanti.. J 
10 ele Junho fluente, faz mençíio .àS em que Vive,. anonimato quebrado d>rá andamenlo a es.se Plano que O SR. ,KI;E,GI!fALllQ Q! VAti, 
~ibilidades turísticas do B1·asil, tão apenas pela publicidade feita pelas objetiva o dest-nvolvimento Õ.il twtS- CANTI; 
mal aproveita.das. Emlnina, ainda, com:-ç~a.nhias particulares de trans~ nto no Brasil. · ( Não foi revisto pelo orador) -.!j 

diversos aspectoo do mercado inter- portu, interessadas no desenvolVimne- Dentro de a~guns. dias, segundo a Sr, Presidente, rejubila-me, nesta 0~ naci{)Ml de turismç e a popaganda. to do tUrismo. Imprensa anuncia, várias unidades 
teita. J>Or vá.tl.o~ ?aises, tspecialm-ente o trabalho apresentado ttelo C<Jn~ de.· .Armada. Americana. estarão em sião, trazer para Os Anais desta Casa 
os ... EstadOs· Unidos da América do selho de TUrismo é o segub1te: portos brasilelr()s, Já os observadores um trabalho do emine~te ii.i]rônomQ 
Norte, com o objetivo de atrairem "J.O - Criação, por parte da acreditam que o dólar· terá sua co- cearense, Sr. Pimentel Gomes, a ree.o 
maiores levas de turistas. O<>vêrno Fed':mtl, de uma ·cartei- tação reduzida, em face dos que serão peito do meu Estado, o Rio GrandG 

A imprensa diária _americana vei- ra especial no Banco do "Brasil em nos.so Pais, dérramados, por ê.sses do Norte. 
Cuia. comunicação do Departament-o ou no Banco Nacional de Desen- tulistas compulsórios. Considero.-o dos espíritos mais bri~ 
de C-Omércio dos Estados UnidOs, in-' volvimento Eoonômico, para !i- Pode-se avaliar,· assim, que, cont lhantes e Profundos existentt:s no 
"formandQ que os turistas norte-ame- nanciar iniciativas de caráter o incremento ~a- indústria de turis- tirasil. Conheço·o de longa data, dtsdc 
;rtc~os gastaram, em suas viagens turístico, especialmente a cons- pto, teria o Brasil, mais uma fonte quando, na Cidade de Fortale-z<l, sendc 
no exterior, no .ano de 1956, a cifra: trução e equipamento de novos de riqueza e de progresso. 
astronômica de $ 1.814.000,00 (um hotéis; Sr. PreSidente~ srs. senadores, es- eu Diretor· de um órgão Oe excepdon(IJ 
bilhãQ oitocentos e quatorze milhõeS 2.0 - Classificação das zonas pera que 0 sr. Ministro da 'Viação circulação - A Gazeta de Nottr::ias-
de dotares) . Tal clfra, diz ainda. o de interêss~ tur1stico nacional, e Obras Públicas .tome em conside~ êsse agrõnom? admirá~e!; ·,conhecdol 
c1)municado, superou em duzentos mi- determinando·se, de acôrdo com ração 0 problema, . como o fêz com do mundo1 por mai.a•""'tle uma vez DH 
lhões a de 1955, prevencro-se índices a respectiva bnportãncfa, prior!- 0 Chefe do Executivo. aprovando a. abrilhantou a~ ... c.slú"nas com <ÍrtigoS atio 
ainda maiores para o corrente ano. dade na concessão de· financía- exposição do Conselho de '1\irismo da nent~s. à, ~_t""Õa especialidade, à quiJl in· 

De todo êsse montante couberam à mentes e outras facilidades; Confederação Nacional do Comércio .. ~âvelmente emprestou relêvo .. vtr_o. 
América do Sul nnenas 29 milhões de 3.0 - Estudo -o estabelecimen- (M it be ·t à m) ... ..., '""' 
dólares, não se sabendo. à exata, qual to d•~ urna lei básica para assis~ u 0 m; ~Ul 0 e • ~~" ordinârio."" · 
a quota relativa ao Bra<;il. EnqUanto téncia e fomento da indústria e O SR. PRESIDENTE:. . ""· Sr. Presidente~ não é a ~rimci:a ve~ 
isso o Canadá recebia 316 milhões, o hoteleira nacional; Continua a hor~-âo expediente. que êle se ocupa do_ Rio ·Grande ~c 
México, 279 tpilhões e a América 4.0 - Organização de um plano Tem a palawa"'Õ nübre Senador G1l- Norte,· com a segurança, i.nterC.ssc 4: 

· centra-I. e Antilhas .. 134- milhões. de pub~ícidade turíStica, no Pais b~~ÍÍlho, terceiro orador lns- esplendor ·.invulgar Com que estruturt: 
A imoprtãncia f~endiãa na Amé- e no exterior, destinado a fo- ·-~~o. todos 0 8 .'3eUS trabalhos. lJe fato., ,nã< 

riM do Sul, é pOis, mínima. em re- mentar não só o turismo.jP.tif- faz muito dias inseriu, no Coá.zio d~ 
lação ao que gastam os tlll"istas ame- no c~mo, també_~ .... .;e-"éõrrentes o SR. SENADOR GILBERTO Manhã,- colaboração notável sõbre . .i 
ricanos em out-ros países, sobretudo, .turístiCas e~tp....!igeiras; MARINHO .PRONUNCIA .DJS-
no Canadá. 5.~ ---Emtbel'et:imento de acor- CURSO QUE, ENTREGUE À RE~ riqueza do Rio Grande do. Nort:: f 

Os números citados· demonstram a.. ~-- aõs. OU"""õÕnvênios com os países VIISAO DO ORADOR. SERA a·inda ontem, cre1o êu, nesse mesm< 
importl\ncia extraordinária.--~-1Ú- sUl-americanos, a fim de estudar POSTERIORMENTE PUBLICA- órgão de pub.ici.dadc deu à estampt 
dústria do turis.JY~~·ã ·Qual _ confes. e pôr em prática medidas c,a,pa- DO~ · mais duas ·colunas de sua L;wra, en 
semo.!; :.-. ésfá perfeitamente · aban- zes de fomentar o turismo inter- que verso assuntos de relevãncia d!g 
danada em nOsso Pais. Vale, aliás nacional, incluindo-se um plano O SR. PRESIDENTE: ·nos de me11ção pura conhecimento na! 
inforinar aue. a.pesar de descurado de propaganda conjunta; continua· a hora do exPed:ente. só dos bra.sileil::os, como para a grati 
êsSe Importanfe setor da economia -6.o - Extensão, on máximo Tem a pala,vra o nobre senador dão de todos os potiguares. 
brasilP.ira, ·a Câmara do~ Deuutados possível, de col:tertura é assistên- Kerginaldo· Cavalcanti, quarto orador Sr. Presidente, ó' artigo inti~ula-s1 
através da Comissão de. Innuérito da à 113-present.ação brasileira no inscrito. 
incumbida de estudar a situar:ã.o tu- Congresoo da ASTA, do corren- "A industriahzaçao do 'Rio Grande d~ 
l"fstica -nRcionaT. P.labnron nroiP.to rlr te ano, a realizar-se em novem- O SR· KERGINALDQ CAV AL- Norte". Através de sua leitura os nc 
lei criando 0 Omi'1o Federal de Pla~ bro, na cidade de Chicago, vi- CANTI: , bres Senadores verificarão que, ·se ~ 
niflcnr.ãn e F.xecu~ão ·dn Polít-ica- Bra= sando a obter-se que o Congres- sr. Presidente, cedo a palayra _ao meu EStado é do~ menores da Federa 
sileira· r'Je Turif;mo. Essa comi.1:1<:.Ã.o. so de 1959 seja efetuado no -Rio nobre senador Vitorino Freire. ção, contudo possui riquezas, grande, 
num esfnrco dígno dP. nota. colhe11 de Janeiro; · 0 SR. PRESIDENTE: e novas, cjue poderiam ser d.!:.~nvolv! 
•arto mat.ret'al e subsL'-'~-i.o d"" ma_,·.. 7.o - Cono~ssão de plioridade, d 1 d b t d B n 
J. u ""~ ât ôb t'd f Tem a pal~vra o nobre Senador as a pro o em cs ar - o r<J.1i • 
Inter'''· ant·.·. na,·a a pro.l.•.•.a"o do nla- em car er o re o as pre eren- ·T S b V E . d R' "''""' "'· i 1· · t tu 1 t· d Vitorino Freire, por cessão do no_bre a em "" xas.. que nos, o 14 no. N'o anl'f':11Pl1t.oll. cont.11f'lo. ~i.n(h'l. c a • ao eqmpamen o r s JCO o N " - Parque Nacional do Iguaçu en Senador, Kerginaldo Cavalcanti. Grande do orte, con.stituima:; o maio 
trab~1ho definitivo à considere.ção de • ~ -
seu nare~. Vidando-se os maiores Niforços O SR. VICTORlNO FREJRB: reservatório de sal dê:ste Pais,· senQ4 

Não ("lbst.ante a adio nevativa .de para QUe 0 nDvo hotel, de pro~ (Não foi revisto pelo orador) do mundo. , · 
vã.rim; ór!lãO~- brasileiros. de :oropa- priedade do GoVêrno Fedlô!ral, se- Sl'. Presidente, não me encontrava, O Sr. Francüco Gnllotti - ;t:_er 
gandq, no E.'Ctel'ior. a ComiSs!'io de In· ja pcsto. em funci<mamento no ontem, no reclnto desta Casa, quan-, mite V· EXa. um aparte? 
Cu '.r>'tn .n•d·. -. alie-.t.•.r a. at.u••ão de primeiro. trimestre de 1957; d . . t I S d ~ " ,~ ,.. ~," """' s.o - Neue plano de priori- o o meu -emmcn e co ega, ena or . O SR. KERGINALDO CAVAL 
doí:=: ftmcionários. (fttP. vêm prestanrt(l dad.e se deveria incluir, também, Lameíra. .Bittencourt, leu telegrama CANTI _ y. Exu.· se,llpr.! me hcru, 
reais .serviços à difusã0 de ounnto dl7 a concluSão do Hotel de Paulo sôbre a criação de um Serviço, fdi-· c0 m .seus .(!partes .. 
refipP-ito à nossa terrA.· Assinalo-lhe Afonso, bem como das obras do nanctado pela SPVEA. a ser- presta o 0 Sr. PratJcisco Gnllofti ·- Tenh: 
os nornPs, para. que firmem registra- seu Parque Nacional·, pela Cruzeiro do Sul, para forneci.;. · 
dOS. Si":í~J êles: Alcides Mendoncn o.o _ ReeqUi-pamento do Ser- menta de carne verde .às .popula- o Rio Grande cio Norte tuêrgia, 
IJma, Chefe do -Escritório comercial viç.o de Navegação da. Bacia do çõ~s da área ~azõnica. cl"eixará de ser um pequeno f.staàc par, 
do Brasil na It~.lia. um dos setores Pr t · h d- · I? se transformar numa grandl! cumuni 
de · maior d""en,•olvimento· turfst.lco·. a a, nos tree; os 9 ""rio: ar~:-: Jã. tinha eu· - como -outro..:; se~ d d d Federação Co~ - 1" 0 r1'quc 

oo-" ná, compreeildidos en~re Pres1- nhores --CongreESista.s _ ·par hon!"csa a c a · ... >t...., 
e Mário Sa1adinl, comnetente Chefe d te Ep't'·' G 1 p· 1 t Za:; ·natUrais, com 0 tungstênio, q-u~ l do -nosso Escritório em Paris à época er. 1 iWlO e ua ra e o. o delegação do., meu eminente L! der, 

C l ã d r é 't d Mendes e Foz. Gq Iguaçu; , •· Senador Cunha Melo, ·tratado do as- se cncontr<i, em- apreciável' proporçãc 
em que a. orn ss 0 e nau n ° fi. 10.? ·- Priorida(Ie na conc.u~~o sunto com o' Sr. Ministro da Fa- só lhe falta a energia elétrica ~ara qu 
CAnlara dos Deputados realizava seu do 61Stema rodoviário conher.:I'10· zenda; solicitando a liberru~ão de ver· orgulhe o -Brasil. .. 
tr~al~~- Ju~tiea, ~r. President.e. reS. ~~circuito das águas", J?Or êle_ oons- bas da Amazônia, n. fim de que se O SR. KERGINALDO CAVA[ 
Saltar-se a lri.ic!at.iva da Confedera- tl.tuir um dos ma~ mteress::mtes pudf'sse iniciar Imediatamente aquéle CANTI - Muito obrigado a V. Exa 
ã N • 1 :. c é • · nd circuito~ .naçion~is;· · · . · .. S"ervJço. ' _ ' que ,conhece o meu t,'stado, ao qua 

( o aciOna · (lf'. om reto, crm 0 0 11. 0."""'" Crmçã~, em, COO!lel~.çao Sr. Presidente, solidar-izando-me .~,.:.. 
conselho de- Turismo. que preencherá com as Federaçoes do come ClO prestou relevantes se-rviços, ... amo A.;. 
um clnro na ...... pal!lr:t~em Meia] e a.~i- ~ ~ ' com a:s palavras proferidas pelo 110.:; ministrador dos Portos do Rio· Cra[l.d 
nlBtratlvR. bra-'lei!'~. Seu objetivo é Estaduais e os Orgã~ GovenJ:e.- bre reprf.l5entante do Pará, hipoteco 

m mentais ~nls dire-ta~ep.te li~q,.,os 110 Dr. Waldyr Bouhíd 0 apóio da· do Norte. 
prepara_r o Pnis na!'!'~ .. em breve tem- $.8 inlclativas turlliticas, dç Con- representação do Maranhão nu Câ- Como -dizia, Sr. .Presidente 3 ex: 
po, · colhêr resultado~ t.ão benéficos selhos E:staduais de Turismo, que mara. dos Deputados e no Senado güldaàc do :;cu território, con.onttui 
quanto têm-no obtido oufras nações, se farã-o al?resentar n~. canse- Federal. o superintendente do PlanO minha terra o niaior uservat0ri.o d 
mais esclarecidM ~ Prâticas. lho de TUrLSIDO de c. o.n.ederaçáo de Valort'zaoa"o ·Econômt'ca da AnJa- N Em ampla exposfc.~o. submeteu N clonal d COmércio 'f sal do Br;tsil, senão do mundo. 
~qu~le Conselho à aprectnçAo do Che- a 0 e t • , Üi. , i\ zônia tem prest~do à-Quela região. ~t.é_ zona. do Seridó produz algodão conhc 
•ef rl,o Executivo. o pls.no de emer- _12. ~.,. .... ~ . Fodmen! otlelda.dl"X. o .. ra- agora tão ãesprotegida. os ·mais rele- cido pelo nome de Mocó, de cibra _Jot 
.1 Organ~ão e es v a .t:s " vantes serviços s.os quafs se ·acres-
génch para o fomenW. d.o t\1'.:'ismo na- <llcional.s btasllehas, espeClf\lmen- centará mais ê~te· receberão :\quelas ga e s~tinea, que. .rlvali:z.a c<:~m o egit 
.clon:tL Após. m:~ticuloso t-.studo _dos te de caráter folelorioo,, romo õ · cio e poderia ser intensivamenif! explc 
:a.ssemores tknil'l'J:; dn Presidência. da meio de incentivar.o turismo"· ponula.ç es a carne ·_verde pela me- rado, proporcionando gr01ndes bend. 
República. m~e-u me ~ snrovação tadé do preço por QUe é atualmente 
gov~m.qmental ~ fo! encnm.l!lhadó AO Sr. J'resldente, 81"$. senadore.s, es- vettdida nas nra('fl~ de Belém do Pnrá, cios à nossa pÕpu_Iação. 
sr. 1-flnistrO,dn Viação e obras PO- ·oo Plano _ repito - suomeUdo à. d~ tôda.s a Amazônia e, até, dos Ter~ A guerra ainda revelou, n•~ sub-& 

. "blica.o:, encontrr·J.do-:>et h§. meses, à anrel}laçtio do sr. Presidente d!l- Re~ ritórios. .- ~ }o riograridense. do _ n~ntc, f.\cilment 
-est*-ra de oolu!'::.<" r:mc. tterrrJ~.n. a ob-· p\}Jttca, d€poi.s de exam-e· _minucioso, O l)eneficio se d~\·e. nrincip31mente, explorável, coroa declarou, há p.,-,uc~ 
jêtlvaç§.o doo ~.rillda.s r..e!G t.ra.ca.das Ul·'l Asessores técnicos ãg.-l?f"'-..41tiéncia a() espirlto utib1ico do Diretor da 0 nobre Senador Fr~ncisco U:::tlo~ 

Em sen.cí€$T':~.r'·"· r~lilt..", n ~eldden. da RelJúbltca, foi apro-vado e enr:-Jn- Cruze!ro do Sul e do Or. Waldyr Bou- tungstênio. Suas minas de chelUa, .bfJ 
·••. Jusccl1·no -. 1 ,':-~t.F"chc~ ... et'"!rm.lnavv t!'a-se hoje no :Ministé-rio d.a Viação hid, a quem ofer~n. nf'!ste momento, , 
"'"' !<.. ., - '--' ... ., u i h como as J·<lzidas, ·ainda não f :i.plo.t·adru queJ tJentro r1co tr!nt~ dlc.s. deverla e- obrn.'\ r'"'b cas. ~ ~oUdl'!r ednde da Bancach oue ten o 
!lffr m"gnnlmdo. "'-e cetrdo com M conu set l)em, pela pr:Uicr. -:fie tt'- '\ honr~t dP. re-presentar, nesta casa. representam, outtóssim, mamt:nclai 
tmCmti€fl czo corudho de Tur1smo dn r.UL <1~ admlnJ.st __ n.~;fill pt.'.!bllcaa qtre O! lMulto bem). exuberantes de ricjueza <;ue mu.ito P.Cl 



!Sábado 2!J ...,_ 
dr.r ~o contribuir P.ilra o dese-nvolvlmen.-
.io bràsildro.l · .. 

])esgra.çada e infelizmente para tod<?S 
'n6::, entretanto, jâ se ap"ros.im3 do ruo 
(ir mde do Norte as garras dos trustes 
norte~8mericanos. Tive ocasião de ler, 
:ne:;ta Casa, o Protesto formulado pelo 
Pr,~sidente do Sindicato dos Mineiros 
do Rio Grande -do Norte, segundo o 
(]Ud êstes trustes ameaçam as micia~ 
tlvas indígenas,. dominarão, em futur~ 
talve~ próximo, os prcc;o~ ~ iniporão 
aos mercados, ele ~é jâ são os dono~, 
quase _er-~!>.:sivos, as condiç&s da obt~n­
ç~Cl ·do minério. Significa que vamos 
"t'air da situàção inferior de exponndo· 
:tes de matéria prima, da condição de 
JX•VO sub desenvolvido, de que nos li~ 
bE rtarã o Nacionalismo, porque êste 
reivindica para a nossa Pá3'ia, lima 
et<J.p<!. de dcscnvo~vimento que lhe pos~ 
sbilite a obtenção dos recursos ind;.~~ 
pt:nsâveis ao seu progredimento. 

Como se vê, o Rio Grande do Norte 
tem, em três aspectos da vid;t econó­
:mica brasileira, papel de relevo, de~ 
p1:ndendo apenas - já disse o nobre 
S madcr Francisco Gallotti - de cncr~ 
·g:' a elctrica barata, utilizável no de~ 
st:nvolvimcnto e transformação das ma~ 
tfrias primas constitUídas e-n índicrs 
d,~ proÇJresso e bem~estar da colctivi­
d )de nacional. 

Sr. Prcsidentr, o artigo de Pimen­
tl·l Gomes, merece ser meditado por 
todos os que se interessmn pe.as rique­
Z:ls· minerais existentes em noSJa Pátrio, 
ademais, sugere os caminhos certo", 
imprescindíveis, atravês dos quais alln· 
11iremos a meta desejada, contril::ui"l~ 
do para a soerguimento do me'..l Estn~ 
do, digno da atenção de todo~ nós. 

Pa.sso a Jer, Sr. Presidente, esse tra· 
~alho de expdonal relévo: 

• A INDUSTRIALIZAÇÃO 
DO RIO GRANDE DO 

NORTE 

Há dias, num artigo sõbrc o 
Rio Grande do Norte,· escrivi não 
011 c:reditar que o engenheiro AIHS 
de Souza, presidente da Compa­
tthia Hidre.étrica do. São Fran­
císco, /ôssc contra a eletriflcaçáo. 
da província potiguar. Não pode­
ria sê-lo. Se o consumo de ell1'r· 
11ia é rcduz1do na provinda nor .. 
destina é simplesmente porque 
,1uase. não há cletretídadc. ~iío 
:;~ consome o que não· cx1.st~. Ha­
ja elctrccidade farta e barata e as 
f::lbrit~s surgirão, como sur~1rnm 

1!m São Paulo c no Rio de Janei­
ro, como estão surgindo no Reci­
fe, pricip<Jlmente após a hlstala­
o:;ão da ginantesca ·usina de Paulo 
.J\fonso. 

Tinha rrtzão. Publicado o arti­
.go, 0 engenheiro Alves de Sot1za 
teve a g('ntilcza de escrever-me. 
Etâ intciranwnte disposto a dt•r 
fncrgia à quase totnl:dade do 
Hio Grande do Norte. Já está to­
mando as primeiras e indispcn­
~:áveis providências. Contratou 
c·om a Companhia B:-asilclra de 
Engenharia o PlanO :ie ~!l.>trifi­
cação do Rio Grande do Norte. 

Plan,;, complrto, integral, r••is in· 
dui o estudo econômico qnC" f;,i 

.:l('tvir, antes de eotr<1r na p<lrte 
têcnica prôpriamentc dila '. 

O SR. PRESIDENTE (F.,:rndo 
sont os tímpartos) - Permito-me ro­
munh:ar no nobre orador que está finda 
a hora do cxp-edil'nte. 

O SR. FRANCISCO GALLOTTI 
(Peü1 ordem} - Sr. Presidente, peço 
~ V. Ex<:~. consulte o Senado sõbre .S.f' 

puitl.l~c ~, prorrogaçno da hora do ex-

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAI.l (Seçlo 11)' lunlio -ífe 1957 US3' - ~i 
p-cdltnte, a fim de que o nobre Senádor l ~ sorvidos pela indústria, ~ ~ue i [ ocaslao., Ded~q fi. Exa. qué l!t-! 

·Kuginaldo CavulcanU possa terminar altamente promissor. Cnara ri~ mas ~tfar.igffiaa interessadas na com·' 
suas considerações. quezas .. Melhorará de fato a renda pia- dessas jazidas ofereceram vnntao~o 

O SR. PRESIDENTE - O Se- nac1onal e o padrão ri~-'t'A""a-.- O gens extraordinárias aos scu5 dono,. 
nada acaba de ouvir o requerimento co.Q.sumo ·l~t,... ~ihn anual da que

1 
r:.o entanto, foram, por algun~ de .. 

do nobre Senador Francisco Gallotti. - .Jeai~'C ;üiãJs favorecida, Mossoró, le!* sobretudo pelos de makll' nome~ 
Os Srs. Senadores que o aprovarq.. - - e.Sfâ avalii:~do, para 1960, em 557 orgulhosa e nacionalmente r-ejeitadas,. 

qu-eiram conservur·se scq~ado.$-~tP-&uia). ·quilowatts-hora, O atual consumo No Rio Grande do Norte, 11os mu' 
Está aprovado.. - p(Jrtuguês pode ser avaliado em nic.i;)ios de Currais Novos e Sautan~ . 
Conti~.ua--~õâl' a. palavra o nobre 210 quilowatts-hora. O brasileiro, do Mato a roineraçâo, efetuando~:;e, a 

~Q11or KerÇJinaldo Cavalcanti. crn 280. A :tona Rio-São Paulo princípio por meios rotineiros, já ago-11 
0 SR. KERGINALÕO CAVAT- cons.ome mais de 1.000, Em breve ra está em vias de uma seml-mecani+ 

CANTI _ Muito grato ao nobre Se~ consumirá 1.500, zação, pdo esfôrço, pelâ dedicação u 
nadar Francisco Gallotti, aos eminentes O aumento espetacular do conR 1 pelo entusiasmo dos meus CO:'lterrilr.eo-1 
colegas e a V. Exa., Sr. Presidente. .sumo de t:nergla dever-se-á à insR que ali exercem atividades extrativas. 

Prossigo na leitura: 
«Faz-se mister saber, antC's de 

se fa~-crem despe:>as de centenas de 
milhões de cru~ciros, se o Rio 
Grande do Nort'C tem possibilidades 
econômica~. se Yai aproveitar a 
energia em seu próprio desenvolvi­
mento e no do Brasil, Há uma 
dúvida a esdai'Ccer: o investimento 
é ou não econômico] Em caso 
positivo, deverá ser feito. Em caso 
n-egativo, não. Os norteriogran~ 
dcnses que se content-em com um 
fom-e.ntozinho nanico, que nunca os 
arrancará do subdesenvolvimento 
em que se encontram. 

Ora, suc-ede que o estudo foi 
feito, dentro dn rigorosa e im· 
piedosa técnica moderna , As aná­
lises, os quadro:; estatísticos dS 

conclusões enchem mn grosso vo· 
lume de 414 páginas. Tenho-o 
sôbr·e a mesa, graças a mais uma 
gentileza do en\]enheirç Alves de 
Sousa. Felizmente. os' têcnicos 
chegaram à conclusão que o inR 
vestimenta ê pí'rfeitamentc rentá~ 
ve1. O Rio Grande do Norte e 
pobre agora, mas potencíalmente 
riquíssimo. Há possibilidades ~co· 
nômicas. Há um povo dinâmico, 
lt'mprcend<:dor, um grande povo. 
Tõdas as iniciativas importantes 
fenecem porque falta a estrutura 
básica indispensável - boas ~s­
tradas de ferro oe de rodagem, 
portos bem aparelhados, açudes e 
canais de irrigação. energia dé­
trica abundante c barata. Dêem 
no Rio Grande do Nort-e a estru­
tura econônlic"a básícet que lhe 
falta e serã tão rico quando os 
rincõ-es felizes do Brasil e do 
mundo. O Dep<lrtamento Nacional 
Lle Obra.'i Contra as Sêcas está 
solucionando o probl-ema da perc­
nização ctos ríos e da irrigação. 
Solucioríará mais depressa se ti·· 
ver o apoio integral do Congresso 
(' se o Ministério da Fazenda Ji. 
bercw as verbas orçamentárias mnis 
oportunamente. A Companhia Hi­
drelétrica do São Francisco ele· 
trificarâ a província potiguar. 
Faz-se mister prolongar e me~ 
1horar as ferrovias e rodovias ~ 
construir pelo menos um pôrto sa­
Jinr·iro. A iniciativa privnda cuid<'l­
-r;S d-e quase todo. o restante, prin" 
cipnlmrnte se n5o faltarem o:len­
taç5o téc'llcn e financiamento· ade­
qu3do. 

talação d1~ muitas indústrias, al~ Estou certo - e jâ o di~:se - d.a 
gumas de grande significação eco~ que, muito êles farão, porqu!: ao nor.-

. nômica para o Brasil. destino não falta iniciativa, capacidado! 
A mais importante será sem de trabalho e. dedicaçâa ao ~krêsso;;; 

dúvida a industrialização da xdita, coletivo. • 
o minério do tungstênio. Em ve~ .:e preciso, porém, Sr. Presi.dcnti~1 
de exportâ~lo, trata~Se de bcnefi· que para Iá se volvam, tambêr::o, as 
câ~lo e illdustrializâ-lo no Brasil. providências dos órgãos competentes •1 
Serão mcntadas div-ersas grandes Trata~se de riqueza que nlJo pertcn-' 
fábricas. 'l'.;.lvez as maiores_ fi- c e apenas ao meu Estado, mas a tôda. 
quem em Currais Novos e Santa- Pátria, 
na do Matos. O investimento se Hotn'e mesmo qurm dise~;!:l! Ç\le (1 
aprox!màrâ das Cr~ 100 milhôt'-S · Rio Grnnde do Norte, de tãl> rico qtli 

A 1ndú.stria s.alineira, a maior é, está as~entado sôbre u'a min<~. 
do Bra.sil, tem grande futuro. A Temos aqui preclaros rep:·escJ~tanti!S· 
produção de sal de cozinha, a de outro Estado, também ritc. em mi• 
maior do Brasil, pode rã. ser f à- nerais '- Paraíba. Conta êssc Es .. 
ciJmcntc muJtiplicada · Ademais, tado, vo seu .subsolo, com a prodiJ.~· 
até o presente, os principais S\lb- ção de metais raros, metais nobres, 
Produtos do sal - o bromo, O d f b que po criam per eitamente con~ri ui1· 
magnésio, o iodo, 0 potásio, ct.c. para 0 cnnrandecimento d~ noss~1 P~.·· 
a.inda n5o sf:Ó retirados das águas~ " tria; entretanto, a não ser o es[ô~ÇC! roãcs. E' _uma grande riquc::a que 
voJta ao mar. linportamos 0 que dos particulares, ainda não se noto1: 

a ação ào Poder Público, :ao f;t'JJtiào 
pqderiamos ter pura 0 nosso con~ de fomentar ou incremCtlta.~ essa ri .. 
~.umo e até par<t exportar. Desde 
que haja energia, instalar~se~ão quesa. realmente básica para o Brasil. 
diversas fábricas modernas. Em O Se. Abelardo Jurema - Perm te 
Macau. a Companhia Comêrcio V, Exa. um aparte? 
Navegação está con!itruindo uma O SR. KERGINALDO CAVA: .. 
salina m~~canizada que aproveita· CANTI - Com todo o prou:er. 
râ os subprodutos do sal. Estã0 
s·~ndo investidos Cr$ 200 milhões. 
V árias <'iTipreendtmCntos semelhan­
tes estão programados para Mos­
:;orõ e Grossos_ O inv~stimeOio 
de alguns dêles somam Cr$ 60 
mílhões, 

O gês:;o (; outra grande rique:a. 
mineral do Rio Grande do Norte. 
Espera (·ner9ia para ter um apro­
veitamento mais completo. 

Hã diversas outras indUstrias 
programada~;, desde fábricns ,le 
pap-~1 c de tecidcs. às de cimento, 
curtumrs. alimentos, etc. 

Não falt~1m possibilidades C'CO­

nõmicas ao Rio Grande do Norte. 
Falta a indispcÍ1sávcl cstruturtt 
econômica básica. A Pnergia ~ 

·o problema mais importante. A 
Companhi<J Hidrelétrica do Sr.o 
Francisco pode solucioná·lo a con­
tento .. Est<l cuidando disto. Os 
s~·nadore:s ~~ deputados potiqu:~rcs 
precisam C€"rrar fileiras l' lutar 
bravamente pelas VNbas neces~ 
sárias. Lu.h~m corajosament<'. Não 
estão pdindo esmola. Não S{' 

trat<l de carid:-~de. O inV'f'stimento 
{: >1ltamrnte cOnvrni-enfc ao Brasil, 

Pim~7n.td Gomes. 

O Sr. Abelardo furem a - V assa 
Excelência deve conhe-.e:r tJ. e>.plora~ 
ção de minêrios de sua t.:~ra, cor10 
cu conheço a da minha. e dc-. estar­
rccer como os. trabalhadores c:i.trilt'Ul· 
essa riq~1eza: em· condições ptecárias, 
com máquinas de-ficientes, oenfin~. rUs~ 
tic:o, S('nt qualquer metod:z.ação e ra• 
cionaiiz<.lçào. V, Exa. di:; bem, quan .. 
do afirma haver falta de ·ussi-::tência. 
de crédito e que o Banco N.;;.cio:-~.al do 
Dcsenvo1vímcnto Económlco deve ir 
até aos trabalhadores dos minêdos e 
ao.s propdetários das minas de Santa 
Luzia, Pictli e Piancô, fontes in~sgo .. 
tãvcis, ruas onde os recursos :;~o .m .. 
suficientes para uma prospecçiio da 
qual resultem ma:ores benefJ..:ios para. 
o Pais e para a própria r~ui.:-1c. 

O SR. KERGINALDO CAVAt• 
CANTl - Agradecido a·:l S·~nadot" 
Abelardo Jurema pela brilhant1: cola., 
boração. 

Sr. Presidente, estou aqui m1n1<J a H .. 
tude exdusivamcnle patriót!.::a. Não 
tenho qualquer ligação com 0 :: ele­
mentos que, no Rio Grunde do ..Nort•! 
ou nos Estados que convi~inbam o 
meu, exploram as atividades mitJerais.) 
Sinto-me, pois, inteiramente à vonta .. 
de para ocupar esta triouna e pedir· 

Conélm a Companhia Br<isileira 
d;~ En']<'nhttria que a rrgião a 
el-etrificar consumiu, tm 1955, 
·t8.600 mil ouilowatts-hora. Uma 
.ridiculari<l humilh:~ntP.. Anqoi<~. 
~.:~mn colôni:t afri·cana, prodn::iu 
17.500 qllilow<:tt,~~horõl. <'m 1954. 
O con:mmo potinnnr na 2.0"1" .-m 
~"1-êro <:uh<l'j, o~rl-m, rm )960 · <l 

175./(JO mil vuilowatts·hora. A 
~ndú!ltri<J I' O" ~!"rviço~ ini!p<:frl.lis 
const1mirf!o 7R.i 0/ 0 do t('f~tl. A ;lu-· 
:mlnBç~o ·ní'h!;,..\ 11 ?()/.. A i1u­
:m1n<'l("~o dom!ci;'nr R.?o~. O (l'k"~­
tf•c1rnenll' d"t'!V"1, J.9f'.~,- .'\''1''! d1' 
ék.ris t~rços da energlt~ ser~,a ab· 

Sr. Presidente, -como se verifica da a atenção do Brasil para essa grandi! 
leitura que acabo de fa:-rr ao Senado, riqueza qu~ ai está c pocftrja constl.­
o Rio Grnnde do Norte. tão pobr<', ê. tuir. para J nosso País, graad!! fonte 
no rnt<lnto tiio rico, tão rico que che- de divisas, peJo menos enquanto nãt~ 
g<! :1 se.- riquis~imo. pudermos explorar, como serla de de"' 

Conheço nlrmnas d01s minas de chc- scjar, o aproveitamento dêssrs metais~ 
lita do meu Est:~do, de tn1 forma pM- de omdo que não nos constHuls~cmos, 
trntosa. direi mesmo, â flõr dH t€'rra, apt'nas, em exportadores de ru..<:~têrias. 
que- n~iram a chditn l·m montanh.:1s primas c importadores de .;;,rtJgo.'J ma-t 

não :so ram a .s..uprrfiLie 1...omo, tam· nufaturados ou senti~manufatLlrados. 
b::lm, p:tr<~ o .9"~"~~olo. Bem disse o Senador Abelardo }1.!~ 

Fo·i a um<~ cir·s.(as riqncsas que, rm rema, Não hâ raclonallzaç;~o dt~ tra. .. 
d:scu:rso dos mai!'l intf>'rrs.santcs ou balho. O que há, de fato ·-· ~.)Jlh~· 
aparte d<"',~ nt:11o; adi'~u;;dos, referiu~s~ patticu.lar pre:'lto homenagC!IIi á :ln!dllol 
Ct'tta Vf'Z o nol?n; S.·n<"lr1nr Prrnand('q. tivn privada 4-a qqal l'lOU ar<IOt&dQS. 
Távora, cuja a1. l(ndo l"mcn.to ne.stal como advf'"r~llrio, mas quE' 'N1J:3 leJftJQ_ J 
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Ç,. limite :io ';;2'!sívcl, o tuceaúiolrlq..._ potencial& ~ industrial':ação da extensão das Unhas .do São Sala das Sessões, 28 de junho 
>Jara desenvolvfr 'essa ~!'G? e f~e daq~ela zomt~ Com. 1ss?, estará_ nao só Francisco até a economia .do Rió' de 19_57. - Rui Pcilmçira. - Da .. 
~omér -0 A outra P te subs•.-;..,...;;,! realiZando w. suas fmah~aQes, como tra .. Grande do Norte. · niel Kriger. - Argemiro de J·'i .. 
para ~ ~ngrandccimen~ cÍo Paí~~""d': };alliã~.: ~ara o fortalecimento de nossa l!:.sse pro)JJeiÍla cor).lplexo, porêm, gueiredo. - Frederico Nunes. -
veria ser fomentada atravts de medi~ Pátria.1 .só nesta }J.ora podeda dar -?largem Franc·t;co Gallotti. - · Gilber.ta 
das sugeridas pelo Mihistério da Agra , d ..... _. .. V. Ex .. a 1m1a resposta .sat.};3fat.ó~ra, co;n- Marinho- Cunha Mello,- Fau.s• 
. ,. .... O Sr. AiJc[ar o ]ureme li-, '"":>.. .~-. forme acabamos de verrflcar pelo 'to Cabral. -·Ary Víanna.- Mem. ~.:ultura, que tem a sua frente 0 espl celência permite que o interrompa :::,...-·-- · · -11,.0 d · )t h · de Sa', - E.zechias ·da Rocha, -r·to nobre e brilhante do Sr Mário . . t·•,'";.::,. , o emmer e engen. erro 1 

• avmente1 Ü.l."'t!;~-. • .. _'l ·t·cad d João Villasbàas. - Juracy Maga .. 
..'v!en€ghetti, gaucho interessado no pro_. O SR. . KERGINALDO CA VAL· Alves de Zet•~y· ~r~ 1 

q, 
0 t. e m~- li ã, ç; p V ll _ s : .. 

gresso do País.. neira construtiva Pélif·:e.a-1~-~e agro- _t es. -:- as ar e os o. t r 
Desejaria pedir a atmção do emi.- · CANTI- Pois não. noino Sr Pimentel Gomef~ _.. Yt? .. M. rt~Fo .. - Reny Archer. 

S J 1. K. b. h k p ' • • • - .-• •rezre. n.entc r. use~ m_o u ttsc e • re.- O Sr. Al,elardo Jurema- Ouvi um Espero, portanto, que a U~iãó ~~~,. _ __ _T 

.stdente da Rep~bh~a~, t:'ara o proble:- observador i~m Pernambuco exclaniar possa ·volver suas viStas para o Rio ~R~~ ~ENTE· 
ma, que devena ll).1.iutr-se entre os qu~ o problema do Nordeste não é, Grande do Norte. Declaro ainda · ..., -.- ~ ... 
principais. . propriamente, o da falta dágua; o pro~ para conhecimento do meu precla~ m votação o requerin·,~n-.......;_ 
. O Sr • Abdardo ~ur~m~ - Penmte blema, maior que a própria sêca, é falta ro e ilustre amigo Sr. Piment 

V. Exa. outro apa te. de crédito para estimular a economia GCimes, ·que a convite do gove a O SR.· RUY, PALMEIRA: 
O SR. KERGINALDO CAVAL~ <Jinda em d<:.senvolvimento. dol' Dinarte Mariz, com a oresen (Para cncaminhD.r a votação) 1N.:1o 

~~NTI - Cot'n mu;to prazer. O SR. KERGINALDO CAVAL- dos representantes do meU Esta o, foi revisto pelo orador) Sr. PreBi .. 
O Sr. Abelardo Jw·ema - Pedida CANTI _Não deixa de ter razão, meu solicitamos do Sr. Juscelino Kubi- dente, não posso deixar de exprimir o 

a ·v. Exa. extcndesse seu apêlo, mas nobre colega. tschek, Presidente d3. Repúblic'a, pes;01 r da mmha gente dmnte do desapa~ 
~e maneira veemente, no Banco do Quando thegud a esta Casa, cómo SU:l. clarividente atitude no sentido recimcnto do preclaro alagoano, Dou. .. 
Nordeste, que tem p-or finalidade o de· S":"!nador, num discurso proferido àquele de que o Rio Grande ·do Norte tor Hermilo de Freitas Melro·. 
scnvolvimento da região, tempo·, eu, orgulhosamente, salientei que seja b~neficlado coin a linha' de 'i E' pura os alagodnos, motivo de dor,. 

V. Exa, sabe -· e é srmpre bem os homens do Nordeste, ao contrário do ex·~ensao da energia do São Fran-. 'ver cessar a existência do cidadiJo dos 
,fepetir - que impressiona a maneira que apregoavam, eram cheios de inicia- cisco: e ouvimos dé S. Ex.a o as-1 mais ilustres, da sua paisagem humana. 
como trabalhadores nordestinos extraem Uva, cheios de coragem, seguramente de qu,e o meu Es- Foi 0 Dr. Hermilo de Freitas Melro 
da terra a chelita, e o ouro; hâ mesmo Não. ê possível; Sr. Presidente, que tado irá ser atendido; nessa es- chefe de uma das mais dignas fc:mílias 

.minas abandonadas por falta~ de recu.rsos o fruto de um trabalho de quatro e .perança nos mantemos e aqui es- do nosso Estado, à qual pertence ç tanto 
para se ir às sUas .. profundidades. Ri~ cinco naos se perc:a nun só ano. E por tarcmos indefectívelmente para hon~a V, Exa., S:. Prc.sidente, 

,quezas em potencial não podem ser ex.- que se perde? Pelo descaso, pela in- reclamar a providência, de fato Po1ític~ dos mms e;m~cntes, n~sses 
pioradas por falta de capital, de indus~ côria, pela incomp~tência criminosa dos merecedora das vistas de s. Ex.a Ultimas trinta anos na vtda de mt~ha 
trialização à altura dos empreendimentos. órgãos responsáveis pela reabilitação e de sua atitude patriótica. Província, exerceu o ex.t\n~o. ~s funçoes 

O Sr. Argemiro de Fiyuciredo - Por econômica do Nordeste, Permita-me V. Ex. a, Sr. Presi- de Prefeito do velho ~~mctplO d~. Pe~ 
enquanto, o Banco do Nordeste não se V. Exa. disse muito bem, meu nObre dente, ouvir agora Um aparte do nêdo, centro d~. suas at1v1d__ades pohtlC<:ls, 
pode preocupar com 'assuntos d<! fo- colega ScnaC.or Abelâ.rdo.Jurema. Quan~ Senador Abelardo JUrema. donde se irrad:aram po: toda a margem 
mento da -economia, O que está reali- do um sertanejo do Rio Grande do alagoana doSao Frauc1sco, abarcando a 
zaodo no momento é a mercantilização Norte, da ?araíba, do Cearâ, ou de O Sr. Abelardo Jurema - Em Província. .,. 
comt·m a todos os estabelecimentos ban- Pernambuco, enfim, dos Estados do Nor~ todos os muÚicípios do nordeste, .Várias vêzes Deputado -e SenadorEs~ 
cáries. A maior parte de qtpital des- deste, dispõ€· de meios, dispõe de ,pou·\há uma "frisson" em .tôrno da tadual; Vice-Governador e ,Governador, 
tinado ao Banco do Nordeste está cir~ ··panças, ou de qualquer economia, m'uitas energia de Paulo ~fonso, Todos por largo espaço de tempo, clegeu-~,e, . 
culando em operações lucrativas, vêzes sacrifica o bem estar de sua mu- os municípios da ....Paraíba, posso também, Deputado Federal, em in(imeras 

O Sr. Abelardo Jurema - (Diri~ lher, de sua filha. portanto, de sua dizer a.ssim, .pedem e clamam 'pela legislaturas, · 
gindo-se ao oraçlor) - Permite V. Ex~ família, para incorporar êsses pequenos eneroja de Paulo Afonso tal a Quando da Campanha da Aliança Li~ 
celér:cia que eu contraparteie o nobre recursos ao solo, dotando-os ·de melho· ação~ redentora daquelà 'campa- beral, O Estado 'd~ Alagoas, com.ó todo· 
Sen:1dor Argemiro de Figueired9 para ran;e~tos que não !edundarã<;> seu be- nhia na nossa região, tem -se, em o Brasil. vi?~se agttado pelo movimento, 
esclarecer o aparte de S. Exa.? n .. eftcto por~u~- .<;erao_. sob.retudo, para nossos Estados. a impressão de o Dr. Fr:Itas Me~ro destacou-se como 

0 SR. KERGINALDO CAV.AL- toda a colettvt<..~eo: nor.destma. que, dentro dessa prográ.mação de _um d~s :hderes, ~m nossa terra:. Em 
CA:'l"Tl - Com todo o prazer. . Representa eS" ... e g~sto. Sr .. P.re- trabalho, o Nordeste chegará àque- decorren~ta, ao tnunfar a revoluçao di! 

0 Sr. Abelardo lurema _. Conver· Sldent~, alta cal?a'?1dade de ab- la ·fase prognosticada pelo nobre 1930, fo1 nomeado Interventor Federal,. 
san1:o hâ tempos com um dos Direto~ negaçao caractenst~Ica do homeJ? Senador Frãncisc'o Galiotti - de dÇ~.~~t~do de ~la.goas. 
res do Banco do Nordeste, sãlientei do Nordeste. P:ara ele, tenho mm-. energia para desenvolvimento de Dmgtu e.a?mmlstrou a terra alagoana. 
êsse aspecto que 0 nobre Senadoi Ar~ ta vêz, alt;:mado minha voz desta suas riquezas por longo período, deixando traço~ ad-

tribuna soliCitado ao Poder Pú- ' miráveis da sua passagem na chcfta do 
·gctT:ro de Figueiredo frisou. aliás, de blico s~as vistas não para que O SR. KERGINALDO. CAVAL- Ex~cutfvÓEstadu~l, pela h.onestidade de alta importância, porque é p·reciso que ' · 1 'd d f' 

0 Uanco do Nordeste volte às suas fina- lhe faça caridade, mas, para so- CANTI --: Com êsse fecho de. ouro ~çm~u-~a~ :~le ? ser~~~ a e. 1rmeza e 
lidrde.s. erguimente-da região, com que se Sr. , Prest~ente, te;mtno mrnh_as ~l~nvtaencta de espmto, 
· o Sr. Argemiro de Figueiredo dará ao Brasil aquelas grandes cons1deraçoes. (Muzto bem~· muzto 0 Sr. E~ec,hias t}a Rocha _Permite 
tbsta V, EXà. verificar 0 Balanço pu.- possibilidades que lhe estão reser- bem. Palmas) • ~V. Exa. um aparte? 

biicado, vadas. t t . s O SR. P.RESIDENTE: O SR RUI PALMEIRA - Pois 
O ·sr. Ah':lardo Jurema - Explicou~ Sr. Presiden e, vou ermmar a · · 

me aquêle Diretor a ·necessidade ·de o considerações que ·fiz em tôrno do Firmado por vários Srs. Senado- não. 
Banco do Nordeste desenvolver sua· méu Estado, COÍll a assistência res, vai ser lidÓ reque'rimento que O Sr. E:.echias da Rocha- Permita~· 
Carteira Comercial porque seus recursos ge'nerosã. dos meus colegas da Pa- se encontra Sôbre a rhesa. ' me incorp~r~r ~sp:!nsi~~~aç~es de Vos~a 
ainda não podem desenvolver. a .planifi- i·aíba, e também do nóbre Sena- E' lido 0 seguinte i Exa. a palavra de miniià admiração e 
-Ca~oã para a qual foi criado. Miilha es~ doi· Fi'ancisco Gallotti, represen- sauçlaçl~ pelo Dr. ~rei}as 'Mel_ro. Sua 
_tr:;nhl'za ê igual à do nobre Senador tante cto Estado de santa Cata- ·Requerimento n. 251 ,. de 1957. morte constituiu, cie faro ,grancte perda 
A :·gemiro de Figueiredo quanto ao Ban... rina, que <.:i:mhece bem o Rlo Grau- pàra aS Alagoas. Como médico, foi 
c:o d~ Nordeste se dedicar à mercanti.- de 'cto Norte porque alí p'restou re- um sacerdote da medü:ina: como p.ai. 

Por motivo. do falecimento do h 1 'd 1 1· 'd d-' d"1 lizcção propriamente dita de sua Car.- 1eva11te• s·•rViços,· S. -Ex.a. conhe- · c _e e e ami ta e ct a ao, um mo e o; 
" ~ Dr. Hermilo de ·Freitas Melro.·, ci- · I f· · d -teira Comercial :fazendo empréstimos sob cedor rios nossos Portos, é das no.:;-. _ . . como po ítico oi semp~e um pa rao. 

~~umissôrias. Á explicação ·d<'lda foi sas neC:essid~des, sabe do que ali dadao Ilustre, q11e re.~evantes .ser- Por' tõdas estas razões, mereceu él~ 
ess<t. Espero, porêm. que o •Banco volte d .. t viços prestou ao P3:LS, e ao ~s-' sefupre a açlmiração e o tespeito dos 

· existe; conheceu e VJSLI. enqvan ° tado de Alagoas, em v. arios pos. tos. ""''' ,patr1·c1'0 s, seu descp<~n~cimento a a.ssistir a região dentro do planeja- ali estêve. 0 que significa o sol i ..,... L, 
menta. do meu Estado, para 0 Brasil. destacados que exerceu, entre os consterna todo o Estado, Desejo, pois. 

O Sr. Argcmiro de Figueiredo - · h t quais os mandatos de senador ,cs-· fique grav<~da, no discurSo do uobi-e 
Utili::ando a.s reservas previstas pe~"' Nunca perdeU ,de vista mm a er ... tadual, Deputado Federal, em di- çOlega, a palavra .da minha admiração 
·co 1stituição, para os fins destinüdos r a: r.onhcl..le tam.hém. 0 ao::.pecto versas legislaturas, Vice-Governa- e,· sObretudo, a saudade do velho amigo. 

C que estou focalizando, revelador dor e Interventor Federal, daquela do ·velho colega, que desaparece d4 peJ 1 própria . onstit.uiçüo. d E ·t d Nordes o Sr. Abelardo lurc:nc Muito e ,que o pequeno s a o - unidade da federação, requeremos, V!da, ,deixando um vácuo na sociedade 
V E d tino poderia, nesta .hora, melhor com _undamento no .art. 125, pa- das Alago".'· 

bem! . xa. tem tô a razilo. apreciado, melhor estudado, me- , f , . 1 t b d p 
O SR. KERGINALUO C.~VAL- ·lhor planejado e melhor encaini--. t'jlgra 0 umco, era ·, 0 . ,c. O SR. RUI .P.~LMEIRA - Agra· 

:.ANTI - Sr. 'Prcsidçnte. honrado com nhado, ter um papelo dos mais gunen~o Interno, sejal:l}. ~nbutados deço o apmte de V. :Exa. 
. as segmtes homenagens a sua me- Quando se interrompeu a vidn demo 4 .)" apclrt.es, p.-oferidos .por avis C'mincn· important~~s na no.:>sa economia. · . 

· A d mona: · crática na nossa ·pátria. em 1937, o ;:gc~~;:~~at~oÀb~;~:~0~Qr·~~r~t~~:e~~~r. po~ _Sr. -Presidente, ~ .energia dde
5 

a) inserção em ata de voto de Dr. -Freitas Melro se enfileirava Cntre 
·o-os -a estn niodcSt;J. Na.-;sH udo 50 os ~ao Franrisco co~st1tum uma a pr-ofundo pesar pelo seu desaPa- os que resistiram ao regime de fôrça, 
nc:or:Joro como. t<:mbew. ·r,"-s jt!nto a PE!rguntas, n:alicwsa talvez con- recimento; então implant<tdo no Brasil. 

, l-ünh:1 vo::. ,D3 qui d~rijD r~p:">\o 'à d(rcção fesso, de ~mha . ~ârte, a rev~z b) ·apresentação de condolências Em 1915 voltou a atividade política. 
·super:or do Ban..:o do No··deste para qun .de uma revista dtngida ao entao à família e ao Esf.ado de Alrq:;oas. sendo um dos fund<'ldor~s d:1 UJJião De· 
'M" \l\.,';Jrc'na sua verdadl';ra função e IPre~identE' ca:é Filho, em. que eu através do chefe de seu Poder Exe- mocrâtica Nacional em .Alagoas, em 
c011 üibna cara o rh!:>-.. t.,_,nl"imcnto das interpelava sobre a poSSibilldade cutlvo, cujd prl'sidém::i;:~ est;:n~ ilw.:stit'o, d"mdG · 
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llo nos.s,> Par~ido direção das mais au~ 
torizada:; e patrióticas, 

Já há algum tempo, a idade o afastqra 
àa política. Rccolhera~se, então, Uo 
í;onvívic. dos seus, . 

Na vdha c.idade de Penedo, tão !i.ua 
amada, viveu os últimos dias, contem .. 
p!ando a paí~;agem que tanto o seduzjra, 
durante tôda ã vida. 

NuilCil, porém, perdeu aquêle Inte .. 
Tê-sse pdos seus concidadãos, pelos dcs .. 
tinos d<1 suá gente, que tanto o preo• 
(."UJJava, 

No rromento em que nos chega a no .. 
ficia d•) seu desaparecimento, quero, 
da tribuna desta Casa, levar ao povo 
alagoan:> o nosso pesar. 

O S:. Ahclardo lu•ema ....,. Permite 
Y. Ex~1. um aparte? 

O SR; RUI PALMEIRA' - Com 
lodo o praze-r, 

O Sr, Abelardo Jurema - Junte V. 
El:a. it<> pe~;ar do povo alagoano o da­
paraíba..lo e de todo o Nordeste. Htr tal 
comunhtio de pensamento entre- a nossa 
gente, que um homent público de Ala­
'QOas, f"ernatnbuco ou Ceará, que tenha 
prestado à sua terra serviços relevantes. 
mert"ce a admiração nfío só do povo do 
seu Estado, mas de todos os nordestinos. 
Nt!ste :)articular V. Exa, pode trans .. 
m.itir as condolências de todo o Jl()VO 

norde~:t:no. V. Exa. tem autoridade 
para o fa:z::er e eu para solicitar do no­
bre colega que associe a essa homella­
gem tL~ pe:uu o pensamento de pro; 
fundo !:entiml!nto do Partido Social Oe­
m.ocrátic:o, 

O S:{. RUI PALMEIRA - Senhor 
Preside11te, essa manífe:staç:ío com a 
qual se solidarizaram os que integram 
esta Casa, é justa, absolutamente pro­
cedent•:. Perde o Esiado de Alagoas, 
com a morte do Dr, Freitas Melro, 
uma dtls figur.as mais eminentt":s. 

Ttlll.JJs certe:xa de que não apenas 
V, E.);a ., Sr. Presidente, que a êie era 
ligado pelos laços do sangue e de uma 
profunda amizade, não apenas aqueles 
que integram a ilustre família Freitas 
Melro, mas todos os alagoanos enche· 
ram.~se de pesar péln perda de quem 
foi, na nossa terra, exemplo pelo SfU 

espiritt:. público, pela sua combativida;de, 
dignid~ de e honestidade, E' um dêsses 
raros ·~xemplos de homem público que 
o~~saparec.e deixando saudade, lamentos 
pela sna falta, mas, sof:retudo, ligando 
à~~ ger;1çõcs, presente c futura, o exem· 
plo - admirável exemplo - de qttem 
soube 9tr grande no meio do seu povo. 
(Muito bem!). · 

,' O ~R. PRESIDENTE - Em 
taç.ão D Requerimento, 

Os Senhórts Senadores que o Pro­
~l guelratn p._ermanecer sentados. 
,(PattS~I}", - ' 

Est?1 aprOvado. · 
A fi~Icsa, obediente à deliberação do 

Plenár .o, fará as coruunicaç5es e ado~ 
tará a.; mais providências constantes do 
RcqucJ·imento. 

Pelo no~>n~ ScMdor Attilio Vivacqua 
!oi jut ti ficado da tribuna prOjeto de lei 
que, Jlelo número de asSinnturas qtie 
conté-m, eStá devidamente apbiado­
,(Pa11Sd). 

E' lido c despacftado ,js Corni.:;­
séies de Constituição e Tustiçn, de 
Economia c de Ftnanças, o scguiittC 

Projeto de Lei do Senado 
1'1. 21, de 1957 

}?.J,gula a prestação de alimentos 
pt ovisionais ú.S vítimas de aciden­
t.i~y pcs~oai.s de transporte e a seus 
b!•neficiiirios, e estabelece outraS 
p1 ovidéncia.s. 

O Congn~sso Nacional decreta: 

I:> I AIM DO CONGRESSO NACIONA~ (S!ia,,· o~ll,;,)' ,~~=r,';,;Ju:,n,no=d:,e,1;.,9,5,7=::13=3~ 

das demai3 cmprê'sas que a.xploram o 
transporte püblico de pessoas. exceto 
as de aviação, prestarão elas, na forma 
da presente lei, ·ao passageiro aciden­
tado ou a seus beneficiàríos, alimento 
provisional, desde o dia do acidente até 
à data da liquidação amigável ou judi­
cial da respectiva indeni:z.ação. 

Art. 2.9 Considcra~sc acidente, para 
fins desta lei, tõda h:são corporal. per• 
turbação funcional ou mental, ou do-­
enço, produzida por fato imprevisto e 
alheio ·â Vontade da vítima e de que 
resulte a J:norte, suspensão ou limitação 
permanent~ ou temporária, total ou 
parcial, da sua capacidade de trabalho, 

Art. 3."' Os alim1•ntos provisionais 
regulados nesta Lei wmprcenderão: 

a) despe.sas de tratamento médico· 
hospitalar ou ambulatório t! as de. apa~ 
relhos de prótese. até o tQtal mâximo de 
Cr$ 20.000,00 (vinte nlil cruzeiros): 
b) - pensão nunca inferior ao salário 
mínimo da região, zona ou :sub-zona, 
acrescido dn parcela corr•:spondente à 
educação, e nem $Upcrior ao dõbro dês~ 
se salârio. 

§ 1. Y Observando o Wsposto neste 
artigo, a pensão será equivalente a 757o 
da remuneração perc-ebida pelo aciden­
tado quando verificar~se a morte ou in~ 
validez total, e, arbitrada segundo o 
grt\u de redução da capacidade, quando 
se tratar de invalidez parcial. 

§ 2.Y Se 0 passageiro não perceber­
rt.muneraç~o, a pensão serâ arbitrada, 
tomando-!t como base a despesa média 
da vítima e das. pessoas sob sua de~ 
pendência, com alimentação, habitação. 
ve.stuârio, hisiene, transporte e educa~ 
ção, atendido o limite fixado ne:;te ar~ 
tigo. • 

Art. 4.9 O Jui:t poderá Hduzir o \'alor 
dos alimeutos provisionais ou denegá~ 
los, tendo em vista o ressarcimento pro­
veniente do seguro instituído pela em~ 
prêsa transportadora. as condições rco~ 
nômicas r 0 gráu de necessidade dO aci~ 
dentado ou de stus -beneficiários, 

Art. 5.11 O valor do seguro contra ris~ 
co pessoal de. transporte fdto pelas em~ 
prêsas, será comPutado para os efeitos 
desta lei, depois de efetivamente regu~ 
Jada a respectiva líquidução pela em~ 
prha segllradora. 

Art. 6.\\.. A pensão alimentar serâ 
paga ;até 0 décimo dia do mês sub:se· 
quente ao vencido e ,as despesas de 
trata en o, dez dias após a publicaçi:io 
da ença que ns arbitrar. 

arágrafo ~':lico, A imp~Jualida~e 
pà{iâmênto 1mp()rta automàtíca.mente 

no acééscimo de 25°/0 (vinte c cinco 
por cento) sôbre a quanlla devida. sellJ, 
prcjuíz~ 99~ jur~ d~ moiã é suj€dtarâ 
f! mnprêsa transportadoia â multa de 
Cr$ 500,00 ( qujnbcntos cruzeiros) e de 
Çr$ i .OOO.OU (mil cruZêüoS) a Cr$ .• 
10.000,00 (dez mil cruzeiros) nas iein· 
cidênciCJs. A · multa será impo,;ta pela 
autorid<1d~ competente, processada e 
tobrada na forma da lc9:slaçllo em vi­
gor. 

Art. 7.~-' S vedado o pagamento ante~ 
dpado de ptnsão por perÍodo i.upcríor 
a três meses. 

Parágrafo tinico. Não <;C aplica essa 
proibição em casos de consig11açào ju· 
ditial cuj<t rcspectivn irnportáncia será, 
pOÍ"ém, !Cvantada com observfí.ncia dês­
te artigo. 

. Art; 8.~ O crédito re.~ultcnte da ohrí~ 
gação do prestar a:imcrito pro-vision;)l 
Ç priv:.legiado nos têfmos do art.' 97 do 
Dcc. Lei. n. 7.036 de lO de novem~ 
brà de 191:1, respcÜ~da a preferência 
estabclcci<b no pnri!gral() Unic0 dêsse 
artii}o. 

Aft. 9.q 
e d~ seus 

.1~~ • à 

A definiÇão de beneficiários 
direitasi as provldéncias fa~ 

.,. .. ~ a v··· fõr 

tratalllento: O$ devt::res de médico que 
a Ü\'er sob seus cuidados e, a fixaÇão 
do grâu dt! incapacidade, são regidos 
para os efeitos desta Lei e no que tivc 4 

rem sido pot êle alterada, pelas dispo~ 
sições aplicáveis do Decreto~lei n. 
7 .036, de 10 de novembro de 1941-; com 
as modificações dec.orrentes da legisla· 
ção posteriQr, 

Parágrafo único, CoJJsideram-se bene; 
ficiários os fiihos nascidos até 300 dias 
após. o acidente. 

Art. lO, A providência regulada por 
essa lei se inclui entre as medidas pre-­
\'entivas a que se I"eiete o Titulo I. do 
Livro V do Código de Proc~sso Civil, 
e obedecera às disposições dêsse Titulo 
no que tiverem sido modificadas por 
esta Lei. 

Parágrafo Mico. O pedido, quando 
não foi requerido como medida prepa­
ratória de ra:rão p.rincipal, deverá ser 
formulado no inici•;> da lide, .sob pena 
de decadência do direito, e processado 
em autos ~~pensos, 

Art. 1_1 •. Ocorrido o acidente, se não 
hou\'er acõrdo sõbre a prestação de 
alimentos provisiom;l.is, o mteressado rc­
quererâ a medida ao Juiz competente 

para conhecer da · re~pectiva ação de 
indenização, proposta com fundamento 
no acidente de transporte, 

§ !."'. Os prazos determinados no 
Côdigo de Processos para exames pe· 
riciais e quaisquer outras. diligências, 
assim como para p;-oferir a sentenc;a ~e­
rão reduzidos à mt:tade. ' 

§ 2.Y. A petição inicial indicará a es~ 
péci.e ou natureza do acide-nte, lugar e 
data em que &<:orreu, e demais circun.;· 
tãncias qu1~ lhê sejam j.nerentes, e será, 
conforme o caso, acompanhada dos .se~ 
guintes documenh)s; a) certidão de 
óbito; b) Certidão do laudo pericial 
procedida no respectivo mquérito, e P.a 
falta dêste, de ate::tado mêdico com es· 
peêificação sõbre o 9cídente; c) certidão 
de casamento; d) (:ertidào do nascim~­
to dos filh1:>s menores; e) declaração do.; 
rendimentcs cio acidentado e de seu 
beneficiário, especdicando os rcspe-cti· 
vas fonte~. e os encargos de fantilia: 
f) comprovante da!~ despesas de hos­
pitalização, Ue tratamento médico c de 
eotêrro. 

§ 3.Q. Orui:indo a petição inicial 
qualquer elos requisitos menc-ionado_; no 
_parágrafo anterior, o juiz, guand4 
julgar qut! n5.o poderão êstcs ser pre· 

I 
enchidos na instru•f<'io do processo, mor~ 
'Carâ para êss-e Em p.-azo nunca e-x­
~denlc dr dez dias1 .salvo a dilatação 
dêSSê fn'd::ó pür illoH\'o de ÍÔrçà ma10r. 

Art. 12. Na audiÇncia inici:J.l de ação 
de indeni.~açào, d Juiz prop .. nã concl­
ú'ação, Não havr..ndo acõrdo, ptos· 
s·eguirá a instrução procc::;sual. 

A~t. L!. Ao autor inC\unbe provar 
<1p-:nas o contrato de transporte c o 
acidente verificado no curso dêste _,. 

§ L v O contrato de trarlspcrte provar­
se~â, pafa os efeltcs dessa lei, por 
prcsonçõe.~ c d:>mais provas admitidas 
ein direitl.:r. 

dificados ou revogados, na sentrnçfl 
final da causa, e no curso desta, nc<t. 
seguinres casos:. 

a) quando a incapacidade: al.'enunr· 
s-e, repetir--s-e ou agravar·se, ou vJtr 
a falecer a vítima em conseqüência d(! 
acidente; 

b) quando verificar~S'e êrro funda· 
mental do cálculo na determinaç:í•) cJ.,! 
incapacidade que servir de base :l srn~ 
tença ou acôrdo. 

Parágrafo único. O procedim~nto ju~ 
dicial para a providência facultada nas 
hipôtes·cs das alineas «a» e o«b:> ~êste 
artigo, obedeccrâ. a forma pr-escrita no 
art. 11. 1!1111 

Art. 16. O pagamento d,, ciu.aritia 
fixada «ex.vi» desta lei, por sentença 
ou acôrcto, poderá. a requerJmentl> ou 
ex-offício:t-, ser ordenado no! têrmos do 
arl, 922 do Código de Processo C-iviL 

Art. 17, Compcnsam~se no arbitrn­
mento da indenização resultante do ad­
d-ente, as importàncias pagas pela em­
prêsa por 'fõrça desta lei, 

Art. 18. São isentos de ir.lpôsto 
de .sêJo e taxas federais os atos pw· 
c·essuais e quaisquer declarações e d<)~ 
cum-e-ntos, inclusive. as obrigações oeL· 
previstas, e~pecialmente destinados :::r. 

produzir pro\'a em juizo ou forJ dêle, 
para fins desta lei. 

Art. 19. Quem, para os efeífos da 
nlínea «.C», do art. 11, prestar dt~­
daração falsa, responderá pelo ar;t[~ 
previsto no art. 299 do Cõdigo P-crn:t~. 

Art. 20, O.s filhos menores e: quaL:· 
quer outras 'pessoas incapaze.s qt ~ 
vivam sob a dependência da ~rWrt .:;. 
terão preferênc:ia, no caso de morte cu 
invalidez permanente destn, para ínfc-:· 
nação em éstabelecim-entos públicos d.e 
ensino e de assistência, assim como nos 
estabe:leciJTJ.entos particulares desta n;~­
tureza s~vencion<~dos pela Unii'io c:t 
autar.:juias federais. 

Parágrafo único_ Pa.ra o cumpnne:lf,J 
do disposto neste artigo os respon!l{l­
veis ptla direção de tais estabel~·ci~ 
mentes, logo que tiverem conl}cc~n.•ent.o 
do acidente, comunicarão à ndmin'stl:f; 
çãc da emprêsa e ao Juiz dt- l'v!enon~s 
cou:p~tentes. as vagas disponlveis tlf'~:.,~s 
institutos. 

A:-t. 2f. Esta le-i rntr<1rá em vig,lr 
na data de sua publicação, rcvog<td :.!­
as disposições e-m contrário. j 
. Snla d<~~ &rsso~s. i':m iS d·c- junJ ,., 

de ~~ .. ~7, '-- Àttí!io Vioacqua_ ~ S'~ 
T'tíwco, - Fausto Cabral. - ]oi! O 

I Filfasboas. - Vicfodno Freire. -­
Goiiics de Oliucira. - E:ccf11rH c1."1 

Rocha, - Abclai"clo Jurema. 

P SR, PRESIDENTE: 

Em 9 de <~bril do corrcllk <ill•) ~ 
aorovado o Requerimento n.v gl, ·dt 
1957, do Sr. A ti lia Viv<~qua c m-:~1s 
32 Srs. Se na dons, no scnt1do ·d .. 1 cri.:.~ 
çã~) de uma Comissão Mista, d(' ~ S-t· 
nad<J«s ·f! 5 Deputados, para ,_c.qra.tr 
o problc-m<t do inquilinato e <.1final 
propôr as nccesS<'nias nwdidas Jcq=~ ;;.­
ti'-'<JS, 

§ 2.o A .:ulpn da entp~êsa sômí."ntc Em conscqüencia, a Mesa se d.riqiu 
poderá ser elidida mediante pro\ as' ü da Cámara dos Ocplltadus. t'!n olí<:iO· 
ndmitidas no att. J 7 do D."Cr.:'to Lc· 1 de 10 do mesmo m(ts, pl.'dindu ,·ô:~:w 
g!slatí\'o, n.~ 2.681, de 7 de dezembro I con~u!tad<t a outra Ca5a du Col.\Jr··~iSDI 
de 1912. sôL·!! .se concordava com a iniciat:vo~.1 

Art. H. Indcp(•nc·cm de homoloaa- Em 20 do t;brrente mês foi ptlbiJ.:.lda 
ção judícfi:,r 05 acõrdcs de que cog 1ta nc1 «.Oiárto do Conqr·rsso Nafi•m<lb•. 
o art. 12, P<ua .a prc$t:1 çãO de al;m~ntos \Seção 1) o ato d .. aqniescé-nr: 1 ro:1 
provisionais, oi:l:~~"'twmdo-sc quando C.'i.inara dos Dtput:::do.-.. t('ndo o.•m .:!6 
hmwer interessz1dos incap.1zes. as d:.. :sido d·('s'gnados par<l rcpl·e.st':1t<1tt'rn 
posições do art.. 80 e seus parágrah.r~. j <~qu i" Casn m1 rc-f,·rid:-~ Comi-5!.f.w os 
do GódiOD de PnicesSI'l CiviL Sr1 D~putados Badoró Júnior. l<);,o 

f.! .nczc:s, T.arcísio Maia, }\.bjUar H .. :'lll.S 
-.Art. 15. T., • a!! s~nf· r-c: pro·~ r f" • Frt•i• ... ~ · 
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t
.ot meio de eleição, de a.côrdo ·cem 

· · disposto no § 3.• do art ,_ 37 do R e· 
imento Interno. ; . -

_ A M'esa far6 constar a matéria da 
-.Drdem dO Dia aa próxima sessao,. 

P.usa·se à 

ORDEM DO DIA . 

Discussão tínica do Projeto de 
Lei da Câmara (1,0 ' 150, de 1956, 

-q_ue dispõe· sõbre a· promoção de 
oficiais da Reserva não remune­

-rada daS Fôrças Armadas~ que 
-~ooperaram no esfôrço de guerra · 

_ '-tado Brásil. tendo Pareceres C-ontrá .. 
- ,.;os (ns, 188 e 489, de 1957) das 

Comissões: de Segurança Nacional 
.e .de Finanças. 

'IJ SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não havendo quem peça a· palavra 

inç:errarei a discussão. (Pausa) •. 
12:ncerrada . ' 
g.m votação·. · · 
Os Srs. 5-<!nadores que aprovam o 

' projeto queiram permanecer· sentados. 
1
(Pausa), 
\. ~stâ rc!eitado.· 

E' o seguinte o projeto rejeitado 
I que vài ao Arql~ivo: -

-PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
1

. N.• !50, .de !956 

'.(N.' 3.394-D-1953, na Câmara dos 
::l"iOe:putados) • . . . 

Dispõe Sôbre a pro:noção de Ofi· 
.c.iais da Reserva não f"emunerada 
.das Fôrças Armadas~- que coopera .. 
.ram no esfõrço de g~:erra_ do Brasil. 

'Ü Congresso Nacional decreta: 

.Ar.t4 1.° Ficam extensivos os · bene..: 
lícios do Decreto~lei n."' 1.156, de 12 
rle julho de 1950. para o deito de 
promoção ao põsto iro-édiato, a todos 
os Oficiais- da Reserva não remune­
rada das Fôrças Arm~das, . que coope· 
.raram no esfôrço de guerra ,do Brasil, 
como convocados para o serviço ativo 

. , do ExêrdtQ, Marinha e Aeronâutica. 
Parãgrafo Único: Essa promoção 

,.abrange- também os Oficiais da Re­
serva não remunerada das Fôfças ·Af~ 
madas agraciados com a medalha de 
guerra. · 

Art. 2.~>. As promoções serão pro­
.cessadas a requerimento -dos intere.s.-· 
sados, através dos Quartéis Generais 
.das Fôrças Armadas, nos &tadôS. que 
t'ncaminharão aos· _respectivcs Minis­
~táios, sem prejuízo das ·promoÇões 
.normais a que têm direito. 

Art. 3."· As disposições desta lei não 
.Mo aplicáveis aos oficiais da Reserva 
1r.~: remunerada que ingressaram de~ 
· tiõnivamentc nos Quádros da Ativa das 
.Fôrças Armadas. -

Art. 4."' RevoçjanKSe as disposiçç;es 
·~m contrário. 

Projeto publicado no «Diário. do 
·Congrc~so· Nacional» de 1 de 'agôsto 

.. ,/. 1956. 

O SR. PR.ESIDENTE: 

S-erâ feita comunicação 
dos Deputados. 

à Ci'imara 

Discussiío única do Projeto de 
Lei da Cimara. n." 231. de 1956, 
que it>enta de direitos, impostos de 
consumo e taxas. admmeiras os gê,. 
_JJeros ullmcnltcios de primeira ne­
ccssidadt' importados pelo Serviço 
de Alrmcntação--da PrePidência So.: 
cia[, c dá. outras providéhcias, tendo 
P<Jrecercs Favorát•ei5; (ns, 493, 
.f9i- e 495, de 1957) d.1s Comissões: 

DIAitiO DO CONORESSO NAClONAC- '(Seçlo llf 

~ SR, PRE:UDENTE: 

Sõbre a· Mt:sa um req~~~~m~nto 
v~i .ser lido.. . ___ . , _ . 

que 

E• lido e aprovado ~ seguinktt 

Requerimento n. 252, de 1957 
Nos tênn-os dos arts. 126, letra f, e 

155,. let~a d, do Regimento Interno,· 
requeremos adiamento da discussão e 
votação do PLC .. 231 de 1956, a f1m 
de que.sõbre êle seja ouvido o Minig... 
tério da J;'azeoda quanto à sua conveni~ 
ência, em .face do PrOjeto· da nova Lei 
"de Tarifas, em tramitação na Câmara 
dos Deputado>, c bem assim informe 
quais as · mercadorias de que trata o 
art~ 2 do referidO -PrOjeto, retiradas 
das Alfândegal, sob têrn:ios de respon• 
sabilidade, pelo SAPS, diligência esa, 
que consideramos imprescindivel ao es­
clarecimento, estudo_, discussão e vota--
ção da matêri<:t, .. 

Sala das Se~sões, ·em 28 de julho de 
1957. - CadOs Lindenberg - João 
Mendes - ]Ulio Leite - Lourival Fon-­
tes - Mem· de- Sit -.·Onofre Gomes­
Ary Vianna -~, Ezecflias da' Rocha. 

O SR. PRl:SIDEN.TE: 

ElJl obediêri·:ia fiO_ voto do plenário, 
retiro o- projeto 'da· Ordem do. Dia; a 
fim de aguardar se cumpra· a diligência 
requerida, : · ----

Discussão única do P(ojeto de 
Lei da Câmara n. 60, de 1957~ que 
autoriza o Poder Executivo a abrir 
pelo Mini~tério _da Guerra, o créditO 
espedal de Cr$· ·191.906,30,. desa­
nado ~ atf!nder às despes{J.s com 
ereção de um Pantheori em Maceió, 
-Estado· de· Alagoas. tendo Parecer 
Favorável, sob n: 477. de 1957, àa 
Comissão de Finanças. 

·o SR. PRESIDENTE: 

Eiu. discussão. · 
Não h'!vCndo quem peça a palavra 

encerrarei a discussão (Paus~). 
Encerrada, 
Em votação. 
Os srs. senadores qut. aprovam .o 

projetO · qUeiram Permanecer sentado~ 
(Pausa). · 
. Es~á aprovado •. 

:É o segúinte o projeto aprovado 
que Vai. a 3ançãÓ: . 

pRQ,TETO DE LEI DA CAMARA 
. ·.·:r N. 60, DE 1957 

(N. 1.571·-B, de 1956, na .Câmara dos 
Deputados) 

· Autoriza o Poder ExeCutiVo a 
abrir, pelo MiniStério da Guerra, 
o crédito especial de Cr$ 193;906,30 

·destinado a atender às: despes~s 
com ·ereção de um Pantheon em 
MaCeió, Estado de Alagoas. 

· O Congiesso Nacional decreta: 

ll SR. PRESIDENTE: 

·Está esgotada a matéria constante do 
Avulso da ordem do dia:. 

Tem ~ ·palavra o itobre ·Senador 
Attilio Viva·cqua, orador inscrito.; 

p SR . .ê:TTILÍQ _VIVACQUA! 
Sr. Presidente, Ca-choelro dt I tape­

mirim, a formosa e dinã~ca metrópole 
da economia e da cultura capixaba, 
comemora, amànhã a data magna do 
Municipio, na tradicional festa cívica em 
que, ml.nl ambiente de confraternização, 
de saudade e de esperaiJ.ças, se homeJ 
nageia o Çachoeirense ausente •. 

Neste ano, êsse alto e afetuoso preitç 
de amizade e admiração recai no ilustre 
brasileiro. o consagrado vulto da ci~ 
ência ·médica, genel"'OSO benfeitor dos 
humildes, Dr. Darcy Monteiro, atual 
SecretáriO da Saúde do Distrito Federal. 

Ao associar-me a êsse justo preito, 
dirijo ao nobre, progressista e vibrante 
povo cachoeirense, cordial e calorosa 
mensagem que, embora singela, julgo 
traduzir também o sentimento da ban ... 
cada espírito-santense e desta Ca_sa. 

Sr. Presidente, quero valer,.me dç. 
mOmento para dize~ mais algumas pala-
vras. 

·venho congratular-me com o ilustre 
educCJdor e pedagogista, Dr. 'J. _Ribas 
da Costa, pela alta distinção que lhe 
conferiu a Academia Brasileira de Letras, 
outorgando·lhe . o primeiro prêmio -
Prêmio Francisco Alves - do concurso 
dC f...lonografias · sõbre o melhor modo 
de divulgar o Ensino Primário no Brasil, 
alcançado coro seu seguro e aplaudido 
trabalho - Educação Fundamental pelo 
Rádio, Ao compartilhar· das homena~ 
geJ1S que marcam tão significativamenté 
a conquista dessa láurea, evoco, emo~ 
cionado, os gloriosos dias de estudos, 
de laborês c de entusiasmo, da pleiade 
de professores · do Estado do Espírito 
Santo, dentre êles, o Dr. J • Ribas _da 
Costa, que comigo colabOraram na an­
tiga Secretaria de Instrução Pública, na 
obra pioneira _ ali emp~endida para a 
implantação da Escola Ativa em nosso 
País. e enaltecido no julgamento dos 
representantes da pedagogia moderna em 
nossa Pátria e no exterior, onde a 
consagrou, sob sua .excelsa autoridade, 
0 'grande dedagogO Adelpho Ferriére. 

Rendo, assim, nesta oportunidade, o 
tributo do meu reconhecimento e ad­
miração ao magistério capixaba, con ... 
fiante na capacidade, no devotamento' e 
no patriotismo com que deseja servir à 
causa da educação nacional. (Muito 
bem! Muito bem!). 

-~·-
.O SR. PRESIDENTII: ·. 
Não hâ outros oradores inscritol. 

_Nadà mais havendo· ·que tratar, vou 
encerrar a sessao, designando para. a 
de segunda-feira, a seguinte-, 

ORDEM DO DIA 

ORDEM DO DIA DA SESSAO 
DE 1 DE 'JULHO DE 1957 

(Segunda-feiu 

Art. 1.9 Í! o Poder Executivo au­
tOrizado a . áhrir, pelo . Ministério da 
Guerra, o crédito especial de Cr$ •... 
19.1.906,30 (cento t: noventa e três 
mU. novecentos e Seis cruzeiros e tl-inta 
centavos) em t efõrço do crédito especial EleiçãO dos represen'tantes do Se­
de· Cr$ 2.000.·000,00 (dois ~ilhões de nado (5) na. COm~são · Mista para 
cruzeiros} .autorizado pela Lei n. 1.866. Estudos do Problema. do Inquilinato 
de 26 de maio de 1953 e destinado a criada. "em virtude do RequerimentO 
atende~ às despi.!sas co~ _ereção de tiro n." 89, de 1957, Com o assentimcltto 
Pantheon f.m Maceió' Estado de Ata9oas d~ Câmara dOS De~utados (Resolu~ _ • · çao n,0 97, de 1957). 
par_a ond~ scrao transla~ados. os res- Discussão única. do Pl•ojeto de Lei 
l~ morta1s dos Marechats Deooro da da Câmara n.o 3.77, de 1953, que dis~ 
Fonseca e Flo1 iano Peixoto e do Doutor oõe sóbre recursos financeiros para 
Tavares Bastos. os ServiÇOS de Alimentaçãô de,. Pre-

Art. 2.'# Etta lei entrará em vigor Vidência · ~~cial e ~erviço de Assis4 
na data de ~ua publicação. t~ncia Medica Dom1cili~l' de ·urgên-

1!. • 1 9 R . c1a, tendo Pareceres: dà. Co~issão 

Junho de 1957 

clonalldade: . da C<>mlssli<l de :mcone­
mia, sob n,o 1.369, de 1955, favoráve.l• 
da Comissão de· Finanças,· sob núme! 
ros 1.370, de 1955 e 496, de 195'f, _ o 
primeiro favorável e o segundo re• 
formando o seu pronunciamento an­
terior, para propôr a l'eje!ção do- pr"' 
JetO. ' 1 . . , 

Discussão un!ca do Projeto de Lei. 
da Câmara n.o 30, de 1957, que con .. 
cede pensão aos netos dos veteranos: 
das Campanhas do Paraguai e uru ... 
gual, t€ndo . Pareceres Contrários 
(ns, 473 e 474, de 1957) das Comt.• 
sões: de Constituição e Justiça com · 
voto em separado do Senador Louri ... 
val Fontes, e de Finanças. / • Está encerrada. a sessão ... 

Levanta-se a sessão as lG Jlo .. 
ra.s e 25 mlnuto.s. 

DISCURSO pRONUNCIADO PEloO 
SR. SENADOR NELSON FIRMO, 
NA SESSAO DE 26 DE JUNHO DE 
1957, QUE SE REPRODUZ POR. 
TER SAíDO COM INCORRElÇOES. 

Q SR. NELSON FIRMO: 
· <Não foi reviSto pelo orador) Senhor 
Presidente, Srs. senadores, há preci• 
sam~nte um ano. e seis mea~, um. 
menino terrivelmente ·pobre - me .. 
lhor diria, desesperadamente pobre -· 
da cidade de Palmares realizava um. 
sonho quase impossível; tomar .a&• 
sento neste recinto, onde também 
se sentou - a emoção me dominou 
de tal forma; Sro Presidente, que nãOo 
sei w poderei concluir minhas paJ.a~. 
vra.s - o _imenso Ruy Barbosa, mons ... 
tro da palavra, para me apropriar de· 
uma sua expressão, referindo-se a De· 
móstenes. . , 

senti, ao penetrar nesW Plenário, 
uma das maiores emoções de minha. 
vida de menino pobre, posteriormente, 
simples autodidata, dirigindo um jor-­
nal terrivelmente combatido e, dezé­
·Das de vêzes, atirado às prisões ·de 
Pernambuco e do próprio Distrito Fe• 
deral. · 

Ao deixar hoje êste senado experi­
mento emoção- . também ·muito forte e 
muito alta. Fui,· por vêzes, em_ mais 
de um debate, algo áspero. Se prá.-­
tiquei injustiças. delas · ril.e penitencio 
e peço aos nobres S~nadores atingi .. 
doa .que as relevem. 

O Sr. E~echias da Rocha - Quanto 
a mim, declaro que o nobre orador, 
passando por ~!ata. Casa, honrou ct' 
senado e as tradições <!e inteligência 
e bravura do pOvo pernambucano. 

O SR. NELSON FffiMO - Gratfs• 
simo a· Vossa. EXcelência. Não ma 
envaideceu o mandato. A veidade 6 
um sentimento tolo e inferiol'. ltsse 
mandato, entretanto, representou para. 
mim g1·ande honra· e, de hoje por 

"diante, será -uma das credenciais pa• 
ra. disputar, nova. eleição e ·novo man· 
dato, dirigindo-me ao povo . da ma· 
neira atrevida e in&~pendente oomo · 
S€mpre falei, .no senado da Repú .. 
blica.- ... 

o sr. Gomes ·ae Oliveira - Man· 
dato a que v. Ex.• fe.rá jús pelas ·de­
mol18tl'ações d~ correção e de dignt .. 
dade no exe1·cicio da. suplência quo 
o ~o?I'e o1·ador hont:,ou, 

O SR. NELSON FIRMO - Senador 
. Gomes de OliVeira: Iemb1·o·me de que 
ingressei no senado sob a Presidên ... 
cia austera e clarividente de. V. EX.•. 
Certa feita fui tão atrevido, tão \tio .. 
lento, que V. Ex..• só teve um gasto 
muito justo 2.1iãs: suspendeu a ses; 
são fato único na vida do senadG. 

O Sr. Gomes de Oliveira - V. Ex:.• 
foi tão elevado que semp!·e me honrou 
com suo admiração e louvor, a1nda. 
que tivesse .havido, entre nós, aqttele 
pequeno incidente. 

o SR. NELSON FIRMO - Saio 
d' ;t;; .. Se ·do ~ v. Ex-• e,s'trn: cer-
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O Sr. Gomes de Ollveiru - Obxl· 
aooo a v. EX."'. 

O SR. NELSON FIRMO - Sr. Pre­
,sidm::.te, não sei se, como suplente do 
f't..">Dndor Ja.rba.s Maranhão, meu ami­
€0 ·H companheiro de muitas lutas, 
witnrei a e.sta Casa. Devo ir para o 
Uteu Estado, fundar e d.irlgir um jor­
nal de luta, A sucessão em Pernam­
}luco .será, das ma.is emocionantes e 
de.sitlUaLs; mas, por is.so mesmo, paro 
mim a cà?sigualdade dos combatentes 
a to:·na mais sedutora. 

o Sr. Juracy Magalltâes - Permite 
V. Ex.a um ::!.parte? 

O SR. NELSON FIRMO - Muito 
me honra V. Ex.u. com seu aparte, 

O Sr. Juracy Magalhães - Embora 
aum sempre tenhamos concordado nos 
dena·;es parlamentares, declaro, como 
uC:Cn1sta, haver ficado orguH10so do.s 
sufl'ágios de meus correligionários pa· 
.ra q1e V. Ex.a. ch-ege.sse ao Senado. 
Melt~ voWs .são para que v. Ex..o.. :i~ 
.política do Estado, continui ~!~jv.a.ndo 
boas rela~~)es com. o m~u ~a1•Udo do 
qual V. Ex.a. Be tOlnQJ;

1 
lllerec1dam€nte, 

rep1,;sentante~ 

DIARIO DO CONMESSO NACIÓNAI2 '(Seção. llf 

o SR. NELSON.l"'RMO - Cóm Senado: Se ·não ·eStive à ·altura dêle, 
mui!() p1·azer. foi por fhlta de mérito. (Não apOilUlo). 

O Sr. Irerginald.o Ca.valcantt - O Senado - já. o dl.sse - trouxe­
Mani!oest.o. ,·m nome d(•s meus corre- me emo~:ões altti.S e puras. ouvindo 

os debat..e.s mais elevados, multo 
ligionários, do meu Partido, e no meu aprendi ·com inúmeros Senadores, 
próprio, a satisfação que tivemos e que discntiram problemas de maior 
temos em ver V· EX.a, representar interêsse da. Naç..ão e seus l·espectivos 
0 glorioso Estado de Pernambuco, Estados. 
pugnando bravamente pelos int-erê.s- No ano passado, achando-me em 
ses nordestinos do Brasil. v. Exa! Pernambuco, nã-J pude despedil·-me 
conquistou, nesta casa. sinceros admi· demais ilustres pares; faço-o, hoje, 
radore.s, enrtre os quais me enfileiro. . , . -
Tem sido d).o

0
no e tem corresn."""~ndldo por uma raZão ma.;s. serm: talvez nao 

l'~ vol'te ao exercício de minha suplên-
à expectativa do seu povo. Espero. cia, embora ela só termine em 1963. 
portanto, que em bl'eVe praz.<J retorne Dizendo essas verdades ao &ma­
aos nossos trabalhos e ao convívio do. devo assinalar q_ue não há entre 
fraternal de todos nós. mim e " senador Jarbas Maranhão 

o SR. NELSON FIID.lO - Sr, Pre- nenhum .J.trito~ k~~utare~ \>l}~D.ãfJ. 
sidente, ê.sse bravo n(lrdestino, com me ~;;,ãJ: ao seu lado, se houver, no 
seu ~parte, piorou minha ~~Ç;to meu Estudo, uniiio -entre s. Exa. e o 
emocional; reduziu-1!!.-e ~ nada, tão sr. Etelvino Lin.s. Nem admito essa 
alOO me eQl<lcov. ~ate in5tante. união, pe·la simp.es razão de ter sido 

jarbas .Maranháo um dos homens 
O y, Kerginaldo Cat.'fllcantí - mais caluniados e injuriados pelo se~ 

V. ;EXa. tem uma hi8tóx·1a de J.Uta.s, nhor Etelvino Uns. seria um fim de 
oo· algumas décadas; gran<les tutas mundo um deMstre total para a 
cívicas. que se incJrporaram ao pa- nosa Cultura polítiea, para os brios 
trilnônio moral do Estado de Per~ do meu povo e para. 0 próprio Jarbas 
namouc0 e cujos reflex<>S chegaram. 1~a.ranhão! a.té minha terra, o Rio Grande do 

Permit-e N te H · V E a ncontra soo O Sr, .ttbelardo Juretna fJ SR. NELSON FIR~IO - Tenha or . QJe, , x . se e . 
.V. l<:x.a. a certeza disso. Obtive na.s esta cúpola. legislativa, 11omaucto es- V. EXa. um apart-e? 

1 i sa tradição, demon.su-ando o espmto 0 R ~ c;:>(}N FIRMO .- ,._Po.is e e çt1e.s q"'.le me trouxeram a êste se- combativo de quem jama.s negou seu · · S · ~,~ · 
nadQ, como suplente, ma.is de cem passado e olha conflante para 0 fu- não. 
.mil ··otos dados pelos bravos udems- turo como homem de aç{l.O, o sr. Abelardo Jurema - .E se 
tas da minha terra. Procurei e te· ·essa uniú.o nau tõsse de homens. e 
nho procurado honrá·los. O SR. N:ELSON FIRMO - Sena- sim de correntes. tendo em vi.sta su-

ar. presidente, vou paro uma luta dor Kergiualdo Cavancallti: temos. periores :intel'ê.s.ses cte ?erna.mPuco, a 
da qual não sei se sairei vivo ou em nossas vidas, múme.ra.s afimcia- projeção e 0 rot·talecimento de su~s 
morto. Afirmo, no entanto, à Nação, des. Fomos lutadores pobres; entren- tórç.as políticas; enf>m, a elevaçao 
que combaterei o Ministro Etelvino t.amos, V. Exa. na .sua terra e eu de Pernambuco .no conceito de todo 
Lins de porta. em porta, de cidade em no meu Pernambuco. tremendo po-- 0 Pais? Não concordaria v. Exa. não 
cidade, de município em município, der econômico. . • digo com uma uniãv, mas, pelo me-
a fim de libertar Pernambuco, pun- o sr. Kerginaldo Cavalcanti - nos, com uma modus vivend' entre 
gido a wna pOlítica de intolerância e Esmagador poder econômico. as duas Nrrente~5? 
desotJestidade. · 

A:; proporções da minha emoção O SR. NELSON FIRl\lO - . . • po- O SR. NELSON l"IRMO - União 
me unazam, apesar d~ ter sid-:>. na rém jamais nos donunaram. tão alta. como a que pr~comza sua 
minho~ mocidade, homem da.s tribu· PTometo à t.erra de \'. h:xa., ape- inteligência, clanvwéncm e esplrlto 
.Jlas r.opu1ares. . sar da minha desvalia... público, Senador Abelardo Jurema .. 

Sio·~o que as expressões me faltam; 0 sr. Kerginaldo cavalcantí o Sr. Jtbelardo Jurema -·obriga-
~as t;aio <iesta Casa af1rmando a to- Ná<l apoiado. do a v. Exa. 
dos. c.s Srs. Senadores que nem de-
tlepci<•nei meu povo, nem decepciOnei o SR. NELSO~ FIRJ\10 - O SR. NEl tSON FIRMO - ... 
minh:~ terra. Fui honest<> - tenho ple.tear, de seu nravo povo, a ree1e1- união dessa natureza, em m.nha ter­
d.~o absoluta cetteza - no exe1·ci- .:;aQ nc V . .bx.M. t:.Ji1HJ ~wJ ue u<.L:>~•~ra, ra, tendo por ariJltro o Sr. ELelvmo 
cio d:> mandato de suplente do se- tão neces.sária se 1'az a presença uo Lins, é lllill!anam;}n,e mtpv.SSlV€1. .Nau 
nador Jarbas Maranhão. aliâs um dos no:ore c-vlega, por ma:.s o .. o ai .. o.::., no pOde ao menos ser tentado. Eu, pelO 
polítkos mais jovens e ma1s ilustres, ::;;enado, menQS, não acredito nele. 
c· de extraordinária receptividade pa- 0 Sr. I-rerginaldo . Cavalcantt o sr. Abelardo Jurema - Não talO 

. pular do meu Estado. A1Ulto gl"eto a v. ~a. em-nomes - desculpe nova mLenup-

Junh·o íle HS 7 15!!J ·~ 
com o nosso apoio, a.o Govêrno :dt 
Estado,e se desmandou nas mu.1s W'ZJ · 
riveiB violências. Não ~.s.peiton l!r :U.. 
berdade do meu povo. Invoco o 1>t.S. 
tt'munho do Ministro João Ole-ofas 4t 
Oliveira ao lado de quem, multas "í't• 
zes, .assim a policia do Sr. l~telv;;nQ 
Lin.s dissolver a datas de cavalo€, lWa• 
sos comfciC\S. Esta a razão par que :m• 
afastei de S. Ex." não pelos mot.ivOé 
inferio1·es que assoalhou em nud.s ·t1é 
uma nota dirigida à irnpl'Cn.5a. dQ 
Rio. de Janeiro. 1 

Não é possível uma união entre hO"' 
meus de bem, que têm horr<n' bsti:n.• 
tivo à violência, e o Sr. Etelvlno LiM',. 
que a ama, a pratica e nutre ,por dl\1 
enorme ternura. 

se houver essa união, abandonn.:re!: 
definitivamente a política, ou, entikl, 
lutarei sozinho. contra o Sr. gt.el• 
vino Lins, de porta em porta, de:;-9tmt. 
em rua, sem 1necto, como já. o aiil:mel 
no Senado. 

O Sr. Abelard.o Jurema - D.m tCS• 
tem unho de que conheço V. E:~ta. 
d€sde os tempos de estudante. O no ... 
bre colega sempre se revelou homE:m 
público, jornalista e panfletário dos 
mais brilhantes. ;· 

O SR. NELSON FIRMO c.. Gra­
ças a Deus V. Ex." dá. seu test~ ... 
mUnho, DeSde estudante, num:a titíQ' 
medo. . 

Confio em Deus que ê.s.se €'ntendl'"!­
mento que se as.soalha, entre. o se­
nador' Jarbas Maranhão e o Mjnistro-· 
Etelvino Lins.· não se l'€alize, p_•iJJc!~ 
pe.Imente tendo em \•ista os altO.'S· 
problemas de m€-u Estado, suas t!.·ac"!l• 
ções de luta, suas tradições ciemocrA .. 
ticas e seu pa.ssadQ, que v. E:·m. sntJ.U 
'quanto é glorioso, 

O Sr. Carlos saboya 
V. Ex.11 um aparte? 

O SR. NELSON FIRMO 
tQdO o prazer. -

com 

O Sr. Carlos Saboya - Xó;, que 
no Senado conviVemos com o E"r<.mhor 
Etelvino Lins, e acompanhnnws so.a. 
trajetória. polftica, temos impress~.o 
magnifica de S. EXa como 11omnn 
públic<l. 

O SR. NELSON FIRMO -- !~'I 
senado, deu a. todo mundo ess.a 1m. ... 
prf'.SSãO·· 

o Sr. Carlos Saboya - Não dPsejo 
discutir a política interna de Pt'l'"' 
nambuco. 

Do S. Exn, poderei divergir se ção - mas em união das tõrças par-
í'lman.:lã a polltica arrastã.-lo a um O SR. NELSúN r·úL1.1.0 - Vamo~ tidárias, tendo como compJneme.s o SR. NELSON FIRMO - <> se .. 
upôio ao sr. Etelvino Lins. Se assim iutar! E' al.lld.a na. wtu qut: t.-.,to~o;:.r~- Etelvino 1.1ns, Apolonlo S«lles e ou- nhor E~-elvino Lins é um dissimul!:~ .. 

.11entamos <1:s emuçu~ wal.:5 h.ll't~s. 1· · b JÕJ', fA•rei profunda mãgoa, tantos são tros expoenres da po 1trca pernam U· dor, 
os laros d1~ amizade que no.s unem, Me~mo nas pn.sõe.s. a que era semaw cana. Pergunto ~;e V. Exa., como 
)lá mais de quatro anQs, na luta co· fül.Hnt'J.tte aurauo, Jama.~o:~ .lUl um lru- velho combatente, tendo em v:sta a O St. Carlos Saboya - O Sr. Etc! .. 
nmm pelo bem de noSSQ Estado, co, Jamais terg.tver.sel, J<Lllla~ eeu1 e projeção E· 0 fOrtalecimento ds.s ·cor- vino Lins é um hom-em digno € de 

o .Jepu,ado Awaury Pedrosa es- - .PVSSo afirmar ao :senctciv - JamaLS remes politicas de seu Estado, não bem. Nós, pelo menos. o temos .:lel.."'~ 
teve, à. revelia, penso. de todos nos~ ced-erel ao.<;; mmugos ae meu J:il;Lacto integraria movimento, nesse sentido. sa conta. Sou amigo pessoal de SuH . 
. ,:Om C· Ministl"O Etelvino I ~ns. o qual ~ tie mmHa Na\(ttv: O SR.~ NELSON .F'IR.L"-10 - Julga Exa., bem como de V. Exa. Emhorn, 
j:~ mandou as.soalhar, e espalhar que ..O.:ixando húje o senado, Sr. Pre- v. EXa. possível que homem primá- resp-eito sua opinião. afinno que quan .. 
~quêlE· representante do pavo lhf .:.1a.eut&, man-t.t:Hao ~.;vtu 0 e·m.m<!ute rio como o Dr. Eteh•ino Lins, tome tos com êle com•iveram 0 apreciam e 
J~)ra. 11edir apóio par~ a. candiãa.t•w·a t>Euador .Jãr~ .L.Y-!-~.ra~não as me!ho- e.titude tão alta? um homem que in- lhe reconhecem a honorabilidadt:~ e <I> 
U0 ~nado: J.a..rbe.s Mannhão. Pa1-.e- l·es relações ae aullzao.e e te.uctv me- juria, diminui seus adversários e ten- desprendimento. 
ce-me absurd~ a a~irmação pelo fato recldO pox· <luas vêzes .sua. oonha.uça ta arrasá-los; tenta apenas ~amais o SR. NELSON F!RLV!O _ Nesttl'. 
do SJ', Ett·lvmo Lins ~e1· mandadO polttwa ~pe1·0 q~ n~v ~lA3a. a.llan~u. o consegue... . ca.o;a, tiveram essa impressão. 
i~;erev.~r no~ muros da Cidade do Re· entre J"ru·bas MauuhàO l~ C 5~-.E.t&J.~ l(' ~s.dvel unrrrrJO-llOS ao Dr. Etel· 
cife o~ m:uo~~s. desaf~n·os ~- .as lt!~. ;-1hô- Li% a.. iim de não me ~p.uaJ." ~i~ L~~ i . . . . ' l.J:! h~m~ar~;n~~~oy!~to~ E:Nk (r f:.S1:;;_ias mJurrn.s a eS.'Hi- ~?.-<; -~~ii~ I ,~,_. .l.lflme.lfd qerm,uv~men~. o sr. A betardo Jurema -· Vo~a.! ' .,. ... 

· W . ~: . . l Indó g0~'€.11'lar o lheu Estado. de- EXa. desculpe meus apartes Não que-~ O SR. NELSO~ f'!R!\!0 - Não 
~ .nmh.e, pã:rte. ~flanç., ao Sena-~ pois de te. t. ~aao supenol'mente ro mtrometer-me n'' politica per- me refuo à sua honorabtlldad•~ O 

do e à. Naçao: ~ere1 d~I:=', áspero, por í:'.Sia Casa do Pal'Jau~euto - e na.mbucana. E'itou falando em t~-e. Sr. Etelvmo Lms é um homem de 
t~.rrlvcl no _comb~te ao llllUJstro Etel· digo· 6uperwrmen~ pa~a tazer lUStl- Desde que v Exa. mesmo faz jus- bem e honesto; Mas. tudo fez para. 
-vmo que _te_m. sulo dos mals .sér1os ça. _ o Sr. Etelvm0 Lin-s, eu o laZJ.a tiça ao Or Etelvmo Lins _ e não destrmr o Sr. Juscelmo Kubitschek. 
fl vorazes tmm1gos de Pernambuco. nom.em regenerado, lJelv menos L)O- tenho p.r<::.curação para defendé-llo O Sr Carlos Sab011a - Apenas 

Sr . .Presidente, aproveito o ensejo llticam..:mte ma15· au~jado; e élf nte.s- _ . uma preliminar, meu caro cot-cga.
1 1)ara declarar que t.(l.I:Ubém divergi- ·mo V'árlu ~ézes me diUe u:.w1 Vl}itân.-~ · · · pera uma perg-unta. 

n~i. co1p.o tenho divergido sempre, dO I do WdaVlil ao poàeJ.\ com o meu O SR. ~ELSON FlR.t\1"0 - Foi u:n 
üovÇrno n:tda justo e nada dinâtpl· aPâlo e 0 do"* mtu âiíugo.s, novanien- t.J?m s_enítC:or, que ,s(> portou semp!e 0 ~r.s~iei~;;;ss~ F~~I~~~ l:ro~ 
.co <lo GCJ_leral QOl"dêll'ó de li'a.rlas.l te .sv mô$f..rúU o pOl!cial de sernp.r~ .. dtgnamente. . • olhos do Sr. ?residen~ d":. ReP~b~c:\ 
se_i. q .. t..e \'OU enfrentar n.dversártos violento, agreu1vo,_ mandanC4J e.,pal-t o sr. Abelardo Jurema - ... quem pl-€-iteando as mais . altas pos~{,oe11. 
'JnWto mais fortes;. n_w.s a luta só me deírar >O. povo e diSSOlver o.s cotruc1os sabe se v. Exn, ôã.o poderia abru- no Govêmo· e as ob~em até cc•m ~ 
~:~ed~ qual'Hlo h~ destgua.ldade de fór· -. e . apelo,·~ ne.sL~ u~<>mentor p~·a. ,o lhe novo credito de confm~ça, para. j apóio _ _Ia~nento di~-1<> _ 'd'l se~ 
ças_. Enfr~ntamowla com mais â.mm?.) .\tmistl"ü ,1000 cwo1as de <?lneua, a uniã. d:t& oorrentR:3 poUt1cas per~ nhar &nedita Valladares · 
.m~<:lr }>Ugnaci~ade, e coragem, ma~~ na campanha de lf15~. SiJ assw~ tle- nambuSanas? A1iru:1, V .. E.'\:.8 proela- o Sr. ca.rlos Saboya .:_ PeçO l~ .. 
tuavun e desamôr lL \'ida, e mam gedl o general C"llrde1ro dt: Fnr1as - mou que tudo isW es:~na. dentro dr..s cen<:a apenas para uma pergu~·· t!!l .. 
.ru?ôr ao povo e aos pMblelll.El3 d~ j Voltand<l pr-eve para o meu Estado, bases c;>mun.s das <J.Splraçoes de seus DeseJaria saber .se, caso 0 S1'. ~ l-rt•. 
~ terra. ! U.apeç<:1-me de tod\.l.s desta Casa, Se- oon~rr~~neos. . ) n0 Lins renuncia.sse. nessa OObé !ftoo... · 

O :?r. J"ferginal<lo Cavalcanti ...... ! nho:r· P.re.'>idente, certo de não ter, em O S~. m~.JSON . ~!RMO - NM 1 çã.o gernJ, a tôda e qu.a.lque:r 'p:tetrn•· 
,Pr>nnHe V. EXa. um aparte?· !aDs_oJut.ú, dlminuhf.o a:;; tradh;O~ d61lbe ab!inlO;! êsse c:tdl·to; ~le volto>l,\:s!io polJtica dentro dó l!:staPO:.;•tt\d~· 
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(~:penas o bem estar do povo, v soer· 

I 
guimenW econômico de Pernambuco ... 

O SR. NELSON FIRMO - :!:s'e 
''apen.as" é· impossível ao Sr. ,H:telvi· i 1110 Lins. 
i O Sr. Carlos Saboya - ... ficaria 

: y. Exa. co.pt êle ou não? 

\. O SR. NELSON FIRMO .i- Não! 
J:'fão é possivel no Sx. Etelvino Lms 
desejar "apenas" o bem estar do povo 

, (lo meu Estado. 
\1 O Sr. Carlos Saboya -·O Sr. Etel· 
Ji.'jno Lins já deu uma grand-e demons­
tração de renúncia. ao abandonar a 
ISUS. candidatura à presidência da Re­
lJública. 

< O SR. NELSON FIRMO - O Vice-
1Presidente de~:;ta Casa, S.enadoJ Apo-

\4Jt',nio Sales1 -será uma vítima dêle, 

.. O Sr. Carlos Saboya - Na opinião 
de v. Exa. que, allãs.· respeito. 

~ ·O SR. NELSON FIRMO - Dentro· 
de séis ã Oito" meses a Nação S.'lberá 
.se o Mmistro Etelvino Lins :r"~::>iará 
-decidiaamente o nome ilustre é lím-

-po do Sr. Apolônio ~ales ou se la!l-
çará o seu própl·io para ·a sucessa.o, 
:no meu Estado- Se a.ssim fôr, nó? 
'tiOS oporemos, em massa, a S. Ex a.; 
e se não houver brechas em nossas 
:t:Úeiras, o ·sr. Etelvino Lins será rra­
eorosamente den·ctado. 

O Sr. Carlos Saboya - Tenho_ a 
impressão ... de que O· Sr. Etelvino Lms 
"ilão s-era cana.ídato ao Governo de 
;.pernambuco. 'Já governou bastante e 
<tentende deva 'dar a outl'os pernambu­
t:anos a oportumctade çte dirl,gn·em 
-'lS destinos daquêle Estado. 

~........--. O sr. Abelardo Jurema - J!ermite 
v .Exa. outro aparle? 
: O SR. NELSON. FIRMO - Com 
'Y,r.zer. · , 
r 0 St. Abelardo Jurema - Vossa 
EX,a- com sua inteligência· se·11 brl~ 
lhan'tismo e sua 1?-abi.lidade politl~a, 
està invadindo, ~~-r~o.sarn.ente, ~ 1ále~ das profecias ponttcás que,. ~iflcilt!.1en 
te se podem fazer. A pol1.t1ca é ~ma 
dillâzmca cçm _contingênct_as e. con­
junturas que não P?de:nos dem,l.lCHir, 
com ta_nta antecectencta, 

O SR. NELSON FIRMO - Po~e­
nlOS tu·ar ilações dessas contmie!1-
-cias. 

0 Sr. Abelardo Jurema - Estou 
.certo de que V. Exa., pelo bt;!ll de 
.Pernambuco; será ~S:_pe.~ de t1.• .as as 
J"enúnc1as e trans1genc1as. 
. O SR. NELSON F~RMO - O Se­
nhor Etelvino Lins nada fará pelo 
bem de . Pernambuco. Se?-. gover~o 
aesa.stiado ·e violento dlVldm o E::~­
tado e o seu próprio Partido. Np en· 
tanto· 5 , EXa. apresenta ao St. Pre­
GidenÍ:e da. Re:pú.blica esq~emas de 

. pacificação nae1onal! _ 
, o Sr. Abelardo Jurema_- Que sao 
;:ecebidos como colaboraçao' 
. O SR. NELSON FIRMO - '> S~­
~or Etelvino Lins dividiU o 50..1 pro~ 

prio partido. 
O Sr. Carlos Saboya - S. Exa. ·dei­

:<,ou ótima impressão em Pernambuco. 
O SR- NELSON FIRMO - O no­

bre .senador Benedito Vala~ar.e~;, gê .. 
nio m_ontanhês que atr~v~ssa e;te _re· 
cinto com ar de supenondade e m~ 
diferença: por todos n6.:i, fo~ um dos 
que não admitiram a prmciplO, .a can­
didatun:t do Sr. Juscelino Kub1tsch:k 
Posso afirmar ao senado e. à Naçao 
que sr. presidente da República afian­
çou a. um dos Deputados de Pl rnam­
buco, em palestra, que se fõsse con­
•Jiar no senador Be1tedicto Valadares, 
não e-staria, hoje. na suprema MU>gis­
tJ"atura do País. 
·Eu ~ó lan1ento.que o nobre SeJ?.ador 

'Benedicto Valadares não eatela pre­
sente. o fato de ser S .. Exa. Presi­
d-ent-e do Partido Social D:em';'..crát~co 
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t·ino Lins, Deu ent1·erkittts· nos 
nais, atacando-o; 

O SR. NELSON FlR~t10 - Apaio 

jor-1 D Sr. AbeJarao Jurema - Des..c!j:l 
escl::).tecer a v. Ex.a. um fnto do qual 
por coinc.dência, só agora ~ive ~.,'{)­
nhecinwnt<>. Os técnicos norte-améri­
canos: vão diàriament€ -:te Recite ;~., 
Fernando de Noronha e regré:::.sc.D.l · 

o Sr. Etelvino Lin~ .à Ut.tneira déle­
EU não o vi Iutan~o. JJrnalis~a dos 
mais brilhantes, não assinQU \.1'.11 só 
trabalho defendendO {) Br. Jt.iSCelllJO 

à noite. · 

timida. No diz~r verdades, 8<JU, ne­
cessàriamE nt.e áspero e dw·.o. O Sr. 
Presidente da República fêz essa afir~ 
mação a um r-epresentante pernam­
bucano e :.1ão pediu reserva. o Sr. ne­
nedito Valadares, repito, não deseja· 
va no inío;io da campanha, fôsse cO.n· 
didat.o do p, S. D. ApoiDU-0 já às 
portas da convenção. · Kubitschek. O Prebldente da R.Jgu~ O SR. NELSON FlR.:\!0 - Pn;-3. 

hlica, entretanto. tirn o nome .1e J:-n·~ disfal'çar. -f 
O S!·nhor Abelardo Jurema bas Maranhão. un: dos scr.s •nefi~ 

Mas Min.ls Gerais deu à Nação um) · · d , - ~ 0 n Sr. Abelardo .Jurema - V. Ex.&. ... gwmn'i{ls, con uz pe,.a mao o ~r. J~ i 
exemplo Qc unicladc em tôma do me-s Maranhào, que apolou 0 St'nh:Jl' está mnJ jn ormado .. Fazem-110 jus~a­
President~~ Juscel!no Kubitschek. Etelvino Lins quHnC.:J êste qualifbm mente para r.ão d8.r impressão de m~ 

'!. as o Sr. JuscelhlO Kubitschek a e U.ançr~~ vasão Jo no~~ o território. Recebi t·s:u .. 
O SR. NELSON FIRMO - 1v m informat,ão de pessoa l~'le regre.':lso~t 

Gerais nio é Benedicto Val!achres; l'ino, incapaz de governar .. u :~ais. de Pernambuco na tarde de ontem. a 
Minas G1~rais é Minas Gerais. E' 0 o Sr. Carlos Sab()JJC1. - () E::r. Go- qual atestam o cuidado Cdm u·~ O::l 
lJ?~l _:~~S<• .~:i~~~:_o. -~~~~·~ so~n~~. dos i mes Maranhão apoiou. o ~~. Ju~cr- americanos instalam a e.E:-cão obser· 
admiradores do P~~ rn-~ lino Kubitschek. vadota de ~e1eg111actos. NãÓ hé, per-

o S , 1 o r Abelardo jurêHiit .-·l· ~o NELSON FIRMO _ ~Uo dô"'-me V. Ex a. uma ocupação to tf:'r~ 
1-n ~ .. 1 O-,.,;,~· - . . · . . l'Jtono na ~tonal. · 

Pode v. Ex.a lhe acrescemar a ;e ... ~-· com .éUút i;. _fOmbatJvtdacte td.enuc_vs.

1

. 
dade polftico-par.:idária. aos nàsws. ·. _o s~. N~SO~ FIRMO - O b.to. 

... -!O _ Náo _ < . ...._"'H r. a na.o tlBl a \ . E;.: , p01'Q11C a sua Pa~ 
o SR. NEL.:'JON

1
.r1:-1 

0 
sena'ior o sr. Carla.~ saboya -=-- ~ • _ --~· ra1ba. frrte e brava, .::stã livre ct1.o,so. 

de tod-cs os ~eus _pu 1 lC; s: _ deve ter conhecimento d.a ~tJ.'~·._...-:_ · . . 
Benedict{• "~ ... 11aaares n:1o dem!lll& ta. dada peio Sr. 3-om~s Muranil"C·.::;-1 q ... ~r~ A~=la!do Jiuema - Doer1a. 
trou essa lealdad-e. em Pernambuco, cor;nbatçndo o Sr · a .?dn- -~~ çao. 

0 Sr. Hei Tinoco - o nobre OtHd0r Etelvino Lil.J.s. o Sr. càf~~~- ç;.;:).OJja - Permite o 
dá lícenç·a. para um apa.rt~?. {Asstm o SR. NELSON FIR~!O - E..;;.::re- nobre oradm -maiS 'úfu ;:.;<u!;_? lA:; .. _ 
timento do oradOr) - AsslStl a eon- vi, nos jornais do' Rio {[E: lan~in;. sentiníento io orador) -=~·1:'1.::.2 nu ... 
venção do nosso partido, ~ testerr.u· seiscentos trabalhos .sõbre .J Pteci-~d··'n- demos encann· ·os Estados lTn::~~ C:J-... 
nhei a presença do nobre ben'idor te Juscelino K'ubitsÇhek; e ainda es- mo naç,ão ilüml.g:a e sim como pa;!! 
Benedicto \alladares, que \'QtoU· P01' pera 'apoiã·IO. amigo. 
delegaç_ão de duzentos e tantos muni· 
cipios. no nome do atual PreSlUente 
da República. 

o Sr. Carlos Saboya -- V. Ex." 
é pela qualidade ou pela quanuq.a-
de? · 

O SR. NELSON. FIRMO - Qual 
era entretanto, a atitude daq_-;,~_~le O SR. NELSON FIRi'.IC> - •'ormu­
pal·iamentar, quando o Sr . .7\,lScela~o lo, entretan,o. apêlo a '3. Ex."· c]a 
Kllbitsch{!k. atrav~ava a fase ll.fHS tribW1a do senado, que ocupo, ouem 
dmmática de sua monumental .ca~l· sabe, pela última v-ez, no sehtictÓ oe 
panha pclítica, agigantando:se lll?lS· traçar novos rumos ao Govê!'Ilo e ao 
cutit'elmente. perante a .Naçao, falaLl; País. 
do duas mil 'vêzes. e &entpre. bem? o Sr.· Carlos sabcya - ~azemos 
o diabo é que, uma VE.'Z Pre.;.ldct;tc votos para que não seja a última \·e:o. 

O Sr.· GaS1Jar Velloso - Mu:to h<;;>•n. 

o Sr. carlos saboya - Ou são n'>>­
so3 atnigCs ou não o são. :2e .lá(}. de­
vemc.s ajudá-los e estender-:hes. ns 
mãos, poi.s de mãos. dadas sairen::.:;s 
vitoricros · 

O SR. NELSON FIR,MO - N.a'.)re 
Senador, aitlda é bE.m recente a· nis~ 
tória ·dos assaltos às repúblicas ~er.­
trO-am'ericanUs, pelos fuztl~iros n{ol"t~­
americanos. 

da Repúl:·lica. o Sr. Jusceuno ... uo1..s· 
Chek abr.nd·mou-uos em Perna.rn:Uu- O SR. NELSON FIR:.\-10 - vc.u O sr. carzõs SabOya - Ser~~rn·J3 
co, ao pa.sw que prest~gia o ~omf.m lutar bravamente. como se luta .. pari- mais fortes. 
que 0 ia destruindo, e que .chegou a do as posições não rios se-<:!uZem. o~Sr. Abelardo Jurema _ v. Ex.a 
chamá-lo de simples daénçarm?·eiE~~ Apelo para 0 Sr. Pre.sidente Ga ?Stavu. em Peril.umbuco E'm 9·Hl e 
vino Lins dizia "não possw ·· República, corr.o homem qUe pOr ê1e 1941; e testemunllo~ v esfôrÇo de 
dançarino na Presidência da Re:;lU- se bateu desinteressadamente. il.1ovido- guerra. 
blica". apen. as, pelo bem estar da Na·•~ãiJ. ~ · 1 ~nt prvfundaménte " O SR. NEL. SON FIRMO - \Ti .as .no]e, eu am"" . o . . • Ainda não tive o prazer - nem me 
e talvez is~o seJa a mmba ~estrul S!;·dUziu a idéia _ de apettar as moças de minha terra serem apwpa~ 

· ouco tne · unporta das pe. lOs soldãdo.S n. Ort.e-ü.tile.ri.ónos·, ção polihca mas· P ' mãos do Sr. Juscellno K.\>.bitschek. 
Pois sou h~mem de luta e moue1·ei Espero, no entanto, que S .. Ex:u.. vrt- e a reação foi a peix~C;ira. Todo cJ1a 

bt h ~r . .,telvinc mo'rria. um e o r< ... speito sur<!iu. "" 
lutando - o .en a .o '-' · · , · lendo-se O.e suas qualidades de ~sta- - n. 

tud d Presl.dent" Jusce l!lc. disci]llina se implantou em conse-Lins o o · .._. · - - dista, trace rumos mais a.t~ertadGS· e , · , k uanto nA• nada c·JU· qüên. cia de nossa re<'~"ão, do b1·io da "Kubitsc1 •. e , enq . ""' · · - clarividentes para o Govêrpo, uma .,...... 
seguimos. Acresce que 0 fato nac das facetas .int-ei·e.s&antes de ·sua per- fam~lia ~rn'àlhl?':l.Cana. ·' · 
ocorre apenas no meu l"!!':lt~d,?;_ 0, ~- sona~idade é prestigiar a· Fetroorá-5· O Sr. AbetarckJ Jurema - Dese­
píl"ito Santo padece de mal tden"lco. sendo ela naciOnalista·. Desej1ria .jaria Perguntar ·a V. !':x."!' se :sso se 

o· Sr •. Abelardo Jurema - Os ~~ fôsse êle um nacionalista c.ompleto, deu depois' de 1945. 
heficios sU.o para Pernambuco. nao indo com o G~neral Lott, a -...eman- O SR. NELSON FIRMO - Pel~'ll.-t-

ara 0 sr. Etelvino ~ns. O G~ne· do Noronli.a e ~xp"ijlsando ~5 :stran- àccernm em· 'Pernambuco dUi·an'_e 
~al corCleiro de Faria!; ~ _quem r-ece- g~n_os que procuram dl)11l~ulr as tra~ ·mais de três anoS. gl)ardando .. s ba-

be do Sr. J.uscelinq KubitSchek tõ~as dlç~ d.e brav.ura do m ... u Estado ses, e matando os brasileiros que 
as benesses da ad~inis~m~ão. O ~~.v~~~ d.a 1!11nl1a gente. delas se aproximavam

1 
inadyerti_cl,<\ .. 

~·ecido. replto1 é o gloriOSO Es:.ao. ... o Sr. Carlos So;boy~ :::.,.__,'l'fHUt?•~ru mente, · · 
de Pernambuco. ., 1 awcordo de V: ~!:u.,. ~ pônfõ .. · I .. .. . • N o sr·. Abelardo Ju.rã."'Jl.a --:- ;onUi-

<? ~R. ~o~ FIRMO ~ ae ó Sr. AbtltirdêJ .[~.rema - Perrr.i· tos S;emelhantes surgem e-m todo o 
pense V • Ex. assim. . te V, Ex.n mais um apartE?· territóri.o brasileiro. entr'! o !dados o Sr. Abelardo J'l!-rema - O Fte- • . _ · · · · . d 1' · . 
sidente não pode fecb!lf ... Dii-POrtn.s-a ··-O '"SR. NELSON FIRMO - Po'S a Po ICla e do Exéiclto. _ 
um Estado como Pernambuco. não. . - ..... --.O §r. Garpar Velloso - .&H na pa--

0 SR. :""TELSON FIRMO- As pc- o. Sr. Abelardo .Turt:ma - ~sc:.ü..lPifài-da~República.· __ 
sições dadas pelo Sr. Presidente da pe· znt~rromper o brHbante e ··ardo- O Sr. Abelardo Jurem.t _ 0 :r.0 .. 
República . aos amigos do Sr. Etel· rosa <:J.lSCUl'SO de V. Ex. a. bre Senador Gaspai ven~o acentua. 
vino Li~lS for~lecem-no contra. r..~~- o SR. NELSON FIRMO _ ArCo· c~m ~1tiita t?rOprieda.de. :rue. taiS c"r1U .. 
n9 próx1.n:o pleito de outuoro de 1.9il~- roso admito; brilhante, não. fl~to~ oc~n~en1 até na CaP.ital d_a. Re-
Sao posrçoes chaves, ~o o Imtltt&- publ1ca. Sa.o atl'itos temperamentais. 
to do Açucar e do Alcool; é o :v.oder O Sr. Abelardo Jurema - Ná·J é O nobre .Oradôr convirá, entrétanto 
econômico... d.espedida. O Senado terá a s~t.!&fa·· em QUe apõs 1945 o Nordeste não'· viÚ 

o Sr. Abelardo Jurema - O Sr. ção e a honra. de vê-lo sempre nessa soldados norte-amer~canos. 
Gomes Maranhão divergiu do Sr. tribuna; mas, quando v. Ex. a alude .. · 
Etelvino Lins. a Fernando de Noronha ocupada 'pnr O SR. NE:LSON FIRl\-iO ..,..... E'5tá. 
· 

0 
Sf~. NELSON FIRMO Foi . invasores. tstarrece a opinião . pú- cheio de soldados americanos. 

solerte. coma· o Sr. Ben~dicto Valia- bl~ca. O Sr. Assis Chateaubriand 
dares, também não compareceu. O SR. NB!LSON FIRMO - lg!10.: Graçaa a Deus! 

ra V. Ex. a qúe, diária. i;u eemanàl-
0 Sr. Abelard.o Jurema - Nâ.o .faço me;.te, .saltam ·uo neroportc de Jl;)ura. O ~R. <:~~SON FIRMO - O Se-

êsse juizo do jornalista Gomes .Ma- no meu &tado. de'zenas e dez~nns nado~ N:S!S Chateaubrfand tem o 
ranhão, que participou abertamente de soldaàos norte-ame-ricanos, qUe atreVImento de dizet 

1 
que -está chei<J 

da luta. mudam imf'diatan1ente fl. farda ~ seldeles, graças a Deus. 
O Sr. Carlos SabOya. - O Sr, Go- enr.aminhatr.. para .Fernand.l de Nó- O Sr. Assi.t Chateaubriamt -

·e.s Mararhão foi contra o Sr. Etel- ronha? [Estão realizando· estudos. 
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O SH. NELSON' FIJiMO -- O'úço 

~~!)re. 't. ~:.n co~o 1~~ ~;ênt extra~ 
du~ár1o e ~;xooo" ,.-~r1 intelige'n ia mttland:l d' ,..,.....,. ... aa c ., 
lt ~· ---~tindo todos os, as-
•"" o.s.., .:'~emas dive1-gir de vossa 

\ nu1s o admiramos mesmo na 
.;;ergên~ia, homem e.xtra-:)!dinário 
J.e é. Só lamento nã.o esteja do 

.JOSS:J )11 do, 

Par.nfba? O Senador Assil: Chatea..u­
briand parece que quel'. fazer do 
Brasil um Pôrto Rico. Seria melho::: 
aconselhasse a situação de Pôrto Jti­
co para o Brasil. 

O Sr. Assfs Cha.teau'briand - No .. 
bre colega, certa feita conversava 
eu, llE'sta Casa, com o grande Mare­

·chal Odria.,, 
O St.- Assis Chateaubriand 

Agnde~u a v. Ex.\ homem de luta, O Sr. Kerginaldo ·Ca.;aTcantt -
valoro:.:o, de coragem, Permite v. COnheço-o. E.' \lnt dita..clo;.· a serviç'O 
~ • ti · rt dos norte-americanos. Andou pelo 
~. con nm 'm~u apa e? senado. 

0 SH · NELSON FntMO - V.)Ssa O Sr. Assis Chateaubrfand 
Ex.~~ me honra com seu apn,!·te, Odria e o Exérciw acaoaram, no 

0 SI'. Assis C!Wteaubriand - Há Peru, COnl a abominá'Vel ditadura 
diw;, q11ando da cl)eg:ada aos Esta- provincian3t e rumarartl p:tra a clvi­
dos Unidos do .chefe díl opo,sição lização, 
alemã, que combate, precisaJllente, o {;_r. Irerilinaldo cavalccrnti . 
11. p'::llft.ica do Sr. Konrad Adenâuer, No conceito de v. :E::X."', não no meu 
foHhe fOimulada a seguinte per-
gunta: ''QUe pensa relativamente h e no dos nacionalistas b:·asUeiros. 
tropa, a:neric:ana, na. 1\..lemanha Od- O Sr, A.Ssis Chnfertubrin1ld - lma­
deJ)tal'' ~·pondeu: . "Vim aos ES- gine-se o espetáculo da Nação peruana, 
tado~. Umdos . porque e-stamos apa- recebendo milhões de dólares. 
~·oradon com o.S cortes que os senha-~ · . 
tes (ltl€l'€fll. fazer, retirando troPas .o ~r. Ker~inaldo Caralcanh -
do no.ss1> tetTitó17ío. Ql.leremo~ que a Qual ? o Pem · 
ocupaçãc> continui". O Sr. Assis Chateilubriand - Sirn. 

O Sr. KerginaldO Cavaicantt O Sr. K~rg~naldo Cavalcanti - - J~ 
Qu{:m paga ~ ocupação? br~ País. v. ~.n não sat>e O c~\.e e:stá 

O Sr, Assis Chateaubriand _ A dizendo .. Estive n:o ~e.ru e TJi c,.r[tl.O 
NATO, ~ éle é .e:q)l:Orado peio cipitalismo ame-

ricano. · 
O. Sr. Ker-oinaldo CavalCan.U • 1 1 

Al està a roe:,posta. - . O SR. NiLsON PIB.l'~() - S.f:andor 
:. , ,. . . As.sís Cha.teaubl'iand dcdto e defendo 

O Sr~ 4,ssi.s. Ch~letwbr1and - O 1 a. teSe da InversãO ri<~ capitais e-?trari­
fato é u~uito mais Importante e me~ geíros, mas policlados, para não pN­
t·ec1~ mG.lOl' atenção, ~tive em Mu- duzirem juros fantásticos enquanto 
ll.lch há dols anos e fiz p~ti(mo vôo os nos.sot; nada rendem. ' 
Sôbre o imenso campo. ocupado pelQS · . · · 'i~',. , · . • 1 
america:lOS. Pergwltel a trê~ 'ou o Sr.:. 4S$l~ ct;ateau&O~Ia,ncí .. :-.~tf'q 
qu.at.ro 11oroens, em. lUgare:s difer-en- de neô~?-~ ~m v_. Ex .. e~ ,ue ~evwti 
te.s. quJtl a reãção qu~ e,qJer1m~n: :;er JJ?llcle.dps, -oqrqtle o ca]>-.tal e ego~ 
tavam com a exts'UmCtá daqUele lSta, em todo o m\liidO 

campo de .~v.iação a,..'llel·icano den- o SR. NELSON F'IRMO _ DeV"e­
tro do terril;o;to alemão. Responde- mo.s aceitar a cooperação do capital 
t·am: Não sao tr_?p.as americanas: e.strangelro, não nego. 
lláo eur1>pélas. Estao aqui para de- . . 
fender ( mundo Uvre, na h1põtese de O Sr. Assw Chate~ll:brtand - Sen.a-
uma inrasâo russa". :E' o ·que estão dor .Nelson Filmo. d1z1a-me o_ G~netal 
Iaztmdo os atnel·ica.:lo.s com os tele- ~ria que. os campos de a_vmçao de 
guiados. · Llma, capital do Peru, deviam rece-

0 Sl,. .,,,n:•,·,soN Fio''O _ No~•e ber a juventude aeronaval brasileira 
" .~. .. ..,.__ p ... ".~. v• e nós, os aviadores peruanos. que ·.o 

Senador As.slS Chates.ubrtand, rele.. 08 melhores da América, ;Jara defender 
v~-!11e V. Ex.• mas a Alemanha está Natal, pois Brasil e Peru :.ão solo do 
div~dida em .duas nações. os Estaoos mesmo continente americano MeUS 
'!Jmdo.s por .. am~se. ?es.c;a man~!ra nobres colege..s, em matéria 1e a''!a.çã.o 
JUSta.men~. para~ diminUir os efettos em virtude da nossa posição e.eográ­
d~ adr.11mstraçao russa na zona fica 0 Brasil devia ser o onmeiro a 
oncntal pt-oclamar a neceasidade de df'tf'sa b0-

0 S1', Assis Clu:zteaubriand. mogênea e coesa de.~Sta. pa.-t;.e d<.. Be-
Ab.solut amoenh~! V. EX.,. e.stà equi- misfél'io, 
vocado! A Alemanha não está dl\ri- 0 SR. !\""ELSON FIRMO_ r.amento 
ilida. 1!:etade é ocup9da pelos rus. não seja v. ~.a militar. :renamos um 
ISO!· gtanrle Genetal de Ex.érc1 to. 

O Sr. 1\crginaldo Cava1can:i 
P1otunclamente dividida. 

O Sr. Assis Cllateaubriand - No 
-:dia em que êstes saírem de lâ. o 

povo al(·mão fará do pais uma na­
,a,o homogênea, co~a, como ern no 
Pa.sl!ado. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - O 
Senador Assis Cllateaubriand apre· 
senta o problema com facetas contra­
ditórias. 

O Sr. Assis Chateaubriand - NãO 
sei se v. Ex."' assiStiu. nesta Casa. ao 
debate travado com a esquerda ude~ 

O Sr J(ergfnalci·J Cavalcanti nista, que ,com raras e honrosas ex-
Deixemo; de lado essa parte semi- ceções; nos atacava pela ap:·ovação do 
!ttnt~ist:t e aguardemos o futuro. t~côrdo Milit!lr Brasil-Estados Unidos. 

O Sr. ASSi..s Chateaubriand -' Sa- O Sr. Kerginaldo Cavalcanti- TiYe 
be 'V. E:x.n qual seria a maior con .. a honra de participa!' dês.se debate, 
dição d'f~ garantia de segura-nça do\ comba.tendo tal Acôrdo, que considero 
BrM11? I[ um er~o e de grande nocividade para 
_ O Sr. Kerqina1do cavalcantt _ 0 o Bra.sll. 
~polo ditS brasileiros, esta a granc:cl O Sr. As.çis Chateatlbriand - Gra.­
;t'esposta. _ iças a éle, o BrhSil tem, hoje arma~ 
~~- O Sr: Assi.-; Clzateaubria11d _ Mi-) mt.ntos. . 
·~ha tes-~.· durante a. última, guerra, o Sr. Kerginalào Catalco:,'tti- QUe 

i,:;l'foi transformar-se Belém do pará. &.nnamento? Será ~S.':ie que ai e.stã, 
~·. · Na tal, Hth.fa, Santa cruz, Rio Gran-J pOl' que nM o de\•olve:mos i!o!l norte-

de e Stt!ita C:ltarina em ba.ses inter- americanos ? Não precisamcs dêle. 
america,nas. ! O Sr. Assis Chatooubdand - O : ,_ 

O SR. NEr..SQN FIRMO - Faça/ bre colega é um homrm tã.o ~acifista 
V .. Ex.n um ofsforçosinllo e inclua. a que não .. sabe onde está g-uardado o 
P· ~~.. - - .,._ · ' .~~ .. r•H é· • 

O.- Srr. i{éruitwido Cat,alcanti .... so1 
horiuim' pl'áttco_. 

O SR. NELSON' FIFIMO - E vai 
ser reeleito por mais oíi.o anos. 

O Sr. Assís Cha.teiluõriand ~ Já. me 
comprometi a partir pal'a o Rio Gra.llt 
de do Norte e fazer 1\ 1:ampanha elei­
toraJ do nobre Senador Kerginaldo 
Cavalcanti • , : 

O SR. NELSON F'IRM.O - Seremos 
dois. 

O Sr As~:is Clwt.caubrland - sem 
éle não' mat:; t~rem.as, nesta Casa, ele ... 
bates acl,llOJ:ados .. S. Ex.a. é ~·épliça. 
viva à.s nossas idéias. aos nos.sc pnntos 
de vista; tem a faculdad~ excepcion";\1 
de ser um p:-oV"ocador de. ~ebates, atre .. 
vidQ, insolente. e,, ao mesmo tempo, d~ 
grande urbanidade. 

O Sr. Ketginaldcl Ca!>alcantl- Te• 
nho rúUito medo da pçixeira pernam­
bucana. 

o Sr. As.siS C1llltf'au1Jriand - Acre: 
dita V. Ex.?" qUe llav~!l'ia algum Pef 
rigo .Se·~<? Br~sil. propusesse~ amanl!ã, 
que a .Bfl.se A~rea de Nata1 recebesge 
cínqúentá a'\tiadore-~ argentinos, cin ... 
qUentà. aViadOres Pei·ue.nOs .. : 

, ·q _Sr. !{êrginitldo Cat:alcanti - Não 
haveria perigo. 

O Sr. A.sSis Clwteaubriand - ..• 
oú dUzentos á.Viàdotes am€ricanos? 

. o Sr. Kêr9inaWo cavalcunti - Pe­
ri.-Q kranae. 

O Sr, Mem de S{I - Á despedida ~~\ 
nobre colega. pfiP pOdia. ser de outra. 1 

!onna: está doe acôrdo com a sua per"':i 
sonalidad~: ruidosa e veemente. · -"i 

Q Sr. Kerginaldo CavatcanU ..r· 
Gre.nde homenagem QUe prestamos 1 
Pernambuco, ' 

O SR. NELSON FIRMO - SoU unl! 
lutador .sem armas. · 1 

O Sr. Mem àe Sá - O Senador la ... 
menta perder uma das figuras maü:: 
clest.acadas em retórica, que tanto O! 
tem empolgado. 11 

O SR. NELSON P!R.MO - Obrigaclc; 
a V, Ex.'. I 

O Sr Abelardo Jurema. ...- Saída rpr .. "­
dosa, conio ruidosa tem sido tôda n sua. 
vi'lia públi~a. I 

O Sr. Gaspar venoso - Afirm~. V. 
Ex.a. nobre Senador Nelson Firmo, que 
a A1·gentina oonservanõ.o-se ne\\\.'1:~ 

1 obteve res~ltados mit.eriais me~ho.res 
·que o Brasil. Devo a.fnm · e comigo­
está tôda a consciência d< povo bra­
sileiro que o nosso Pfl.ís, quando Sé 
em•olveu ria lutà ~on1 os &tados. Uni·· 
dos, não o fez para defender l)l•ó·~ría .. 
mente os Estados Unidos e sim a de .. 
mocracia ameaçada. 

' ci SR. NELsON FIRMO - Apolo 
plenamente v, V. ~M. 

O Sr. Assis chateêlubriand -· Mu.it(). 
\>em, 

O Sr. Gàspar Velloso- Se não ob .. 
O Sr. Às~~is Chateaubrlánd - VejO tivéssemos qualquer compensação d.l:'.sSa;.. 

Que O inecto dO nobh~ 1:olega é 00 dos luta; .se, pelo contrário, de1R !'!OS tttl­
ameriCànos. vie~ém sactificios imensos; que at& 

ô Sr Mém de só _ o câ&l do s~.. hoje perdurâssem e lh'ê sofr'essen'lc•s an 
D.a.do'r K:érgiri3ldo' cfLVa:lcanti é de ir.let- con.sequéncias, teriarnos cumprió"l o 
gia peio..s àmeriCanos. nosso dever nara com a democr~.cia. 

Dêfemos continuar nesse setol', no-
O Sr. kérrjÚialfio CtÍ1:alca11ti- con- lado dos Estados Unido.s nossos ttmiH 

réssa qu~ sou alétgieo :1..0 poderio nor- gos, na defesa da civilb:~rão cristã f!' 
te-amerlCano: e o sou, JN:lo exemplv ! ocidental. São nossos amigos os qm~ 
q__ue dera~ os Estado& Umdos às na~ I estão do la.do de cá: são nos-!':O!I: {l'"llml ... 

çoes amencana~ e, ao t.'lau tratamen:to I rtos potenciais os oue es. tão do la-d·D de 
q~e sem~re dispensaram a? Brasll. lá. Para defendê-los. 'lUa.lquer saci­
Eis a razao . da minha. a~erg1a. fi cio se jUStifica, até mesmo o da pró~· 
. ~ Sr. Assts Chateaubrw.nd - .oese- pria vida. 11 
Jana que a Casa tomas..se conheClmen-
to da admirável entrevi.5ta dada pelo I O Sr. K~rginalclo Cavalcanti~ Re~· 
Almirante ltojas Vice·Presidente da almente nao temos de que nos 3.l'l'f·· 
Argentina ao noUo confrade Barreto pender, por 1 haver defendid~ o que· 
Leite, durante a qual S. Ex.• pronun-~ nas parecia democrMia.. :Ê: verdade <tue 
ciou esta frase lapidar: "Na próxima os E'ltado.s Unidos da América do Nor­
guerra os argentinos não ficarão em te se confundem na inteligênci::l. da. .. 
casa defendendo a bandeira da neu.. quilo que chamam democracia e nc~· 
tralidade. F'axão o que fez o BrQ.s11,·1 envo~vem de maneir~ tão solf'rtc. aue 
demOnstrando coragem na dffrsa da não sabemos como e.ccapar. O ~ntido 
liberdade do mundo e empunhando ar.. brasileiro, foi repito da d~!esa da C"e .. 
mas e de ncórdo com a consciêr~cla do mocracia. 
seu povo' .... 

O Sr. Kerginaldo Caf;atcanti - Ele 
h\ está usnndo essa~: a1mas da civm .. 
7.ação e d:1. liberdade para fuzilar os 
argentinos. 

O SR. NELSON' FIRMO - ?erma· 
necendo duas vezes neutra a Argen­
tina recebeu da dadivosa América do 
Norte muito mais de• que nós. 

O Sr. Assis Chatt·aubriand - Não 
diga. isso. meu nobre colega. A Ar­

gentina na-d::t l'eceb{:u. ao pruso que 
o BraJ:;il só do Eximb:mk recebeu 
mais de um milhão de dólares apesar 
de brasileiros como o nobre Senador 
Kerginaldo Cavalcanti e de todos os 
naciõnalistns. 

O SR. NELSON Fffi.MO - O noO.r~ 
Senador Assis Chnt.eauhri!lr'1d deten .. 
de a pcsiçã-o dos Estados Unidos em 
face dos pretos ? 

O Sr. A.çsis Chateoubrfatul Dt! 
maneira alguma; sou a favor de tu.do 
Quanto é preto, J 

O SR. Nm.sGN P!RMO - U. \\\\'t 
meto não se pode as.cí€ntar ao lado de 
dm branco. 

o Sr. JJ.fem de Sd - Essa. a ch:1e:tt: 
Que os ElstQJClos Uni'ãoS sofrem: e nin­
guém a lamenta mai5 que os pl'ópl'ios 
norte a~k~nos. 1 j 

O SR. NELSON' FIRMO - Mas !·l<! 
têm o remédio na mão. A Sra. 'Ro· 
sevelt tentou evitar essa s~n<~áo 
ahsuf!da. Ainda hellte lhl.cba.tnwse e ma .• 
tam-se pretos apenas nor o1harE~)i , 
amorosamente, para uma branca. 'i 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - A 
n~rdade é que a América do Norte 
está recebendo do Brasil muito mais 
dólares do que no::. m.a.nda. Os pró­
oríos balanços do Banco do Brasil o 
re·velam. Está nos emoohrecendo corn O Sr. Kerglnaldo Caualectnte- !~·· 
a sua exPloracfío ec·:-mômica. guem o exemplo de eárrasco~ C01'ttm'L 

O SR. N~LSON FIRMO - o a.parte O' pescoço do individUo e depois ll1& 
de V. EX. 11 valoriza m~:u d~~urso t' choram a. morte. ! <~ 
nll'ito me ~?onra. .· . ~ .v Sr. J!lem de Sd _ tt chaga: ~'lle 

Sr. Pr€' .. 1\1ente. Hm fnz~1 uma ~:..m-l r.~o possmmos. Devemos ao 'DOrtugu~s. 
>le.c: desue,Hda. e me ~!nV..::Jl.ve. ra. m nesse r.-omo a maior benêse de n()&l;tt civil! ... 
rlebate. :~~.-:o: ... n§o ter o • d · o I·~ Kerul ··7-'1, r .. >li ti ' ,: ......... av: ~ ~ 1:"~ esv.rA.cado DT-l!"• 

-
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' O Sr, Abelardo .rurem11 - :P<~rtellt.· 
tn.ente. Legaram-nos uma c.ivillzaçlo 
tem dlsorlmlnação de raças, 

O Sr. Mem de· Sá - ll cancro que 
o/•!?. da Inglaterra, 

.Q.SR. PRESIDENTE - <Fazendo 
.soar os. timpanos) ~ Lembro ao nobre 
.or.a.dor que faltam apenas doiS minu­
tOs para o término d_a hora do Expe­
<liente. 

O Sr. Kerginaldo Catalca-nll ·(Pela 
nrdem) - Sr. Presidente, requeiro que 
Y .- Ex.t\ consulte a casa.. sõbre se con­
.sent'e na prorrogação regjmental da 
l1ora do expedientt, a fim de que con• 

~ tinuemos ouvindo o nobre Senador 
\~lson Fil·mo, que acaba de 'nos pro­
porcionar momentos excelentes, so­
bretUdQ com a int.erferência de bri­
lhantes colegas, até mesmo· chegados à 
illtim~ hora, como êsse bravo ca.m ... 
-peão, Senador Assis Chateaubriand. 

O SR. PRESIDENTE - O Senado 
~aba de ouvir o requerimento formu­
lado oelo nobre senador Kerginaldo 
<Cavalcanti. 

Os Senhores Senadores que o apro­
'1\•am queiram permanecer sentados, 
:(Pausa). 

Está aprovaà'c. 
continua com a palavra o nobre se~ 

1nador Nelson Firmo. 
~O SR. NELSON FIRMO- Sr. Pre. 

;:!!dente, agradeça ao nobre Senador 
.Kerginaldo cava.Jcanti a gentlleza do 
-requerimento e ao senado líavê-lo de-
:terido. · · 

..,. Sr. Presidente, \•im des:pcdlr·me do 
Senado; e em tôrno de minhas pobres 
pal:l.vra.s acendenún~se d€bates mag .. 
ntfico.s. . • 

Formulava eu a pêlo ao Sr. JiJscelino 
Xllbitschek. Demos-lhe apci sincero 
• le:~J, nas horas mais difícei$ •. __ 

. , . 

• 

. lll.i.RIO DO CONCRESSO NACION.&.~ '(SeçãcJ Uf 

dll· aua. batalha pela Presldênola da. &leve-me o senado o temr>o que 
Repúlili<>a, mae S. Ex.• sinto declarar tom~ I e acelbe minhas cjoopedldas, tal· 
lsao à Nação..._ que enfrentou ti<> co· vez para sempre. .l 
rajosamenbe a luta, niio e.stli gover· o sr. Me~n tU Sá . Que tal não 
nando, e poderia fazê-lo, com eapirlto aconteça. · 
de justlça,.ocmo todo• os partidos que o SR. 1-.'EUlON l"'!U.tO - VoU lu-
o elegeram. - -- . L••• ta.r; e luta. • será dura. renso que não 

No meu Estado, quase tôdas as a:ten- retornarei a-0 Senado • 
ções se voltam, generosas e da-divosas, Tenho dtto. Sr. Presldent&. <M-uito 
para os hom~ms que tentaram d~trui- bem. Muito õem. Palmas) •. 
lo, lá e em ·;octo o Pais: Não nos dá 
na<la. Dá tu<lo a Erelvino Llrul. Só 
lamento a ausência, neste momento; 
do meu amâ.vel Presidente Apolônio 
Sales, que JW. deixa envolvex pelas 
manobras etelvinistas, pensando que, 
realmente, atingirá o Govêrno de meu 
Estado. -Não lhe faço .:-e.strições pes ... 
soais. Julgo, mesmo, que poderia ser 
ótimo governador de Pernambuco; 
ma.s qUe Etelvino o está iludindo, está 
E ,Apolônio, que é homem inWligen• 
tissimo, vivo, ágil, manhoso, por vêzes, 
permita~me o Senado dizê~_Io e o pró .. 
prfo Senador há de me relevar - até 
sinuoso, está certo de poder, dentro 
de dois anos, dirigir 'lleu Estado, tra .. 
çar-lhe os rumos, naturalmente dife .. 
rentes dos rumos traçados pelo ae .. 
nera-1 Cordeiro de Faria, aue transfor­
mou Pernambuco numa batota, onde 
o jogo impere., onde a violência do .. 
mina, onde o defícit é extraordinãrio, 
espantoso, enquanto o Estado tem ren­
da suficientE~ para administrar e esta­
belecer o equilibrio entre a Receita e 
a Despesa, 

O Sr. Carlos Saboya -Está lmitan-..· 
do o Brasil, que mantêm um deflclt 
formidável no seu Orçamento. 

O SR. NEJ:.SON FIRMO - Sr. Pre • 
sfdente, desejo deíxar a tribuna refor .. 
çando me·l apêlo e minha advertência 
no Presidf~nte Juscelino Kubitschek, n-c· 
sentido dE dnr a êste pais os rumos tm • 
prescindh--eis a um futuro sem apre .. 
ensões e sobressaltos; do contrário, 
aerá coisa muito pior .... _,.,... ,, 

• 

-, 
'Comissão ile Promoções 

' ' ATA DA 3° RBUXL\0 REALI7.ADA 
E~! 19 DE JUXl!O DE 1957 

Sob a presidência do Sr, Scna­
clOl' Mourão Vieira e presentes os 
Srs. Francisco Rodrigues Soares 
Pereira o Aroldo lWOreira, reuniu­
se, às dezessete boraS do dia deze­
nove de junho de rníl novecentos 
e cinqüenta e sete, po recinto do 
Senado, a Comissão de Promoções. 

Lida a ala da sqssão ·anterior, 
falou sôbre a mesma o Sr. Soares 
Pereira, solicitando ,retificação da 
nomenclatura da Diretoria do· .Pos­
sonl, ."que por enganq foi chamada 
de Diretoria do Serviço de Pessoal. 

A seguir foi a ata aprovada c as­
sinada pela Comissão. 

O Sr, Aroldo Moreira indagou do 
Sr~ Soares Pereira s8 já. ha'via pro­
videnciado o expediePte relati:vo às 
duns vagas Ullimarqcnte verifica­
das na Portaria. O Sr, Presidente, 
intervindo salientou a vantagem de 
cuidar a Comissão de Promoções, 
primeiramente, .de organizar a lis­
ta tríplice relativa à vaga dccor­
renf~ da .3POSffll~Q.~_;:iª º~ .§in!jã~ 

Junho de 1957 

Antônio-da Costa, esclarecendo ®li 
se. trata de vagá verificada já h!i 
seis meses e por isao mesmo fazla, .. 
se -mistér o encaminhamento ur ... 
gente do processo--à Egrégia Cam.ls· 
são Diretora, Acrescentou que .if.-·· 
procedimento era o mais indicad!) 
pela principal vantagem da Comis• 
são de Promoções se abster do en'"' 
vio de duas listas triplices, cuja 
avr:eciaç.ão simultânea poderia se·r 
desvantajosa- para os funcionários 
da Porlaria. Ficotfassim o Sr. Soa­
res Pcrelrn. incumbido da imediata. 
investigação sóbre o merecimenL() 
dos funcionários classificados. -

O Sr. -Presidente designüu, · o1i· 
cia1mente1 o Sr. Soares Pere.ira 
vaca responder pelos trnbalho.s da. 
Secretaria da Comissão, com pode ... 
res para recebel' e drispachar o e:x: ... 
pediento normal. 

Salientou o Sr, Aroldo Moreira I( 
necessidade da ser· organizado um 
fichário do.s funcionários da Secre• 
taria do Senado quo venha n aten· 
der, do perto, às necessidades da 
Comissão de Promoções, Sllgest.ãQ 
aprovada unânimemente. · 

Deliberou o Se. Presidente encll-­
minhar ofício ao l)iretor Ooral da: 
Secretaria. requisitando o Senhor 
Aroldo Moreira, por quinze diaB, 
para o trabalho exclusivo dn Co­
missão de Promoç-ões. 

Nada mais havendo que tratar, !i 
Sr. Presidente dá por encerrados 
os trabalhos às dezoito horas, la· 
vrando eu, Secretllrio, a presenl<i 
ata que, aprovada, ·será assinada. 
pelo Sr. Presidente e ma ia mem. .. 
brQs fln .!;.QDJjssªo • ./ - ---.. - - ~ 


